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Melhorado na economia rural dos gêneros já culti­
vados , e de outros , que se podem introduzir 5 

e nas fabricas , que lhe sáo próprias , se­
gundo o melhor • que se tem escri­

to a este assumpto: 
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Siquid Patriam erga benefeci , aut 
Çonsului . fideliter , 

Kon videor meruisse laudem , culpa caruisse arbitror. 

A parentibus habemus , ut vivamus , at bene et 
diu a Pátria ; (Plato in Crüon.') Quaç est velut al-
ter quidam Deus et primus maximusque parens, 
cui tanti esse tribuit antiçuitas , ut omnibus, qui 
eain conservassent, adjuvissent auxissent, certum 
in Ccejo ac definitum locum , ubi beati xvo frue* 
rentur sempiterno , constituerit. (Cie. ia Somn, Sei' 

fioni) 



S E N H O B. 

O O S Í á Augusta presença de V. A. R. a Se» 
gunda Parte do segundo Tomo do Fazendeiro 
•do Brasil, que tem por titulo Tinturaria, <e 
por objecto especial o mesmo que a primeira 
Parte, isto h e , a Cultura da Indigoeiia, e o 
fabrico da sua colorante fecula. Nesta segunda 
Parte se trasladou tudo quanto escreveo era 
particular Tratado M. de Beauvais Raiseau so­
bre a Arte -de fazer Anil para o uso das fa­
bricas da Ilha de S. Domingos, onde elle as-
sistio, como cultivador, e como fabricante, 
pos trinta annos. Persuado-me que esta obra se­
ta, para o Indigoeiro, da mesma importância^ 
•̂ ue he, para o Assucareiro, a Obra de M» 
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Dut-rone áe Ia Costure--, e para o fcíochinilhei-
ro a de M. Thiery de Menonville , para o 
grangeiro de Café a de M. de Labourie, todas 
já traduzidas de Ordem de V. A. R . , e como 
a d' Anclen Cultivateur para o Fumeiro , ou 
Cultivador do Tabaco, que está a entrar na 
prensa , quero dizer, que devem ser, como Car­
tilhas , ou Manuaes , que cada Fazendeiro res­
pectivo deve ter continuamente nas mãos dia 
e noute, medi.ando, e conferindo as suas an­
tigas , e desnaturalisadas práticas com as no­
vas , e illuminadas, como deduzidas de prin­
cípios • Sdéntificòs, e abonada-à por expáriéti-
fcias repetidas, <qdt elleà pròpósm , pàrà pcderam 
Hesbastárdát, e legitimar os seus gêneros f de 
sorte que hajSo , por conseqüência , dè poder con­
correr nos mercados da Europa a par do dcs es­
tranhos. Isto quer, e manda V À. R. , e pá* 
Va isto lhes administra estes subsidieis rieeds-
eáriòV, de que até agora os tinha privado á 
"inércia. Stím livros não ha iristrúcçáo. 

Talvez , se os conhecimentos econohiicó-
.ttiraes, e economico-pcliticos no princioio dès-
re Século não ès ivesserii em tanta deíadencia^ 
«ç hió escreveria 'érh cerra Gazeta. 

Os 



Os serviços, <jue M. Merhuèn nos fez, 
sio taes , que toio o bom patriota deve 
desejar que, em cada mima das nossas Ci­
dades commereiantes, se lhe haja de lfe-
vantar huma Estatua. (jSthhb Mercbanti) 

O eíftito foi âfbrir a issadavbl auro-rnania -bu­
rra voragem servidora , que engolio ttído , qüárí-
ib ouro 100 mil Africanos tem cateado , è des­
entranhado emcèm annos das Brás ilicas lavras. 
Quem quizèr multiplicar quinhentas arrobas pòr 
cem, lobrigafá o valor da multa pecuniária, 
mais ou meriòs, correspondente ao nosso des­
cuido. Ainda vai adiante a cruel pena do sic 
'vos non vobis. Oxalá possa e u , qual outro 
i^rofnetheu , ir tirando , hum por hum, os 
raios destes luminosos astros d' Agricultura, 
e Economia rural, e avivenrar com ellés às 
•éntanguidas estatuas do meu Paiz: Oxalá que 
os sábios da Naçáo, á imitação dos 'fingido® 
'Deoses da Antigüidade, que deixaváo os ethe-
reos assentos 5 e os penosos cuidados , que nel-
les os occupaváo, para virem descansar na 
ter.a com os humanos , queiráo deixar, por al­
guns mometvos, os sublimes objectos, ehi 
«que so occupáo , para se applicarem á estes , 
•que (se são -grosseiros ) fazem toda a base da 

fe-



felicidade da Nação* Nós teríamos Duhamei» 
Parmantiers - Oxalá possa eu satisfazer ca­
balmente esta tarefa, de que fui encarregado 
por V. A. R . , a pezar dos meus acanhados es­
tudos , pois a reconheço pela primeira por­
ta , porque devem entrar os dos melhoramentos, 
-que V. A. R. quer introduzir, e manda. To­
das as Nações se trasladão mutuamente , na 
porção <los conhecimentos, que procuráo me­
lhorar, copiando da que, primeiro , pela sua 
situação , precedera na sua acquisição. Alema­
nha deo os primeiros typos , ou originaes á 
Mineralogia Franceza , e d' outras Nações. 

Permitta V. A. R. que eu haja , alfim , de 
terminar o meu -discurso, mostrando , que estes 
objectos, não digo os de toda a Agricultura, 
mas o particular da Tinturaria , e , ainda mais 
rigorosamente , o fabrico do azul, o dl purpu-
ra, o da cochonilha, são tão dignos da alta 
contemplação de V. A. R. , e da sua imme-
diata protecçáo, como podem , e devem ser o 
ouro, a prata Scc. pois huns e outros são igual­
mente pertences da Soberania, que o Todo-» 
Poderoso conferio na Pessoa de V. A. R. 

O eterno tallou a Moysés , e lhe diz (ao 
depois do preceito das primicias). Isto he o 

que 
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que devei s receber do povo , ouro, prata, 
e o cobre fino. 

Azul, Purpura , e Cochonilha , &c. 
(Hyncintbttm , Purpura , Coccigera.) 

A cor azul he de tanta estimação nas Di­
vinas Lerras, que só no Êxodo se acha 
repetida trinta vezes, debaixo da palavra 
Tbecheleth que a vulgata verte hyacimbi-
tittm, pela cor azul do Jacintho. 

Se o Soberano subsiitue na Monarchia a Deos, 
como seu vicegerente, a maneira de Moysés na 
Theocracia, deve, do mesmo modo , que elle re­
ceber do povo estes dons; e como poderá dei­
xar de promover, a que os hajão ; e de perten-
der que elles cheguem ao maior ponto da sua 
perfeição, sendo entes do seu Real domínio, 
assignalados pe!o Omnipotente , como tributos. 

Seja qual for o fim do seu destino. Quei-
ráo os meus patrícios tributar a V. A. R. to­
dos estes perfeitos censos, que lhe são devi­
dos 3 com a maior cordialidade. Assim o deseja 

De V. A. R. 

com o maior rendimento 

o mais humilde vassalo 

Fr. José Mavianna da Conceição Vellotn, 





( I ) 

A R T E 
D O 

I N D l G O E Í R a 

LIVRO PRIMEIRO. 

C A P I T U L O I. 

Noções preliminares. Plano da Obra. 

O índigo , ou Anil he o prodüíto de hiirnsi 

planta que , tendo fido maceradá e fermentada 

em btima fiifüciente quantidade de água e o ftfil 

extraílo recebido huma longa e violenta agita* 

<5aõ depofíta muito pròníptamente huma fub-

flancia . que defde entaõ adquire o nome de ín­

digo , a qual feccando-fe convenientemente for­

nece em abundância , e debaixo de hum peque­

no volume , lluma belliífima , e folidiílima cor azul. 

Eftas excellentes qualidades íaõ acaufa; porque 

os*Pintores e Tintureiros ufaó delle com mui­

ta freqüência , como fe pôde ver na Arte dí» 

Tintureiro à publicada pela Real Academia da"9 

Part. II. A Scien-



CO 
Sciencia/s ; n o Diccionario Encyclopedíco : e em 
muitas obras , concernentes ao Commercio ; Ar­
tes , e Officios. 

Efta matéria , diflblvida em pequena quanti­
dade e mifturada com fabaõ em muita água , tein 
também a propriedade de facilitar , e de aperfei­
çoar a branqueaçaõ da feda , dos pannos e do 
algodão ; .o que lhe faz augmentar muito o con-
fummo aílim na Europa como nas Colônias, 
onde raras vetes fe vem Tintureiros em exer­
cício ; ma» como efta fubítancia fomente fe ad­
quire ao depois de grandes trabalhos ; e que el-
la vem de muito longe , fica fendo de hum gran­
de preço. 

Efte gênero defde tempo immemorial faz hum 
dos principaes ramos do Commercio d'Afia e 
he huma fonte de augmento , e de riquezas pa­
ra as Colônias , que os Europeos eílabelecêraó em 
.o Novo Mundo. 

O índigo foi antigamente contemplado na 
Europa, como huma efpecie de pedra natural da 
índia e com effeito tinha o nome de pedra In­
dica : ao depois confundio-fe aquelle com o de 
Indo e Anil , e com o nome , que hoje tem. So­
mente ao depois dos grandes defcobrimentos da 
America , e das índias , fe conheceo bem a hia 
natureza , e o feu fabrico. Com tudo nau fe pô­
de duvidar que antes deíle tempo íe houvefle de 

fa-



( 3 ) 
fabricar em Arábia ( 1 ) , no Egyp|g.(f5 j. e ainda 
na Ilha de Malta ( O mas como occultavaõ a 
fua origem, e procedimento, principalmente no 
ultimo lugar, todo quanto até entaó fe vendia 
na Europa fe reputava, vir díjs índias. Julga-fe 
ainda com alguma probabilidade , qutí os antigos 
naturaes de México fabricavaó huma efpecie , 
que ate aqui conferva o nome de índigo que 
fe lhe tem confervado pelas razões , que ao de­
pois direi ; mas ou porque os Mexicanos o fou-
beflem fazer ou porque os Caftelhanos o enfi-
nallein , paio terem aprendida em Molucas , he 
fempre certo que as primeiras matérias fabricadas 
neíte gênero na America fahíraó da Nova HeP-
panha. He também verofimil que de toda.i as 
ílhas dAmerica , a de S. Domingos foífe a pri­
meira , que cultivafíe a planta do índigo : o que 
parece fundado em huma relação de Lopes de Go­
mes , que diz (4) que em feu tempo fe faziaS 

A ii bel-

(1) Henrí Midelton citado no Purchás Cap.lt. 
ver], 5. png. 259 , Doutori no Purchas Cap. 12. verf; 
2. pdg. 271. 

(2) M. Marchant nas Memórias da Academia das 
Siiencias. Anno 1718. pag. 94. Relação da viagen» 
de Ceifar Lambert ao Egypto , pag. 7 em 4. 

Xis Burchard da Dejcríp. de Malta , Cap. 6. pag. 
«3. Ediç. de 1600. 

(4 ) Cap. 26. 

http://Cap.lt


C - 4 ) 
bèlHífimas^tore? azuis em Hefpanhola ; e fobre 
algumas pafiagens do P. Labat , que vamos co­
piando* Efte Author conta (1) que . eftando em 
S. Domingos em 1726 foi ao deftriâo do fun­
do da Ilha a Vacca , que os Francezes apenas 
principiavaó a derribar e accrefcenta : As anti­
gas Indigoeiras que fe encontraô no interior 
do paiz provaõ que toda efta cofta era antiga­
mente habitada pelos Hefpanhoes que a deixa­
rão para hirem povoar o México , ao depois da 
conquifta de Fernando Cortes ( 2 ) . Ora fixando 
a época defta mefina deferçaú nos cftragos , que 
precederão e acompanharão a noíTa invafaõ nef« 
ta Ilha ou fomente no tempo do governo de 
3V1. de Fontenay ido he - em 1652 fe deve pelo 
menos concluir que as ultimas fabricas dos Hef­
panhoes neíla parte da Ilha de S. Domingos 
concorrem com os mais antigos eftabelecimentos 
defta efpecie em as noffas Ilhas cuja diâa ló 
remonta ao anno.de 1644, tempo em que M. 
le Pointi , Commendador de Malta e zelofo cul-

ti-

( O Kijloire general des Voi/ages Lib. 7. Tom. 
59. p. a , 141 , i 4 J . € 

(2) A Cidade do México foi conquijlada aos 1 5 
de Agojlo de 1521 , depois de 2j dias de nfíitiio. 
Jean Bartrow Abregé Chronologique. Vol. a. pag. 

A-1. 2 . 42 j 

http://anno.de


(s) 
tivador - começou a animar o trabalho em todSS 
as noífas Ilhas , das quaes teve o governo. K*éU 

ta com tudo faber . fe os Hefpanhoes tranfpbr-'* 
táraõ alguma planta do índigo de Guatimala pa­
ra a Ilha de S. Domingos ,- fe elles obfervavaÔ 
em feu trabalho o methodo dos Mexicanos ; .e 
de quem nós tiramos o noíTo ? Os Authores fo-
bre ifto fó nos offerecem conjeíturas que pou.-
co fatisfazem. O P. Charlevoix ou mais depref-
Xa o P. le Pers fobre cujas Memórias o outro tra­
balhou diz em fua Hiftoria de S. Domingos 
( l ) . Ha duas fortes de hervas chamadas índi­
go. Nafce huma efpecie que fe chama índigo 
baftardo que muito tempo fe cuidou que para 
nada preftava. Hum vizinho de Acul chamado 
Miguel Perigord fe refolveo ha 20 annos o 
que conforme o Author cahe em 1704, de o ex­
perimentar - e lhe fuccedeo bem. Elle fe enriqua-
cco , e todo o mundo o imitou. Hoje fe vende 
efte índigo pelo mefmo preço que o das índias 
( o Authpr falia do índigo que íe tira em S. Do­
mingos da herva chamada índigo Franco que 
fe julga ter fido trazida das índias propriamen­
te chamadas.) He precifo confeífar que efte ( o 
Ir/digo, que fe tira do franco) tem outra vif-

ta. 

(CJ$ Vol. 2 . . pag. 4851. 



< 6 ) 

ta. O Autlior cahio em hum erro de prevenção, 
mas elle o emenda , chamando-o baftardo , que vem 
pm muitas terras , que reculaó o primeiro. Tem-
fe experimentado muitos outros , vindos da Cofta 
cTAfrica» mas debalde. Finalmente quando eu di­
go , que o antigo índigo ( o Author devia chamar 
povo') veio das índias Orientaes , eu íallo com 
9 maior parte dos Authores , que delle tratarão t 
mas efte fentimènto tem fuás dúvidas : muitos 
pertendem que feja oriundo do Continente da 
America , e fobre tudo , de Guatimala. 

Todas eftas opiniões trazidas pelo P, Char-
levòíx parecem entretanto pouco fuftentaveis, 
quando fe conhece que nenhum dos Authores , 
que efcreveraõ as differentes Hiftorias Naturaes 
da Nova Hefpanha fez mençaõ defte tranfporte; 
e que entre as efpecies . que elles nos aprefen-
taõ com feus nomes Mexicanos , como originá­
rios da Nova Hefpanha , naõ fe acha totalmen» 
te o índigo franco. He verdade que Jorge Rum-
phio no feu Hervano d'Amboino ( i ) fallandodo 
índigo dos Malaios chamado Tarron - cuja deí*-
cripçaú feita pelo Author - traremos daqui a pou­
co , .diz que os Hefpanhoes o tiráraõ das Molu-

cas 

( i ) 5» P«rt« > Cap. 39. p. aao. 



( 7 ) 

cas para o introduzir nas Ilhas xr*America , on­
de nafce em grande abundapcia mas ver-fe-ha 
que efta planta differe em muitos pontos , e 
principalmente na fôrma das fuás filiquas fig. 2. 
Eft. III. das do índigo franco de noflas Colônias, 
o que enfraquece muito o pezo defta authorida-
de. Naõ fe occultará que Jorge Wolf Wedeluis 
(1) penfa que os Portuguezes e Hefpanhoes , de­
pois de terem cultivado efta planta nas índias , 
trouxeraõ o graõ para as fuás poífeftoes America­
nas , mas expõem a fua opinião como huma fim-
ples conjeílura. Ao depois deftas differentes ad­
vertências , refta-nos penfar: fe os Francezes tra-
riaõ efta efpecie das Cóftas do Mediterrâneo ou 
do Mar Vermelho ou fe encontrando-a nas Ilhas 
da America foraó os primeiros , que a cultiva­
rão . o que parece com effeito indicar o fobre-
nome de Franco , ou Francez , confirmado pela 
adopçaõ que fizeraõ os Inglezes (2 ) . 

Naõ fomos mais felizes nos exames feitos , 
para conhecermos o modo porque os Hefpanhoes 
trabalhavaõ a fua planta em S. Domingos, nem 

don-

£1) Exercites medico philelogiques. Decad. 4. 
p. 47. 

(2) Wilia/n Burke , Hifloire àcs Colonies Euro-
peaues daas Amtrítjue , Tom. 2. pag. 28a, 



' < * ) 

donde fe tirou o methodo - que fe elpalhou por 

todas as nofTas Colônias. Mas obfervaremos que 

fe as inftrucções fobre a fabrica do índigo nos 

houveíTem de faltar da parte dos Hefpanhoes , 

ou dos Portuguezes do Brafil M, de Poinci, 

que podia faber, como fe fazia em Malta , e no 

Egypto , e ainda nas índias naõ teria deixado 

de enfinar aos noHos Colonos aos quaes de to­

da a forte excitava a efte trabalho , cuja emu­

lação foi dentro em pouco tempo taõ grande 

entre nós , e os Hefpanhoes que, conforme diz 

J-ofé da Cófta Ç i ) , a frota trouxe dos portos da 

Nova Hefpanha em 1547 — 5$<5<5$ arrobas (2) 

de Anil ou índigo ; e em 1586 — 25-^660 ar­

robas da mefma mercadoria ( j ) . Da outra par­

te lemos na Hiftoria de S. Domingos (4) que 

efta fabrica fizera progreflbs taõ rápidos nefta 

Ilha , que o produflo da venda do feu índigo 

montara em 1724 a três milhões de libras da 

noíTa moçda, 

If-

(1) Citado por Hans Shoane. Voyage a lajamâi-
ta Vol. 2. p. 54. 

(2) Arroba peta 2} libras peto de marco, 
CÕ Acojla L. 4. p. 25 j , 
(4) Charlevoix Tom, z. pag. 489» 



( 9 ) 
Ifto he o mai-s interefTante que po-Hemos co­

lher na Hiftoria defta fubftancia. Entre tanto con­

vém fazer conhecer as differeutes plantas , e os 

diverfos meios q u e f e empregaó para fabricar 

efta matéria , e d© prevenir ao Leitor da ordem , 

que guardaremos na expofiçaõ deftes differentes 

objeílos. Por efte motivo advertiremos i.° que 

a planta de que fe extrahe o índigo , he fum-

mamente varia nas fuás efpecies ; e que algumas 

vezes nafcem em paizes muito diftantes huns dos 

outros 2.0 que o modo de trabalhar eftas plan­

tas e algumas vezes a mefma efpecie , naõ he 

fempre íemelhante em cada hum dos povos , e 

ainda no mefmo paiz : donde neceflariamente re-

íulta huma grande diverfidade nos produdlos. Pa­

ra haver de expor eftes objeflos em fua ordem 

mais natural e aproximar , quanto for poífivel 

fegundo o feu refpeito local me propuz apre-

feii^ar feparadamente os Indigos de cada Conti­

nente e ajuntar a fua defcripçaõ á de fuás ma­

nufaturas antes de paflar á de outro paiz. E 

como o noíTo defignio he o de voltar a fabrica 

do índigo em noflTas Ilhas , que he o fim defte 

trabalho começaremos expondo fucceíTivamente, 

o qite Europa África , Afia e o Continente 

d'Aixterica nos offerecem demais importante , e 

de mlS efTencial acerca deftes differentes aíTum-

ptoi-^que me naõ lifonjeo de ter «fgotado fo-
bre 



( i o ) 

bre tudo » ,.ieIo que diz refpeito á deferipçaõ dai 

plantas. A final confeífaremos que pouco nos 

convinha tratar das plantas , que faõ eftranhas ás 

noflas Ilhas íe tiveífe achado nos Authores maii 

célebres foceorros neceflarios para encher efla 

parte ; e fenaõ cuidaíTe que o Leitor inftruido do 

caraíler deftas plantas veria com maior fatisfa-

çaõ , o que lhe hei de dizer a refpeito de fuás 

manipulações : tenho-me figurado que o conhe­

cimento deftas plantas poderia dar oceafiaõ a al­

gum tranfporte útil para as nofTas Colônias ; e ef­
te motivo acabou de convencer a repugnância, 

que tinha a huma tal empreza. 

C A P I T U L O II. 

Dos lndigos , e fabricas d'Europa, 

O índigo nafce naturalmente em todos os pai-

zes fituados entre trópicos, e fe podem cultivar 

proveitofamente , nos que eftaõ apartados da li­

nha até 40 gr . ; mas fora deftes limites rara vez 

he bem fuceedido. 

Efta raridade, á qual fe eftá fujeito em hum 

clima tal como o dos arrabaldes de Paríjf, fez 

inferir nas Memórias dAcademia huma rfefcri* 

pçaõ das mais completas do índigo. OVvitlior 

naõ diz , donde tirara a femente da plantai, de 

que 



( I I ) 

que trata nem o nome particular da-fua efpecie ; 
mas , fe devo julgar pela fua .defcri:-ç ó , parece 
que tinha á vifta o índigo franco. Todavia 
fe haja de obfervar que fe encontraó algumas 
differenças entre efta defcripçaó e a que ao de­
pois darei quando eftiver perto a entrar nas 
circumftancias da fua manipulação em nolTas 
Ilhas : mas fera fácil a conciliação confideran-
do asitençóes , e o paiz, em que foraõ feitas 
huma-, e outra. 

,J3efcripçaS do índigo por M. Marchand da Aca­

demia das Sc iene ias ( i ) . 

V > Orno quer que o índigo feja huma planta , 
que rara vez florece e grada nefte paiz (França"); 
e que o anno paflado o vi crefcer perfeitamente 
darei a fua defcripçaó e as notas que fiz a 
refpeito dos caraâeres genéricos , fig. i. Eft. I. 

O feu talhe reprefenta hum modo de fot'ar-
bufto de figura pyramidal provido de ramos def-
de o alto até a fua extremidade , reveftido pelos 

feus 

tà Memoires ie VAcademie Royilc des Scknces, 
»7 Jra. P. 9a. 



( n) 
feus lados de muitas folhas , mais ou menos ; con--

forme eftes lados fe- achaó fituados nas plantas. 

Tem a raiz groíTa três ou quatro linhas.de diâ­

metro , mais comprida que hum pé dura cou-

riacia , e acoroçoada , undulante provida de fibras 

mui groffas , eftendidas aqui e alli , hum pou­

co cabelludas coberta de huma cafca esbranqui-

çada carnuda , que fe pôde defpojar facilmente 

da parte fuperior da parte interna em toda a lua 

extenfaó , ou comprimento. Eíla fubftan:ia carnu­

da . fendo maftigada tem hum fabor acre, e 

amargofo. O corpo Ienhofo tem menos , e toda 

a raiz hum cheiro leve tirando a Aipo. 

Defta raiz fe levanta immediatamente huma 

fó hafte . alta dedous p-is »u mais , da grofTu-

ra da raiz direita , hum pouco ondeada de nó 

em nó , dura quafi lenhofa , coberta de huma 

caíca levemente gretada e liftrada de fibras de 

cor parda acinzentada para a bafe , verde no meio, 

avermelhada para a extremidade', e fem apparen-

cia de medulla por dentro. 

Efta hafte he mui ramofa defde o feu naf-

cimento ate dous terços da fua altura , ou mais; 

e os ramos mais compridos de ordinário, fe fi-

tuaõ nos baixos da hafte. Os ramos , e as eí igai 

das flores, que produz efta planta commumrfente 

fahem das axillas de hum coftal folhado Í ,que 

no íeu movimento fôrma huma pequena e-̂ ni-

nen-

http://linhas.de
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nencia i maneira de nó • e cada i "Uj 'Wgiiu 
do o comprimento he guarnecido de $ até IK 
folhas , difpoftas aos pares méhos. a que con­
tinua o coftal que he única e muitas vezes 
a mais pequena de todas , as que ornaõ o cof­
tal. 

As maiores eftaõ fituadas defde o principio 
até o meio do coflal: tem quafi huma pollegada. 
de comprido e 5 para 6 linhas de largo e en­
tre as miúdas fe achaõ alguma; que naõ tem 
mais que o terço da grandeza das precedentes. 
Saó todas de figura oval lilás, brandas ao ta-
éto , carnudài. A fua cor'verde , carregada por 
cima mas pallida ou esbranquiçada por baixo , 
acanaladas ou dobradas , como canos , para cima , 
e pegadas por hum cabinho mui curto que, 
prolongando-fe pelo interior da folha, fe divide 
em muitas fibras lateraes, que muito pouco fe 
divifaõ. 

Defde quafi hum terço da fua altura até 
a extremidade fahem das axillas dos coftaes das 
folhas efpigas de flores , compridas de } polle­
gada!; , carregadas de 12 para 15 flores, alterna­
tivamente fituadas ao redor da efpiga. Cada flor 
começa a apparecer em figura de hum pequeno 
botaoL oval , de cor verdoenga dopde fe abre , 
ao detlis huma flor ( A ) que , abrindò-fe , e ef-
teüde-jíb-fe , tem 4 uu 5 linhas de diâmetro 

fcm-, • 



( H ) 
femp-e- t^-viofta de 5 petalos difpoftois , còiriél 
a flor da rola , algumas vezes mais , outras me­
nos de cor de *>urpura fobre hum fundo verde 
esbranquiçado. O maior deftes finco petalos (B) 
fituado a cima dos outros he quafi redondo , 
ligeiramente acanalado no meio , algum tanto em 
concha para dentro pelas bordas , terminado em 
ponta na Ina parte fuperior por huma efpecie de 
ponta e provido de unha na parte inferior. As 
dua* folhas inferiores (C) faõ de figura oblorí-
ga chanfrada** fa7endo cada huma duas orelhaí 
para o fetf nafcimento , e concavas como colher, nS 
fua extremidade. As folhas lateraes (D) no nu­
mero das precedentes faõ mais eftreitas , mau 
pontudas e as maiá coradas d'entre as folhas, 
ou petalos defta flor, o meio da flor tem hum 
pifiillo verde (F.)', elevado pela ponta, e metíw 
do em l-iiima bainha membranofa (F) de cor ver­
de esbranquiça-da, recortada na extremidade em 
8 tirai em fôrma de eftames ( G ) cada qual ter­
minada por hum cacurOto de cor verde amarel-
foda. Efta flor fahe de hum calis em cartuxo ver­
de pálido (H) recortado pela borda em 5 pon­
tas e foftido por hum pedunculn muito curto. 
A flor naõ tem cheiro ; mas as folhas da plantí 
machucadas , ou maftigadas tem cheiro , e^faboí 
leguminofo .-aflim como a flor. Cabidos L pe-
•fclos o piftilo fe alonga pouco a pouco , -4,5 vol­

ta 
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ta em huma filiqua caitüaginofa ( I ; ^ ^ l ^ í n a i s 
de huma pollegada grô Ta d'huma linha ou mais, 
curvada em fouce quafi redondi na fua circum-
ferencia , aplainada nos lados ordinariamente 
terminada em ponta , articulada em todo o feu 
comprimento e eftando madura de huma cor 
parda , lifa . luzente . raiada de huma ponta a ou­
tra , tanto na parte convexa , como na concava, 
de huma grofía fibra de cor preta avermelhada. 
Efta filiqua he branca por dentro . e contém de 
6 a 8 grãos encerrados em cellulas (L) fepara-
dos por pequenas pelliculas ou diaphragmas 
membranofos (M) , esbranquiçados, tranfparentei, 
e raiados de' fibras. Os grãos (N) faõ em fôrma 
de pequenos cylindros compridos quafi de huma 
linha defigualmente redondos em fua circum-
ferencia , applainados nas duas pontas , e de côr 
pardilha algumas vezes brancos arroxados, mui­
to duros , e de hum gofto leguminofo. Eftes grãos 
produzem primeiramente duas folhas fimplices 
(O) de figura oval , aos quaes fuccedem duas fo­
lhas mas hum pouco maiores e ao depois entraó 
a ap parecer os coftaes das folhas. 

Efta planta he annual aqui. Dizem que du­
ra dous annos , e mais nas duas índias , no Bra-
íil e Jtexico , onde fe cultiva em abundância , af­
lim cilno á muito tempo no Egypto. Semea-fe 
aqui Jfi planta em taboleiros em Março : flo­

re-
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téct*Wiií\^pri^o e Agofto , quando o eftio he 

muito quente , mas fó rariifima vez dá boa fe* 

mente , e o mefnJto em outros lugares. E aílim naõ 

(ei que Botânico algum nos haja de ter dado hu­

ma boa defcripçaó das flores , e fruâos deli» 

planta , a pezar de fer conhecida , á muito tem­

po , pelo grande ufo , que nos dá , principalmente-

nas Tinturarias. 

Pelo que fe tem dito , fe conhece que naõ 

he fácil examinar todas ás partes que caraéte-i 

rifaõ efta planta que fomente fe dá bem em 

certos climas o que parece fer a cauía ; por­

que os Botânicos , que difcorrêraõ acerca delia/ 

naõ tendo occafiaó de examinar as fuás partes, 

naõ concordaó no gênero a que deve pertencerj 

porque attribuem fer a Colutea outros Glajlum^ 

outros o Emerus ao qual fe fubmetteo ultima­

mente nas Inftituiçóes Botânicas : gênero certa­

mente com quem parece que tem mais refpew 

tos , que com os dous precedentes ; e que com tu­

do naõ lhe convém como faremos ver. 

Pela defcripçaó que acabamos de dar fevê 

que as partes . que caradterifaó o índigo , faõ. 

differentes das do Emerus. i.° Porque o índigo 

de cujas folhas feextrahe a fecula para o ufo daí 

tinturarias , naõ fubfifte muito tempo . o íae fe-

paó faz das efpecies do Emerus , que faó af.juítoí 

inui lenhofos , e de longa duração. 



( 17) 
a.0 Que o índigo dá huma flor,, cujos pe­

talos fe éftendem á maneira dos da flor da rofa , e 
cujo contorno guarda a proporção das flores, 
que fe chamaó regulares , eftruâura differente 
da flor do Emerus - cujos petalos fe ajuntaõ co­
mo os das flores leguminofas , e cobrem lempre o 
piftillo, 

3.° Que as filiquas do índigo faõ verdadei­
ramente articuladas e que cada huma contem 
feu gráo particular em huma cavidade , ou cel-
lula exaftamente fechada por huma pellicula 
membranofa , refaltada , esbranquiçada , Iuzen-
te e raiada de fibras a qual fe defpega per íí 
mefma , quando fe abre a filiqua , eftando madura.1 

Efta pellicula , ou diaphragma , fendo exa­
minada de perto fe vê que tem a figura 
de hum difco rodeado em fija circumferencia de 
hum annel membranofo . cujas bordas fe levantai 
a cima das duas fuperficies do mefmo difco g 

em vez que a filiqua do Emerus naõ he articu­
lada e que os grãos faõ contidos nella , e fem 
cavidade alguma , nem membrana , que os fepa-
re entre fi ao longo da filiqua o que deve 
fazer concluir , que o índigo oaõ pôde fer ar* 
ranjado entre as efpecies do Emerus ; nem en­
t r e i s de algum gênero conhecido : por efta 
razaj conftituiremos delle hum novo , a que cha-> 
maJjmos Anil, ou índigo, 

fnt. II. 15 -Fã* 
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Fabrica do índigo ,na Ilha de Malta: 

Fabrica do índigo na Ilha de Malta, def-
crita por Burchard (\) c m 166o he a úni­
ca que temos conhecimento ter exiftido na 
Europa , e ignoro fe acafo ainda exifte. A 
defcripçaó que o Author dá , naõ he muito 
extenfa; mas bafta, para conteftar efte faflo , a 
fua data; e indicar-lhe a origem, que totalmen­
te parece fer Afiatica. Elle diz o feguinte jul-
gando-fe pelos termos da arte empregados pe­
lo Author e pelos que tivermos occafiaõ de 
referir, quando faltarmos acerca das fabricas da 
Afia. 

Nafce nefta Ilha huma efpecie de Glajlum, 
a que os Hefpanhoes chamaô Ani l , e os Árabes, 
e Maltezes Ennir , donde fe tira huma tinta , cu­
jo ufo he conhecido em t«da a Europa. ( O 
Author defcreve nejfte lugar a planta de hum 
modo muito fuperficial : mas , a pezar de dizer 
pouco, fe conhece fer o índigo franco , ou baf-
tardo de S. Domingos de que largamente trata­
rei adiante; pois elle accrefcenta). Efta herva 

he 

, ÇO Ç<ip.6p. 23 efeg. EdiS. de 1660. DefcríkW 
de l lílt de Malthe. 
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lie mui tenra no primeiro anno ,* a fecula, qu« 
delia provem , fomente dá huma maíTa imperfei­
ta de huma cor tirante a vermellu e muito mol-
le para ie fuftentar na agut. O Indipo defla qua­
lidade he conhecido pelo nome Nouti. ou M<?«-
ti ; mas o do fegundo anno he violete e t:iú le­
ve , que boia na agm. Tem o nome de Cyerce , 

ou de "Liaria, No terceiro anno defcaiie rhi lira per­
feição : a maffa he tofca , de huma cor çuj.i r i 
menos eftimada de todas as efpecies. Chair.a-ie 
Ceteld. 

Corta*fe a planta e fe tnette em tanques, 
carrega-fe de pedras e cobre-fe de água. Dei-
xa-fe alguns dias , até que fe lhe tenha tira­
do toda a cor , e íubftancia ; faz-fe entaó 
paflTar a água para outro tanque . em cujo fun­
do fe acha outro mais pequeno : bate-fe forte­
mente com pios ; e ao depois fe decanta pouco 
a pouco , até que finalmente fó refte no fundo 
ò fedimento , ou pé ou fubftancia mais groíTa , 
que fe tira e fobre pannos fe põem ao Sol. 
Defde que ella começa a tomar huma certa confií-
tencia fé fórmaõ boletas ou taboletas , que fe 
fazem feccar fobre areia ; porque outra qualquer 
mruteria a abforveria , e lhe arruinaria a cor. Se a 
chJva lhe cahir perderá t< 

tono 
CO**} E o índigo pofto nefte eílado chamaó Aaliad. 

O cia melhor qualidade he fecco , leve , fluduan. 
B i> te 
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té na agift , de hum violete brilhante ao Sol • 
e , pondo-fe em carvões ardentes, dá huma fu­
maça arroxada e deixa poucas, cinzas. 

A vantagem dos que fabricaó efte índigo, 
confifte no fegredo do proceffo , que com-
municaó a mui poucas peffoas , ainda que efte 
em ílfeja coufa nenhuma ; porque receiaõ que, 
fe o publicarem , perderão todo o feu provei­
to , como acontece muitas vezes na maior par­
te das coufas , que fó fe eftimaó pela lua rari­
dade. 

Terminando efte Artigo , devo ajuntar, pa­
ra fatisfaçaõ do Leitor que tendo plantado ef­
te graõ de índigo franco de noffas Ilhas em 
terras leves n"huma paragem de Proitença , fi-
tuada aos 44 gráos de latitude , elle fe 
criou muito bem." Mas o tempo , e a commo-
didade me faltarão para obfervar o refto do 
feu crefcimento, que já eftava affaz bem avan-; 
çade. 

CA-
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C A P I T U L O III. 

Dos Indigos e manipulação d'África. 

N, Aó havendo até agora Author algum , que 
nos defcreveíTe circumftanciadamente os Indigos 
defte Continente , fe teria muito pouco , que di­
zer a feu refpeito ; mas M. Adanfon d'Acade-
mia das Sciencias teve a bifarria de me partici­
par algumas obfervações, que elle fizera em o 
•Senegal , onde foi levado , e fe demorou cinco 
annos - pelo feu zelo pela Botânica e Hift*ria 
Natural. 

Efte illuftre Acadêmico diífe , que tinha mar­
cado muitas plantas nefta parte d'Africa _, que 
lhe pareciaõ fer da família das Indigoeiras co­
nhecidas por qpuitas experiências taõ curiofas 
como interéffantes , que eiperamos haja de com-
municar ao público : que muitas efpecies fó daõ 
huma tinta miva , mais ou menos forte mas 
que fe encontravaõ outras, e principalmente hu­
ma , a qual , fende trabalhada d maneira de nof-
fas Colônias produz.o índigo ornais magnífi­
c o , perto do azul e fempre flu&uante que fi­
zera alguns esforços para lhe extrr.hir o índigo 
eJil , ou cor de cobre. Efta efpecie crefce muito 
bem nos terrenos ingratos e areifcos do Paiz 

í *"* • « 

O índigo baftardo do qual mandara ir das Co­
lo-
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lonias a femente femeado nas fuás cóflas fó 
chegara a meia- altura , que he a do homem. 
Efta planta, alem do dito , he mui.copada, a 
folha tem hum verde azul carregado . queannun-
cia toda a propriedade, e he quafi hum quarto 
mais larf.i que a de S: Domingos fobre -tudo 
para a ponta exterior que fe alarga , e fuás 
bordas entraó alruma coula fobre fi niefmas , 
ajuntando-;e no m--ío de fia extremidade direda-
mente a ponta do lado que reina fobre todo 
o comprimento da folha : de outra forte a fua 
dijat-fiçaó lie igual á das outras Indigoeiras. A 
í l ^ u a , ou bainha tem mais outro tanto do com­
primento do índigo franco menos arqueada , 
amaiella , e membranofa , fegundo a da Ervilha, 
ifto n« hum pouco molle ; e que fe naõ que­
bra taõ bem como a' precedente efpecie. Os 
grãos tem quafi a mefma longitude de duas "li­
nhas e meia menos groffos faó redondos no 
meio, ovaes, ou terminados como ovo nas duas 
pontas , e amarellos. O interior defta planta he 
branco fua hafte molle , e naõ fe quebra taõ 
facilmente como o das noflas Colônias. Póde-fe 
ver a figura quafi dâ  fua folha, e da fua filiqua 
na Eft. I. fi?. 2 e j . M. Adanfon reíerva para fi 

a goRo. legitimo de publicar huma ampla dd -
cripçaó de todas eflas plantas. Os pretos do Se­
negal , chamaó a efta planta Cangue : o modo 

do 



do feu trabalho he muito fimples : arrancaõ í 

maõ a fummidade , ou pontas dos íèus ramos , 

pizaó efta folha até reduzirem-na a huma maf-

fa fina , da qual compõem pães pequenos , que 

feccaó á fombra. Nifto confifte todo o feu apa­

relho , que he quafi o mefmo por todos os ou­

tros pretos d-Africa. 

Francifco Cauche (1) refere , que o azul lie 

açor - que mais agrada aos Ilheos de Madagafcar: 

ella vem do arbufto índigo , como a ehamaõ "os 

Portuguezes que também a conhecem pelo nome 

de Anil. Nafce , como a Giefta , tendo raizes fwne-

lhantes , compriditas, e franzinas , a folha fe pa­

rece com a do Sene ; porem mais larga. Efta 

folha tem -huma. cofta no meio donde partem 

pequenas membranas que fe eftendem por on­

das iguaes , até as bordas. 

Seu talo he da groífura de huma pollegada , 

naõ chega a huma vara de comprimento. Ten­

do o arbufto três anno» , a fua flor parece com 

a facea - e fua feinente com a do Funcho. Co-

lhe-fe em Novembro e fe fêmea em Junho. Efta 

planta morre no fim de ires annos , e também 

fe corta como inutili 

O 

( O Relation de fon voyage a Madagafcar - em 
163^ , p. 140. 
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O que o Author diz* defta planta , fe deve 

entender de algum índigo da índ ia , ou cóftas do 

mar roxo onde tenha eftado. 
A defcripçaó . que faz , da fua fabrica , e os 

termos, de que ufa , faõ femelhantes aos que já 
referimos a refpeito dos de Malta, e por iffo fe 
deixaõ de repetir. Accrefcenta ao depois : o Paf-

lel ou Anir de Madagafcar tem muito refpei­
to com o que acabamos ds defcrever. O tronco, 
éramos de cor verde tiraó fobre o azul do mef-
mo modo que as folhas , que faó femelhantes ás 
dos Chicharos ; as flores de hum branco amarel-
lado produzem vages pendentes por flocos ,. os 
quaes faõ abaflecidos de fementes negras em fei­
ção de lentilhas. Os IMadagafcarezes naõ extra-
hem a fecula com tantas ceremonias , quantas os 
•Orientaes : pizaõ as folha» com os feus grelos, 
ou ramos tenros, e fazem pães cada hum do 
pezo de três arrateis , que feccaõ ao Sol. Quan­
do querem fazer alguma-tinta , elles moem dous , 
três arrateis , fegundo a neceflidade , e os põem 
com água em panei Ias de barro , que fazem fer­
ver hum certo tempo ; deixaõ esfriar a tinta e 
enfopaõ nella o feu algo^ó , ou feda , a qua! 
fendo tirada* volta de hum bello azul muito 
ferrete. 

Dá-fe ainda em Madagafcar - fegundo o mef-

mo Author, outra efpecie de índigo , ou Anir, 
-que 



que naõ fobe como o outro , ma» que fe latira, 
pela terra , e fe agarra por pequenos Aos, que fe 
voltaõ em raizes ( i ) . Tem aj folhas de duas a 
duas , e oppoftas *. os ramos fobem a três pcs de 
alto , e daõ raminhos de bum dedo de compri­
mento . coberto de pequenas flores de cor de pur-
pura mifturada de branco da figura de huma 
mafcara , abertas, e de bom cheiro. A planta do ín­
digo fe chama nefta Ilha Banghers, e fua maíTa 
Banghets ( 2 ) . 

M. de Rune , antigo vizinho da Ilha de Fran­
ça conhecido pelos ferviços feitos a efta Co­
lônia , por lhe ter procurado os Agriões , e in­
troduzido a cultura da Mandioca , e do índigo, 
me certificou que as Ilhas de França , e de Bour­
bon produziaõ outra efpecie cuja folha tinha 
maior largura que a da Luzerna , 'e que as va­
ges eraó chatas avizinhando-fe ás'do Senne , 
e tinhaõ quafi huma pollegada de longura , a 
4 para J linhas de groffura ; o que naõ lhe daõ al­
gum ufo nefte Paiz. 

Quereria findar efte Artigo pela defcripçaó 
do índigo, qUe fe cultiva no Egypto, por fiia 

fa-

( 0 Vede afig. na lijla das EJlampas. 
(2) Hijloirc General desVoyagcs Tem. J2. p-32^ 

Mandesk p. 206. 
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fabrica nefte paiz , mas nada tenho que referir, 

nefte affumpto. 

Cxfar Lambert ( i ) na relação da viagem ao 

Egypto imprefía.em 1627 diz que quinze an-

nos antes, fe hia Jbufcar muito índigo ao Cairo, 

donde fe tranfportava para a Europa , e que 

adualmente fe importa. O Doutor Pocoche Bif-

po Inglez d'Offory , refere (2) que elle vira na 

fua viagem por água de Rofeta para o Cairo, o 

modo de fazer o azul do índigo com huma herva 

chamada Nil. O proceffo pôde eftar efcrito no 

Original o qual naõ pude haver ás mãos. M. 

Marchand da Academia das Sciencias nos dá por 

certo (3) que á muito tempo fe cultiva no Egy­

pto a planta chamada índigo. 

.Ajnntaremos aqui de Henrique Midelton 

(4) , que fe -faz índigo em Tayes e em Mouf-

fa, Cidades do mar vermelho entre Moha , t 

Zin-

CO Lambert. A relação de fia viagem fe aá» 
eo depois da de Francijco Lauche em 4. 2. Ver­
te p.-]. 

(2) Ahregé des veyageurs modernes traiitit àt 
1'Anglois Tem, 1. pag, 1 o. 

O ) Maneires de VAcademie annce 1718. p, 
94- r 

(4) Citado em o Author Purehas. Cap.ii.v.\, 
p. 259» 
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Zinnan ; finalmente Doulon diz , que também fe 
faz em Aden ( j ) . 

C A P I T U L O IV. 

Dos Indigos da Afia - e do feu fabrico. 

E Ntre os Authores c;ue tratarão dos Indigos 

d'Afia , naõ ha algum , que fe poífa comparar aos 

do Horto Malabarico e aos do Hervario d"Amboi-

no ; eme limitaria a eflas duas obras, fe Ealdeus 

O ) , Mandelfo ( 3 ) , Schouten ( 4 ) , e o Author 

da Hiftoria geral das viagens (5) me naõ tivefíem 

perfuadido que tinhaõ defcrito huma efpecie de 

Índigo differente , dos que fe achaó nos dous pri­

meiros. He precifo porém concordar que,os 

quatro últimos fe exprimem de hum modo taõ 

fu-

(1) Em o mefmo Author Púrchas , Cap. 12. v. 2. 
p. 281. 

(2) Defciiption des cotes de Malabar. Comprehen-m 
dido no 6. Tomo. ~ des decouvertes aes Earopeens ~ 
V- i22-

CO Vot/ages aux Indes Orientales a Ia Suite 
du Vo)*a°e d'Ollear'uts. Tom. 2. p. 228. 

(4) .-. Vot/ages des Indes Orientales qui ont fervi * 
tejlabtejfiment de Ia eompagnie des pays bas. Tom.-]. 
p. 246. 

(5) Nocapit. Itijhire naturelle des Indes. Tom. 
4A'i>> 32*** 
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•fuperficial , e refumldo que fe naõ pôde deçi-

dir fe fuás defcripções tem por objedo a mefmz 

•planta ou outra differente : por cujo motivo 

«fumirèi em duas palavras o que cada hum 

efcreveo. 

Baldseus , defcrevendo as coftas do Malabar, 

diz. Daó-fe diverfas efpecies dlndigo , fegundo 

os differentes lugares. Efte he huma efpecie d'ar-

bufto d'altura d'hum homem , com hum pe­

queno talo femelhante á Silveira, ou ás Silvai 

da Europa. A flor he igual á dá Rofeira canina, 

e o graó ao das Alforvas. A efpecie mais larga 

nafce junto á Villa de Chirfea da qual toma 

o nome , a duas léguas d'Amadabar, Capital de 

Guzarate. 

è Mandelfo falia do modo feguinte. O melhor 

índigo do mundo vem perto d'Amadabar i em 

hum povo chamado Gircheas , que lhe dá feu 

nome. A herva,de que fe faz, fe affemelha ás Bifna-

gas ou Cinouras porém mais curta e amargof»', 

lançando ramos como as Silveiras e nos annos, 

que lhe correm bem crefce á altura de 6 ou 7 

pés. A fua flor parece-fe com a do Cardo , e feu 

graõ com o do Feno Grego , óu Alforvas. 

Gualter Schouten diz , que fua folh*j fe af­

femelha ás das Cinouras brancas fua flor ás d» 

Cardo , e feu graõ ao das Alforvas. 

O Author da Hiftoria das viagens diz no 

Cap. 
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Cap. da Hiftoria Natural das índias : Crefce o 
índigo em muitas partes deftes Paizei.^D do ter­
ritório de Bayana , do Indova e de Corfa , em 
o Indouftan tem o melhor conceito. Também 
o ha em grande abundância em Surrate . prin­
cipalmente em Sarquefle a duas legoas d'Ama-
dabar. Semea-fe o índigo nas índias pairadas as 
águas. A fua folha he femelhante á das Cinou­
ras amarellas , vn0 he mais delicada. Tem pe­
quenos ramos que faó lenhofos. ióbe a altura 
d'hum homem. As folhas faõ verdes , em quan­
to pequenas ; mas tomaõ ao depois huma bel-
la cor violete puxando para azul. Sua flor fe 
parece com a do Cardo e a femente com as das 
Alforvas C TrigOrfella fxnum Gnecum L.) 

Efta planta aílim caraderifada forma , co­
mo fe verá , huma efpecie differente das que fe 
achaõ defcritas , aílim no Horto Malabarico . co­
mo no Hervario d'Amboino. Entre tanto naó pof-
fo deixar de teftemunhar o meu reparo acerca 
defta omiflaõ , que parece taõ eftranha da parte 
de Authores taõ exados em feus exames , dos 
qaaes vereis os detalhes. 

Defi 
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DefcrincaS do Ameri ou Neli por. M. Rhee-

de CO-

v J * Ameri CO» chamado em lingua BrameNe­

li he huma arvoreta da altura de hum homem, 

cujos ramos faó mui divergentes , e nafce em lu­

gares pedrepofos e areifcos. Sua raiz he esbranqui-

cada e coberta de fibras efpfl-Wai. Seu tronco he 

•roíTo . como hum braço e de huma madeira ri-

ja. Suas folhas pejadas a pequenos coftaes , que 

fahem parallelamente dos ramos faó inchada! 

por cima e acanaladas por baixo : vem em dous 

renques defronte humas das outras. Apoiaó-le 

m peciolos em numero de ( a 7 pares fegui-

dos com hum fó no fim: Saó pequenas ede 

fôrma redonda, oblonga , com as bordas das duas 

extremidades arredondadas , feu tecido he deli­

cado , e fechado a fua fuperficie Ufa e muito 

branda. Tem no meio do reverfo hum pequeno 

coftal donde lhe fahem alguns outros notáveis. 

A fua cor he de hum verde azulado carregado 

por cima , claro por baixo , e fombrio dos doa» 

la-

( O Jardim Indico Malabar Tom. 1. pag. 101» 

C*) Vede na lifta das Ejlampas. 

e 
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lados : tem hum gofto amargofo , e picante , quan­
do fe maftigaõ por algum tempo. Do pé dof 
coftaes . que trazem as folhas fahem outros pe­
quenos coftaes , que lançaõ hum molho , ou ef-
piga de flores mui pequenas femelhantes ás da» 
favas comportas de quatro petalos do3 quaeí 
hum he de cor verde, e da figura de huma unha 
ganchofa , terminada por huma ponta em bico» 
As duas folhas , que abraçaõ a unha , faõ eftrei-
tas , delgadas , e direitas para as fuás bordas in­
teriores que faó de cor de rofa carjegada. A 
quarta, fituada defronte da curvatura da unha , 
he oblonga , affaz larga delgada , lavada de ver­
de . e voltada para fora do lado do pediculo com-
mum a todas as flores que naõ tem cheiro al­
gum. Do centro fe levanta hum piftillo verde 
cavado em fôrma de eftojo no qual fe encerra 
hum pequeno filamento , que fahe do germen da 
filiqua. Efte piftillo pela parte concava fe pega 
a hum fio , que fe divide no alto .em peque­
nos e finos eftames , terminados em "pontas 
brancas. 

O Calis , que contem as folhas das flores, oir 
petalos, fe compõem de cinco folhas verdes , e 
pontudas. O botaõ das flores he de figura redon­
da*, é oblonsa e alguma coufa abatida do la­
do mais largo , .pelo qual ellas começaõ a 
abrit-fc. 

Na 



Na cahida das flores fuccede huma pequena fili* 
qua , longa quafi de huma pollegada , direita , aflaz 
redonda , e fechada fobre o lado , em que he 
pegada pelos pedunculos pequenos. Efta filiqua no 
principio he verde ; e finalmente de hum ver­
melho carregado de pardo : cada huma deftas 
pela parte do pedunculo he mettida em o Cali» 
de cinco folhas. 

As fementes faó de huma figura redonda, 
oblonga : deitadas pelo comprimento . conforme 
o da filiqua , no tempo de maduras de hum pardo 
brilhante. 

Efta arvoreta florece duas vezes no anno, a 
faber huma vez em a eftaçaõ das chuvas, e ou­
tra pelo eftio. 

He inútil dizer aqui que o Anil ferve pa­
ra fazer o índigo .- porque ninguém duvida difto, 
mas os Authores naõ concordaõ na claffe delia 
planta. 

Bauhinp a arranja com o Ifatis pinaceo, ou 
com o-Glaftum, a cuja família diz elle que per­
tence. Em outro lugar Liv. 9. Secç. 3. Cap. dos 
feijões da índia , defcreve defte theor a filiqua. 
A filiqua , e a femente , que he coberta defte pei-
gaminho . fahem da herva Anil que naõ he ef­
pecie alguma de Glaftum , mas fim he hum le­
gume. 

M. Herman enviou de Ceilaõ huma planlii 
eu-
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cuja* flores eraõ pequenas de cor putpureaen-
tremeada de branco de hum -cheiro agradável» 
a qual provavelmente he , a que Pifo chama 
Bangliet em a fua Hiftoria de Madagafcar , e com 
cujas folhas fe faz Anil , ou índigo mas 
o índigo de Ceilaõ he menos bom e menos 
eftimado que o que nos vem do Malabar , e 
Co+omandel para Negapatan. Os Gingai ás cha-
maõ Awari. 

C A P I T U L O V. 

DeColinil, e feu fabrico por M. Rheede Çi) . 

O Colinil C») , que em língua Brame chamaS 
Sehêra puneã, he hutna pequena arvóreta d'altu-
ra de dous ou três pés. 

A raiz fe cobre de huma cafca fibrofa de 
hum branco avermelhado , d'hum gofto amargo , 
e alguma coufa acre. O interior he lenhoío , es* 
branquiçado , e fem cheiro : lança hum tronco da 
grofíura de quatro dedos e os ramos muito apar­
tados. O tronco he de htím pio rijo , e fua caf-

Part: II. C ca 

CO Jardim Indico Malaiar Tom. t. pag. lOJ-í 
jig. U-

%*?) Y«de a fig. na lijla das E/tampas. 
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ca de cor cinzenta , entremeada de verde: tem hum 
gofto amargofo , e picante. Suas pequenas folhas, 
de figura redonda , vem fobre delgados coftaes an­
gulares , e verdes , onde eftaó pegadas por peque­
nos pés: as bordas das folhas faõ redondas nas 
extremidades ; depois fe alargaõ confideravelmen-
te nefta parte, e*fe aproximaó ao pé commum -em li­
nha reda. Aparte fuperior das folhas he de hum 
verde carregado de ordinário , e a inferior de hum 
verde azulado, huma , e outra fem luftret Tèm 
o gofto hum pouco acre e picante , quando fe 
tem maftigado por algum tempo. Elias tem bum 
pequeno nervo , que fe eftende , particularmente 
em toda a fua longitude a travez do qual fe vem 
fahir pequenas veias direitas e oblíquas que 
por huma linha parallela fe vaõ reunir ás bor­
das , e cujo prolongamento fe vc affím em bai­
xo , como em cima ; fazem, a fua divifaõ . quan­
do fe quebraõ , fegundo o traço angular das 
veias , que fe unem em o nervo do meio. O gof­
to deftes nervos h e , como o das folhas, amar-
gofo . e picante. 

Suas pequenas flores , femelhantes ás das fa­
vas , conftaõ de quatro folhas das quaes hu-1 
ma tendo a figura de hum pequeno gancho, 
fechado , e muito curvo fe termina por huma 
ponta que fôrma q gancho. Efta folha he de 
hum verde esbranquiçadó ; as outras duas , que 

Uax 
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tfem a fua borda interior direita , ftõ do lado » 
•que ellas abraçaõ. o gancho , de tramai cor de ro-
fa carregada. A quarta deftas folhas fe alarga f 
fazendo face ao garrcho do coftal, que hê cur­
v o , . e aberto : abraça primeiramente as folbas dos 
dòus lados com o gancho » mas, quando efta te 
abre , fe volta para a de fora, e. fe Curva para 
a cabeça do péfinho , que he , o que foftem á-
ílòx. 

*'• O piftillo he: verde , econcavo em formado 
eftojo : abarca hum filamento verde , que fáhe dó 
geirnien da fua filiqua. Efte piftHlo fe divide no 
topo em pequenos e franzinos dtames , cjüe' faó 
gUarnecidos de pequenas pontas amarei Ias, e he 
•ftchado no fundo 'da fua parte concava* por hum 
pequeno filete defpegado , e terminado por huma 
pequena ponta amarell». Cahindo as flores , fucce-
dem-frliquas . oblongas , eftreitas .franzinas, 
chatas, polidas, hum pouco elevadas na fua ex­
tremidade , e longas de duas , ou três pollega-
das. Eftas filiquas =faó ao principio verdes, 
mas fe voltaõ avermelhadas , quando amadure­
cem. 

As Tementes , ou Favas, que eWas encerrãõ » 
faõ feparadas , humas das outras pela própria 
fubftancia da filiqua. Saõ entre redondas , e 
oblongas . chatas , e eftendidas em o feu com* 
jpfjroentot, fegundo o d» »v:»ge. Ten» hum ttmbi*» 

C ii £» 
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fo , pelo qual faó pegados ao ventre da fili*-

<jua: Saõ, no principio verdes, e ao depois de­

negridas. 
Exceptuado o tempo . em que as filiquas faó 

verdes , fe obferva que os grãos do Nouthi CO 
íaõ avellutados , affaz duros, penetrados de hum 
furo no topo , cayados por dentro., e que íaó 
muitas vezes apoiados fobre hum pediculo. 

Efta planta produz flores , e frudos duas 
vezes tio anno , a faber, na citação das chuvas, 
e na das. feccas. 

Parece que ella tem- hum grande refpeito 
com a, precedente em muitas das fuás partes. 
Por efte motivo julgamos , que fe lhe pôde dar 
o nome de Polugala media das índias com as 
filiquas curvas. — Mas naõ oufo a pezar da ve-
tofimilhança , certificar , .que fe faça índigo del­
ia , e muito menos que efta feja o Battghets de 
JMadagafcar, ao qual fe attribue hum cheiro mui­
to defagradavel , no emitanto qqe a outra naõ 
tem algum. Hernandes , e Rechi na Hiftoria 
do México lib. 4. . fazem também a defcripçaó de 
duas plantas, que fervem de tingir em azul, 2 
jrnbas daõ .0 nome de Xihuiquilitl piuehac , ou 

Anil 

(1 ) Nome do pah , commum a cã as plantei, 
*t majja. 
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Anil de pequenas folhas, e chamai? a mafla azul; 
ou índigo, que dellas fe extrahe Mohuitli e T<-
vohuitli. Nenhuma deftas plantas quadra com a 
u l t ima, de que aqui fe deo a defcripçaó ; mas , 
a de que antes fe fallou , parece que fe deve re­
ferir ao Caáchira fegundo de Pifo. 

Defcripçaó do Tarron ( i ) . 

JL Or tanto , quanto poflb faber, ninguém ainda 
defcreveo exadamente o índigo Tarron ( a ) . os 
que eftiveraó em Guzarate , e que víraõ a efta 
planta nafcida nos campos a compararão já ao 
Alecrim . já a outras. Naõ duvido que efta feja 
aquella , a que os Malaios chamaõ Tarron , e 
que ella naõ tenha a figura , da que fe vê em 
Amboino, cuja eftrauha femente foi aqui trazi­
da , e pela qual me regulei , para lhe fazer a def­
cripçaó.. 

Encontra-fe aqui Cem Amboino) duas efpe-
cies ; a primeira , ou a mais commum he a do-
meftica; a fegunda , que ainda naõ vi , he bra-

via. 

( O Extraão de 1'Herbier d'Ambcinc par Rum-
fihe *]. P. c. 39. p. 220. 

(2 ) Vede a lifla das EJlampas. 



via. A primeira , he hpma belliífima planta , e 
eleganwiíinaa , que tem a mefma graça na figura, 
que a do Alecrim.. Ella crefce até a altura de 
fres p4 s e mais fendo-bom o terreno. Só lan­
ça hum tronco da groffura d'hum dedo , direi*-
to firme, e Jenhofo. A fua cafca he de huma 
cor ruiva entremeada de verde. Eftende-fe rapi­
damente , lançando ramos para todos, os lados, 
da groffura de huma cana de trigo que íaõ fir­
mes e folidos ,- eftes ramos fobre os feus lados 
lànçaõ pequenos ramos, ou coftaes , hum pou­
co mais compridos que hum dedo , aos quaes ef-
taó pegados 6 , 7 , 8 , e raramente 9 , 10 pares 
de folhas , direâamente oppoftas humas ás outras, 
com huma impar na extremidade. Elias folhas fe 
«ífemelhaõ perfeitamente ás da Chamecryjla , ou 
dos Tamarindos, mas faó menores , e arredonda­
das e quafi como as da Faucilla. Saó brandas, 
lifat mas fem luflre, de huma cor azul gaio, 
aproximando a do ferro bronzeado , e agradável 
ávifta. Cada huma tem feu pcfinho muito curto, 
com o qual fe prendem fobre o coftal ou ra­
mo. Quando fe chegaó a quebrar fe unem e fe-
chaõ com muita facilidade; mas ellas fe abrem 
e defdobraõ com facilidade, logo que fe mettaó 
em água. 

Em cada axilla deftes coftaes folhofos, pe­
cados aos ramos, fahe lium cacho em feiçaó de 

*ef-
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efpiga , comporta de .muitas pequenas cabeças 
pontudas, que quando fe abrem , moftraõ flo­

res femelhantes ás das favas , mas mais pequenas, 

comportas de quatro pequenos petalos, dos quaes 

o mais elevado , e também o mais largo , he cur­

vo para traz: eftes petalos faõ de hum amarei-

lo pallido ou verdoengo : os lateraes tiraó para 

cor de rofa e cobrem o inferior, ou quarto 

com a fua ponta ganchofa. Poucas deftas flores 

fe abrem totalmente , e filas cahcm logo , fem dar 
algum cheiro. 

A eftas flores fe feguem pequenas filiquas 

ioliças , e nodofas , quafi da longura da terça 

parte de hum dedo, e da groffura , ao mais , de 

huma cana de trigo , duras e voltadas no topo. 

Nalcem muitas juntamente , e formaõ como 

hum cacho , que acaba em cauda de Efcorpiaõ. 

No principio faõ verdes , ao depois fe fazem par­

das e por fim fe fazem negras. Eftas filiquas 

contem grãos femelhantes aos da moflarda , mas 

em lugar de ferem redondos , tem a fôrma de 

hum tambor, como o do Feno Grego, e faõ de hum 

verde denegrido. 

Sem embargo que as folhas , das quaes de­

mos a defcripçaó fejaó brandas ao Cado , naõ fe 

humedecem na água. As , que eftaõ jefpegadas , e 

dobradas., fe abrem , ao depois de t-^iem eftado de 
mo-
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molho- meio dia , e confervaõ toda a fua frefeu-
ra até o terceiro. 

A fua raiz fe eftende muito , e he muito 
firme na terra ; porque lança muitas fibras pe> 
quenas , guarnecidas de tuberculos esbranquiça* 
dos. Toda a planta , eftando no campo , efpalha 
hum cheiro forte á noite. O gofto das folhas he 
máo , e defgoftofo , mas naó he amargofo*, «>•• 
mo alguns affirraáraõ : e quando ellas eftaó no 
infundidouro , ou denrolhadeiro a macerar em 
água por três ou quatro dias , efpalhaõ hum 
cheiro defagradavel , e de podridão : efte cheiro 
he augmentado pela cal , que entra na prepara­
ção da fua mafla , cujo trabalho he taó difücil, 
como defagradavel. 

O feu nome Latino he Ifàtíi Indica mas 
efta planta fecca , e a maffa, que delia fe extrahe , 
para formarem bolos , fe chamaó vulgarmente ín­
digo. Os Portuguezes também lhe dão efte no­
me. Os Árabes a denominaõ NU e Anil, as fuás 
folhas Chitx, e Wafmat; a maffa , e os bolos Ni-
iag. Os Perfas lhe daõ o nome de Nila; os Ma-
laios Tarron ; em Banda Tenaron ; em Java Tom j 
em Baleya Tahum ; em Ternate Tem; em Min-
dau , e em Scauwa Enta ; na China Tfchen , que 
fignifica poucos ; em Guzarate Gali. O Author 
do Horto Malabarico Tom. i . -fig. J 4 . f dir 

que 



que os Malabares o chamaõ Ameri'. os Bcamanet 
Neli. 

Efta planta traz a fua origem dei Cambaia , 
ou de Guzarate , particularmente de huma Villa 
«hamada Chirchea , que eftá a duas milhas d'Ama-
dabar: feu verdadeiro nome he Tsjirtsjes e o 
índigo de melho.r efpecie tem efte fobrenome. 
Cultiva-fe efta planta em outras províncias do 
Indoftan , do mefmo modo que em a China 
em Java , em Baleya , e quafi em todas as Ilhas 
das Baixas índias habitadas pelos Chins que 
tranfportáraõ os grãos defta planta ás Molucas 
e para Amboino donde os Hefpanhoes a tira­
rão ,' para a introduzirem nas Ilhas da America , 
onde crefce em muita abundância. 

Encontra-fe erti Guzarate , huma efpecie de 
índigo bravio,. chamado Quinguai cujas folhas 
parece que fe mifturaó com as do precedente. Tu­
do o mais nos he defconhecido. 

Jorge Rumphio accrefcenta: As duas efpecies 
de índigo , defcriptas por Guilherme Pifo , em a 
fua Hiftoria Natural do Brafil L. IV. Cap. 39. 
debaixo do nome de Caáchira , tem pouco ref­
peito ao das índias Orientaes , a naõ fer o da fe-
gunda efpecie , ou o índigo' lartrador, que tam­
bém nafce em alguns lugares das índias Orien. 
taes fobre tudo em Mandano , mas ainda o naõ 
vi, Efta planta , que crefce nas coitas do Brafil, 

fem 



f«m dúvida he a mefma a que os Portuguezeí 
chamaõ Anir ou Anil. O Author do Hervariq 
d'Amboino faz huma curta defcripçaó ; mas naõ 
a exporei porque tradarei delia mais largamen­
te no Artigo dos Indigos do continente da 
America. Adverti que Francifco Cauche fe lem­
brou delia na defeçipçaó das plantas de Madi-
gafcac. 

Guilherme Pifo diz , fegundo -Júlio Eícali-
gero que a palavra NU ou melhor Nir . figni» 
ficava em Lingüa Árabe ax.ul; e que os Hefpa­
nhoes tinhaõ dado efte nome de Anir , e de Anil. 
Efcaligero àccrefcenta, qüe os Árabes davaó o 
mefmo nome também de NU á planta chamada 

Ifatis. , .::...-,: 
Garcias J.ardjm L. II. Cap. 26. diz . que a 

planta , a que os Árabes Turcos , e outras mui­
tas Nações deraõ o nome de Anil e algumas ve­
zes o de NU, fe chama Gali em as fabricas de 
Guzarate. 

Herbelot em a fua Bibliotheca Oriental , na 
palavra NU-, pag. 672 pag. 6 dia que os Fer­
ias , e Turcos chamaõ NU á planta a que os 
Gregos , e Latinos chamaõ Ifatis e Glajlum:, ds 
qual ofucco faz a cor azul , ou violete , que vul­
garmente chamamos Indic ou índigo e por cor­
rupção Anil , em lugar de Alnil , que he huma 
palavra Turca , com o artigo Árabe Al. 

O 
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O modo de trabalhar eftà herva ha Afia íiafl 

he uniforme: e h e muito cornmum ver fabricas 

em hum mefmo bairro diffeiirem-fe eonfidera-

Velmente entre fi. O que os Authores dizem a 

efte refpeito naõ nos deixaõ duvida alguma. 

Entre eftas diverfas pradicas , em cuja multipli­

cidade , a fantezia pôde ter tanta parte , quanta 

a natureza da planta, notaõ-fe duas -princrpaes, 

cujos produdos fe diftinguem pelos nomes Inde 

e índigo. A manipulação do Indo differe effen-

cialmente da do índigo, em que, para fe obter 

o primeiro, fó fe põe de infufaõ as folhas da 

planta n*agua em lugar', que para fe confeguir 

o fegundo , fe põem toda a planta , menos a raiz 

a macerar do mefmo modo. Além deftes dous 

proceflbs muito vários em fitas circumftancias, 

ainda fe dá outro ufado nas índias qué confif-, 

te em a única trituraçaõ , e humedaçaõ das fo­

lhas defta planta , das quaes fe forma huma maf­

fa , ou efpecie de paftel, que tem também o no­

me de lnde. Muitos Authores nos deraó defcri-

pçóes da fabrica do índigo , e do Indo n'Afia. 

Nefte numero fe encontraõ alguns exadiffimos, 

mas em outros fe achaó omiffóes taõ effenciaes , 

principalmente a refpeito da manipulação do In­

do que a fua execução parece , como imprati­

cável ignorando-fe o que os primeiros contem 

de importante a dle alTumpto. Por iífo naõ he 
ex-
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extraordinário , que alguns Authores , tratando 
da fabrica do índigo das noffas Colônias nos 
tenhaó feito cuidar que o Indo, e o índigo fe 
fabricavaõ ambos da mefma maneira ; e que os 
feus differentes nomes fó fe deveriaõ admittir 
para diftinguir as qualidades defte gênero , ou o 
lugar da fua fabrica. Mas como independente 
mente deftas negligencias , ás quaes he fácil fup-
prir, fe acha quafi fempre neftas defcripções al­
guma coufa eftranfia ás outras , e algumas ve­
zes de muita inftrucçaó , nos ferviremos indif-
ferentemente de todas , que nos parecerem pró­
prias a inrtruir-nos fobre eftes trabalhos diffe­
rentes. 

A defcripçaó . que M. Tavernier fez da fabri­
ca do Indo „ tendo dado caufa ás fufpeitas de 
que fe fallou a cima , me fez julgar que deveria co­
meçar pela relação , que efte Author deo. Expri-
me-fe defta forte. 

Os vizinhos de Sarquejfe, lugar díftante dp 
Surrate 8o léguas , e próximo d'Amadabar , ao 
depois de cortarem efta herva , no tempo , em 
que as folhas fe defpegaó facilmente as defpojaó 
de todas e as põem de infufaó em huma certa 
quantidade de água , que fe lança em hum va­
io , chamado infundidouro CA) fig. 4. Eft. 4. , on­
de a deixaõ por 30 ou 33 horas ; no fim defte 
tçmpo fazem paffar efta água , que eftá car-

re-
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regada , ou faturada de huma tinta verde , tiran­
do para azul, em outto vafo chamado o bate-
douro (B) fig. 4. Eft. 4. onde fazem bater efte 
extrado , hora e meia , por quatro índios for­
tes - movendo»© com colheres de páo , cujos ca­
bos tem de 18 a 20 pés de comprido : e faõ póf-
tos fobre forquilhas. 

Para fe evitar- que muitos homens fe em­
preguem fe fervem em algumas paragens de 
hum grofíb rollo CR) fig*- ó. Eft. 5. de páo cor» 
tado com 6 faces que nas fuás;duas extremida­
des tem dous eixos de ferro . que voltaÕ fobre 
mancaes da mefma matéria , encaixados nos dous 
lados do batedouro CB) fig» 6. Eft. 5. .,-. 

Nas duas faces inferiores quafi por baixo 
defte rolo íe^fixaó 6 baldes CG) fig. <• Eft. j . 
em fôrma de pyramide inverfa,, e aberta por bai­
xo. Hum índio. CO fig. ó. Eft. 5. mpve continua­
mente efte rollo. por meio , d&}}uma manivella 
fixada em hum de feus eixos,; de forte que três 
baldes fe levantaõ de hum lado, em quanto três 
fe abaixaõ do outro : continuando fempre do 
mefmo modo , até que efta água feja, faturada 
de muita efcunu- Elles entaõ lançaõ com hu­
ma penna nefta , efcuma -hum pouco de azei­
te. : empregaó^peírta afperfaó, , quafi hum arra­
iei em hum tanque , que pede ter 70 arrateis. 
& índigo 

Lo-j 
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Logo que fe lance efte azeite na efcuina,, 

ella fe fepara em duas partes, pelas quaes fe co­
nhece a quantidade de pequenos grumos , como 
-os que fe fevem em o leite coalhado. Deixa-fe 
entaõ de bater o extrado ; e tendo repoufad-f 
•afiãz , fe deftapa o tubo CT) do batedouro CB) 
fig. 6. Eft. 5. para que a água pofta efcorrer^ 
e tirarfe a fecula , que fica no fundo defte tan­
que em fôrma de lodo ou do pé d° vinh»;! 
•tendo-o tirado ; o mettem em faccos de panno 
C*Z) fig. 1. 2.-E<ft. 5. para lhe fazer reçumbrar 
alguma água do réfto, que poderia ter ; e de­
pois diffo defpejaõ a matéria em taboleiros CA) 
fig. 3. Eft. $. . de meia políegada de alto para 
a fazer feccarVE-ftando íecca , he chamada peloJ 
Commerciantes Droguiftas de Paris >Inde, 

No Paiz em que fe obfefva efte methodo i 
o Indo dá primeira colheita paffa, fegundo-' aret 
laçaõ i pelo melhor. O da fegunda he menos 
"bbm ; e affim os outros : ;a cor do primeiro, h» 
de hum v!olete«mais vivo, e mais brilhante que 
os dos cortes fèguimes. Argumentâ-fe contra elle 
•efcrito* o feguinte. -Que probabilidade pôde have» 
que homens fummamente in-dolétitiés- fe divirtaô 
"em desfolhãrern ás plantas ? "Què̂ etaj-*©* naõ fe*1 

"ria ptelcrto, pita «encher hum tariqiw dè folhas 
%t*nores V TqiVe-- as dcí nóflb Bti\&d 'Europa ? Sup* 
pondo-fe ainda, que fe podeffe executar afiari 

tem-
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tem-fe alguma certeza do fucceflb da difloluçaó f 
Todas as folhas amontoadas humas fobre outras 
naõ fariaõ huma maffa capaz de impedir a água 
de as penetrar ? Mil índios poderiaõ cortar, e 
desfolhar herva , quebaftaífe para dar 70 arrateis 
de Inde ? Naõ fe dirá qUe em lugar drhum dia * 
fe gaftáraÓ três , pois que a primeira herva efta-
ria de tal forte torrada pelo Sol , que fe efmi-
galharia ao menor toque. 

Eftes argumentos naó admíítiriaó replica, 
fe foffe indifpenfavelmente necefíario empregar 
eftas folhas todas frefcas , para fe tirar proveito 
dellas , mas fem fer necefíario que muitas cou-
fas deftas affim fejaó , bafta lançar os olhos na 
defcripçaó feguinte para fe convencer dellas. 

Modo defemear- de cultivar t e de extrahir a cor 
da herva , chamada índigo , em osPaix.es do 0rien~ 
te , vizinhos de TJlnfai entre as Cofias de 
Coromandel , e Malabar por Herbert de Ja* 

g" ( 0 -

V_J S terrenos muito gordos e muito humi-i 
dos naó faõ convenientes, a herva, que fe cha 

ms 

C 0 ; ' Meíangis Curieufes , ou Ephemerides de /SA 
mademie des Curieux de Ia nature. Decuria II. Ai% 
a65j . Qbftrv.Xy. meremberg. 

http://osPaix.es
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ma índigo ; porque vegeta muito depreffa , e (6 
he cheio de hum fucco aquofo , e em que fe afi 
•fejga pelas hervas bravias ; por efte motivo eA 
feolhem para- a fua cultura porções de terras mais 
altas e que naó feõ fujeitas á muitas chuvas, 
nem á orvattios muito fortes. Eícalhem-fe fun­
dos . nos quaes huma parte de boa terra efteja 
mifturada com duas. de areia: também hafce em 
areia pura nos arrabaldes de Devenapatan ; mas 
naó he taó btím. Quando entra a chover emSe-
ptembro , fe lavra huma , ou duas vezes , a terra 
com a charrua , e feita efta ceremonia, fe j>oem 
em alqueve até o mez de Dezembro. Torrffcfc? 
•are paira llà com a charrua , e no primeiro tem­
po bom fe lança a femente em regos , e fe aplai­
na com agrade. Quando a herva, tendo tido aí 
•mondas nece-Oarjas , chega a florecer , e a gradar, 
o que acontece em Fevereiro e que fuás folhai 
•tfomeçaõ a amare|lar fe corta de modo que 
ar?i)da»>devein jfiçar ramos fobre o tronco , ou foci 
ca de hum palmo de altura ; para que tornem a re­
bentar nas primeiras águas favoráveis . e para que 
fornecaõ no fim de três mezes a matéria de hum fe-
g^ndo cprte , o qual, fazendo-fe trabalhar como 
nF. P r ' m e , r o • fe fegue outro terceiro , ao depois, 

jip qual fe deixa criar tementes que fe,farem fec­
har. ,>para...que' fe façaõ boa* para fcrnear. em 
•lempò conveniente. Finalmente, queía»-fe a piau* 

ta,: 
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ta , como incapaz de huma nova reproditccflá í 

e as fuás cinzas fe efpalhaó pelos campos em lu­

gar de eftrumes. 

A herva íó fe corta em hum tempp bom , 

para que fe polia expor ao Sol defde as nove ho­

ras da manhã , até as quatro horas ao depois do 

meio dia , e fazella feccar perfeitamente : bate-fa 

ao depois até que as folhas fe defpeguem to­

das do feu peciolo , e fe ajuntem em hum lu­

gar abrigado do vento , onde ellas exiflaé . ate 

que faça hum tempo affaz calmofo para que 

novamente fe poíTa fazer feccar ao Sol e redu-

ziltas ein peças com páos : eftando ellas aíTim , 

• fe trazem em huma arca, fechada por toios o» 

lados ; cobrem-fe com efteiras , e tacaniços e fe 

confervaõ aílim por 20 , ou 30 dias. Ao depois 

fe põem em caldeiras , e fe lhe lan-Ja em cima água 

doce , ou falgada: o que he indifferente. Expõem-

fe eftas caldeiras ao ardor do Sol defde as dez 

horas da manhã, até as duas da tarde. Entaõ as 

folhas começaõ a inchar , e fe levanta huma ef-

cuma de huma cor de purpura leve. Filtra-fe a 

tinta por hum panno bem limpo. Derrama-le a 

água fobre as folhas , que fe tem tido o cuida­

do de apertar bem com as mãos , e fe repete ef*-

te trabalho ate que a água naó apareça mais 

tinta de verde. Ao depois difto fe batem eftas 

•tintas differentes vezes do mefmo modo, que fe 

Pa,rt. II. D ba-
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batem as manteigas em o noffo paiz, até que s 
efcuma, que quando começa he violete , fe faça 

toda azul , e que a água fique negra. Deixa-fe , ao 

depois cHfto , repoufar por duas horas e paffadas 

eftas fe abalaõ duas ou três vezes com huma 

pá : cobre-fe o vafo com hum panno e nada fe 

faz mais até que a matéria engroffe, que he o 

verdadeiro índigo, e toda fe depoíite no fundo. 

Na manhã feguinte , junto ás oito horas , fe fepa-

ra o fedimento da água que entaó tem huma 

cor arroxada. Mcxe-k duas , ou três vezes efte 

fedimento com as mãos e fe tranfporta fobre 

huma camada de areia algum tanto inclinada 

para o meio , coberta de hum panno molhado, 

que antes eftiveífe expofto aos mais fortes raios 

do Sol por duas horas , e fe eftende fobre efte 

panno; por efte meio a água efcorre . e abando­

na o mais groffo , cuja fuperficie fe cobre de hu­

ma pellicula tirante a purpura : e para que a 

matéria tome confiftencia fe deixa defte modo 

por duas horas , ifto he . até que comece a ra­

char. Toma-fe entaõ as pontas do papno , e fe 

dobra em duas para que fe dobre a groffura da 

matéria : quebra-fe com as mãos , poem-fe em 

huma caldeira, e fe amafTa bem com as mãos, 

que antes fe molhaõ muito bem em água ; ao 

depois fe fórmaõ bolos que. eft ando perfeita­

mente feccos, fe vendem, a final , e m todas aft 

cof-
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coftas , como hum índigo de toda a belleza., pro« 

prio aos differentes ufos da pintura , e da tintu-

raria dos pannos em azul. 

Modo de fe preparar o índigo em Guzarate 

CPor Baldxus C O ) 

l 3 Emea-fe o índigo fc em Junho , e Julho , e fe 
colhe em Novembro , e Dezembro. A efpecie maior 
nafce junto de Chirceas , Villa que lhe dá o no­
me a duas léguas de Amadabsr - Capital de Gu­
zarate. Colhe-fe três vezes em cada três annos : ao 
depois difto he de muito pouco valor: e ainda a 
fegunda , e terceira colheita naó faó taó eftiina-
das , como a primeira. No primeiro anno fe cor-
taõ as folhas quafi hum pé acima dá terra ; e fe 
fazem feccar 24 horas ao Sol; e ao depois fe lançaó 
em pequenas vafilhas, cheias de água falgada. Carre-
ga-fe#de grandes pedras efta miftura- por quatro , 
ou finco dias , confervando fempre a água em 
hum movimento continuo ; ifto feito fe tranf-
porta para vafilhas maiores : onde também fe 
tem em movimento , mexendo-fe a água fem in-

D ii ter-

CO Deíeription des cotes de Malabare. No 6, ta­
nto des decouvertes des Europcens ap. 322. 



termifTaõ , até que comece a ficar efpeffa e que' 
o índigo fe precipite no fundo : entaõ fe tira 
da água e fe pafía , ou filtra por hum panno ra­
lo , e fe cobre de cinzas quentes para o fazer fec­
car. Os Camponezes o alteraõ com azeite , ou 
com terra da meíma cor , para que pareça melhor 
fobre água. 

Os fignaes da bondade do índigo faó fer 
"luftrofo , e fccco , e que n#de fobre água , que dê 
huma fumaça de cor violete , quando fe põem 
ao fogo, e que deixe muito poucas cinzas. Dei-
xaó-fe em alqueve as terras, em que fe cultiva 
o índigo no quarto anno, ao que chamaõ os ín­
dios de Guzarate Amiel de Biant. Vem particular­
mente nas eftaçóes chuvofas de Junho , Julho , 
Agofto , Setembro fe bem lhe he prejudicial 
huma chqva exceíTiva. Neceflita-fe ter grande cui­
dado em ter o terreno dos arredores limpo dos 
Cardos e Silveiras ; os compradores devem-fe 
acautelar que efteja muito fecco : porqu», do 
contrario , perderão três arrateis por dez , em oito 
ou nove dias. 

O índigo Laura , ou índigo de Baiane he de 
três efpecies differentes • a primeira fe chama 
Vouthy . he de hum azul luftrofo, e tira a vio* 
lete quando fe expõem ao Sol fobre a unha 
do pollegar. A fegunda , fe chama Gerry , que (é 
cftima tanto mais , quanto fe avizinha a cor de 

vio-



violete. Em fim , a terceira , he o Cateol , p 
mais inferior de todos : a cor he de hum ver-i 
melho efcuro : e he taó duro , que apenas fe pô­
de moer. 

Defcripçaó da cultura do índigo . e da fua fabri­

ca em Gircheas perto de Amadabar. 

CPor Alandelfo C O ) -

' \ J Melhor índigo do inundo he o que fe faz 

em hum Povo, ou Villa chamada Gercheas, 

perto d'Amadabar que lhe dá o feu . nome. 

Nos annos , que lhe correm bem , chega a altura 

de fete pés. 

Mette-íe em terra o ;̂*:ió defla . lanta no ír.ez 

de Junho e fe corta em Novembro, e Dezem­

bro. Só lè femeaõ de três em três annos. No pri-• 

meiro anno fe corta a hum pc da terra ; tira-fe-

Ihe o páo, e fe põem a feccar ao Sol as fyas fo­

lhas ; ao depois que fe tem pofto de infufaó em 

huin tanque de pedra , fe lhe poçm feis ou -fe­

te pés de água , que fe mexe de tempos em 

tem-

CO Extrait du voijagc dejean Alberto Mandelfo 
eus Indes Orientales. Encorporado na Relação da 
viagem d'Adam Olearius em Mofcovia. Tom. 2. 
-2. Ediç. p. zzl. 
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tempos , aU que tenha extrahido a cor - e a vir­
tude da herva. Fazem ao depois difto correr a 
água» em outro tanque onde fe deixa affentar 
por huma noite. Ao outro dia de manhã fe 
coa por hum panno de linho groflb o que fe 
acha no fundo . e fe põem a feccar ao Sol ; e ef­
te he o melhor índigo. Mas os Camponezes o 
falfificaõ , mifturando-lhe huma certa terra da 
mefma cor e como Jfe julga da bondade defta 
droga pela fua leveza , tem a deftreza de lhe 
tnifturarem azeite para o fazer nadar fobre a 
água. 

A.herva vem bem no fegundo anno , que 
fe deixa no campo , nas foccas ou troncos; mas 
ella naó he taõ boa, como a do primeiro anno. 
Com tudo prefere-fe a de Gingeis , i§o he , o 
índigo felvagem , ou bravio. Também no fegun­
do anno deixaó crefcer huma porçaõ para lhe 
haverem de tirar a ferhente. A do terceiro naõ he 
bom f e affim , naõ tendo fahida com os Commer-
ciantes eílrangeiros , os do paiz o empregaõ nas 
tinturarias de.feus pannos. Açor do melhor ín­
digo , tira fobre a violete , e tem efte cheiro quan» 
do fe queima. Osdolndoftan o chamaõ Anil, e 
deixaõ defcançar a terra hum anno , antes de a 
femearem de novo. 

IV-
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Defcripçaó da cultura do índigo, e de fua man't* 

pulaçaú em Guiarate. C *°or Wan 

Twift CO)» 

P R I M E I R O E X T R A C T O . 

A, .O depois de fe terem colhido as folhas da 

primeira colheita do índigo , fe expõem de dia 

ao Sol , para as fazer feccar , e eftando feccàs fe 

põem em tanques de pedra feitos para ifto : en-

chem-fe de água plira na altura de hum homem 

mexe-fe de tempos em tempos para lhe fazer to­

mar a virtude , e cor da planta e quando ella 

fe acha impiegnada , fe paíTa j-rara outro vafo 

ajuntando o primeiro. Deixa-fe repoufar toda a 

noite para que fe faça claro . e fe fepare de hu­

ma matéria efpetTa que fe affenta no fundo. 

Tira-fe ao depois efte refiduo que he a maté­

ria groífeira do índ igo , e fe filtra por hum pan­

no íecco tapado ,* e depois fe põem a matéria fi­

na que delia fahe em lugares limpos , para a 

feccar ao SoI.,A efta matéria purificada fe cha­

ma 

CO Itincraire ou-Dcfcription de Guzarate Cap 10. 
JHerbier A'Amboinc Parte $. *Cap. 39. pag. 220 e 
feguintes. Rumphio. 
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ma índigo. Os paizanos algumas vezes a alterai, 

e aufmentaó o pezo mifturando-lhe hum pou­

co de terra , que fe lhe sffemelha , e ajuntando-

Ihe azeite , para que fe faça leve e nade me­

lhor na água. 

Os cepos . ou troncot das plantas deixado! 

nos campos , brotaõ no anno feguinte garfos; 

que tiaõ hum índigo, cuja qualidade he taõ boa!, 

ou ainda melhor, que a que fe tira de Guinguay, 

ifto he . do índigo bravio. 

O Author do Hervario de Amboyno CO ajun-

ta : Eu aprendi dos Chins , outro modo de fazer 

índigo , do qual aqui tens o methodo. 

S E G U N D O E X T R A C T O , 

X Omaõ-fe os talos e as folhas da herva ver­
de e alguns ainda Jlie ajuntaó os troncos com 
a raiz , e fe põem em hum tanque , ou em hum 
grande tonnel no qual fe lança huma grande 
quantidade de água, que totalmente cubra a her­
va. Deixa-fe macerar efta herva por 24 horas, 
em cujo tempo a água lhe extra-he toda a cor, 
c fe engroffa , como a de hum charco. Lançaõ-f» 

ao 

CO Purt. f. Cap. 39. pag. aao c feguinUti 
Rumphio, 
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ao ,depo is todas as haftes com fuás folhas e fe 

íançaó em cada tanque t r ê s , ou quatro medidas , 

que fe chama Guntang - de cal íitia , paííada por 

peneira , que fe mexe fortemente com páos até 

que fe levante huma tfcuina cor de purpura . 

Deixa fe entaõ defcançar por 24 horas : tira-fe a 

ngua e fe faz feccar ao Sol a lubllancia que fe 

acha 110 ftindo facilita fe o deleccamento di-

vidindo-o cm bollos , ou quadrados os quaes -

eflando bem leccos formaõ hum índigo pró­

prio a fer vendido , e tranfportado para os pai-

zes eftranhos. 

T E R C E I R O E X T R A C T O . 

J Erad-me também a preparação feguinte 

lt;',i.lj nos arrabaldes d'A;'ra. Tendo o lnd igoa l 

plantado em littni terreno frefco, recebido chu­

vas no mcz de Junho e tendo chegado a altura 

de hum d sara fe corta , e fe põem em hum tonne l , 

chamado tanque que fe enche de água. Carre-

ga-fe efta água com o pc?o com que ella pof-

fa. Deixa fe nefle eftado por alguns dias , a t é p e r -

ceber-fe que a água tenha recebido huma cor azul 

forte. Poem-fe deba ixo , ou perto ojitro tonnel , , 

para onde fe faz paífar o l i q u o r , por meio de 

h u m cannal e fe bate com as mãos. Examina-fe 

a çfeuma , para fe fazer juízo , quando convém 

fa-
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fazer parar a batediira. Dsmma-fe entaõ hum 

quartilho de azeite , até que toda a parte azul t. 

que a efte tcuipo fe affemelha a huma lama, 

fe depòlite no fundo. Tendo-fe efcorrido a água, 

fe ajunta a fecula ; ou "fe eftende em pannos, e 

fe põem a feccar em hum terreno areilco ; mas, 

em quanto eftiver humido, fe fazem com as mãot 

bolas, ou montes que ao depois fe guardaõem 

hum lugar quente. Entaõ fica efta fecula azul 

capaz de fer vendida. No Indoftan fe chama N»> 

ti ; e os Portuguezes Barriga. Efte índigo tem 

o fegundo lugar pela fua qualidade ; porque 

quando as chuvas humedecem a terra, e que as 

cepas , ou foccas, cortadas no anno precedente, 

rebentaó , os rebentos , ou novas brotas cortados, 

e traílados , como antes daõ hum índigo da prW 

meira forte , que no Indoftan le chama Tsjerrít< 

e os Portuguezes Cabeça. 

Fazem no terceiro anno hum corte ultimo 

dos rebentos que as chuvas tem feito aindi 

crefcer, e fe trata do mefmo modo , que'a cirna-

mas o índigo , que delle fe extrahe he de quali­

dade mais inferior; daó-lhe o nome àeSajfalh, 

ou de Pé. Para fe diftinguirem eftas três efpe-

cies , convém advertir que o Tsjerri , ou Cabea 

he muito azul, e que tem huma cor muito fi­

na. A fua fubftancia hc branda , fludua fo­

bre água : produz huma fumaça muito viole-

te, 
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te porta fobrç brazas , e naó deixa cin­
zas. 

O Noti . ou Barriga , he de huma cor ti-
rante a vermelha quando fe põem a examinar 
ao Sol. 

O Sajfala ou Pé , he huma fubftancia 
muito dura , e tem liuma cor manchada, ou 
cuja. 

Defcripçaó da cultura do índigo e de fua prepa­

ração tinida do Capitulo de Hijloria Natural 

das índias (\). 

O índigo nafce em muitos lugares da índia. 
A fua preparação em' o território de Bayana , 
de Indova e de Corfa , no Indoftan a hum , 
ou dous dias de viagem de Agra paffa pelo me­
lhor. Também nafce bem r em o paiz de Surra-
te , principalmente em Sarquefle a duas léguas 
de Amadabar. Daqui vem particularmente o In-
difo , chamado Chato. Fabrica-fe do mefmo. mo­
do e fe vende pelo mefmo preço , que o de 
Golcondá. O Mein de Surrate, que contém 4» 
ferras , ou 34 arrateis e meio dos noflbs , fe ven­

dem 

£1) Hifloirc des voyages tom. 44. }»• 32^» 
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dem a quinze até vinte rupias. .Fazem-no tam­
bém em Baroch e da mefma qualidade que ig 
precedente. O dzs vizinhanças de Agra fe amai. 
fa da mefma forte em pedaços , em figura de meia 
esfera. Fabrica-fe também em o bairro de Raout, 
a 36 léguas de Brampour - e em muitos outros 
lugares de Bengala , donde a Companhia Hollan-
deza , o faz conduzir a Mazulipatan. Mas todas 
eftas efpecies de índigo . fe vendem ahi mais ba­
ratos a 20 por cento , que o de Agra. Seitiei-
fe o índigo nas Índias Orientâes , ao depois di 
eftaçaó das chuvas. O ufo geral dos índios he 
cortallo três vezes no anno. O primeiro corte fe 
faz, quando elle tem dous ou três pés de altu­
ra , e fe corta entaõ a meio pé da terra. Efta pri­
meira colheita -he fem comparação melhor que ai 
duas. O preço da fegunda diminue a 10 e 1» 
por cento , e o da, terceira quaii 20. Diftingucm* 
no pela fua cor , quebrando hum pedaço dilua 
maffa, A cor da primeira he de hum violeteazu-
lado , mais luftrofo , e vivo , do que das duas, eo 
da fégunda mais vivo , que o da terceira. Mas, 
além defta differença , que faz huma grande no 
preço, os índios lhe alteraõ a qualidade, eili 
pezos por mifturas. 

Ao depois de terem cortado efta planta , fe-
paraõ as folhas dos feus peciolos fazendo*» 
feccar ao So l , lançaó-nas em bacias feitas de hu­
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ma efpecie de cal , que fe endurece , até appa-* 

recer de huma fó peca como mármore. Eftas ba­

cias tem ordinariamente de 8o a IOÜ paffos em 

roda. Ao depois de as terem cheias pela ameta-

de de água falmoura fe acabaó de encher com 

folhas feccas que (e mexem muitas vezes , ate 

que fe reduzaó a huma efpecie de lodo ou la­

ma , ou terra gorda. Ao depois deixaó-na repou-

far por alguns dias e quando fe tem feito o 

depofito , e a água eflá clara por cima , fe abrem 

buracos que fe fazem ao redor das bacias para 

deixar efcorrer a água. Enchem-fe entaõ corve-

lhas defle lodo : cada trabalhador fe põem com 

a lua corvelha em hum campo igual e toma 

efta maffa com os dedos para formar pedaços 

do tamanho de hum ovo de Gallinha cortado 

em duas ametades quer dizer chato por baixo 

agudo por cima. 

O índigo d'Amadabar fe ap la ina , e recebe a 

fôrma de hum bolo pequeno. Os mercadores,' 

que querem evitar pagar direitos de hum pezo 

inúti l antes de tranfportar o índigo da Afia 

para Europa , tem cuidado de o fazerem crivar -

para lhe tirarem o pó que fe lhe apega. Ido lhe 

ferve de lucro ; porque vendem efte aos habitantes 

do paiz qne o empregaõ nas fuás tintas. O s 

que fe empregaõ em crivar o índigo o fazem 

com precaução. No tempo defte trabalho tem 

por 
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por diante da vifta hum panno , e cuidaõ em te» 
os conduélos da refpiraçáó bem tapados, enaí 
deixar no linho fenaõ dous buracos pequenos de» 
fronte dos olhos. Devem beber leite de meia em 
meia hora e todos eftes prefervativos naó im­
pedem q u e , ao depois de fe terem occupadsfief-
te trabalho 8 ou 10 dias , naó hajaõ de ter a 
íaliva azulada por algum tempo. Obfervoufe que, 
pondn-fe hum ovo de manhã perto deftes criva-j 
fe acha á noite o feu interior - quando fe qufl 
bra , todo azul. Apenas fe tira à maffa dascof-
velhas, com os dedos untados de azeite , equefe 
fazem os bocados, fe expõem ao Sol, para os fec­
car. Os Mercadores , que compraó índigo, fcze* 
fempre queimar alguns bocados , para fe certifi­
carem fe acafo lhe introduzirão areia.' O índigo 
fe reduz em cinzas , e a areia permanece inteira. 
Os que neceílitaõ de fementes , para as fuás fetneiH 
teiras , no fegundo anno deixaõ algumas plantar 
em pé. Elles as cortaó , quando as fuás bages ei-
taõ maduras, e as laftraõ pela terra para fe fecca-
rem , recolhendo ao depois dífto a fua femétite. 
Quando qualquer terra tem tido índigo portres 
annos, fe faz predfo deixalla defcançar hum an­
no , para tornar a femealla ao depois. 

Vtf-
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Defcripçaó da cultura c fabrica do índigo, 

C Por Francifco Pelfart C O ) -

S Fmeaó o índigo em J u n h o , que he o mez, 
em que principiaó as chuvas e em cada Biga 
empregaõ 15 arrateis de graõ que he a terra, 
que medem 60 varas de Hollanda. O índigo fó-
be á altura de huma vara, correndo-lhe o tempo 
bem. Corta-fe em Setembro ou princípios de 
Outubro. 

Quando fe faz a colheita tarde : fobrevem 
os frios; e efta planta, naó os podendo foffrer, 
muda de cor ; e a mafla , que fe faz delia he par­
da , e fem luftre. Corta-fe a herva em a altura de 
quatro dedos da terra e huma Biga dá para hum 
tanque. Eífe vafo tem 58 polle^adas quadradas, 
e a altura de hum homem. Fazem "apodrecer nçl-
le a herva pelo tempo de 17 horas. Paffado el*-
te tempo o fazem efcorrer em hum tanque, 
que tem 32 pés de circuito e 6 de profunde­
za. Dous ou três homens mettidos dentro o me­

xem 

CO s\elation du voyage aux Indes Orientales,' 
traduit par Hacluyt in foi. Tom. 3 . pag, 4. Avis *& 
Retnanis de Fr. Pelfart, ©V. 
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xem com os braços e pés e por efte movimefi' 
to , lhe fazem mudar defta forte d cor que ft 
faz de hum azul ferrete. Paliado ifto deixaó-no 
defcancar 12 horas. Nefte tempo a matéria mais 
groffa defce para huma cava em figura de cino, 
que fe acha no fundo do poço. Fazem correr a 
água , e tiraõ o Anil que o põem em pannos 
até feccar. Lançaõ em huma - panella de barro 
tudo , 0 que tirarão do poço e a tapaó cuidado 
famente pelo receio de que o ar - e o vento, 
vindo a dar por cima , naõ o defeque. Em Da;a-
na fe colhe todos os annos 800 fardos e 100O 
em Meeuwat deftriéto dependente de.A^ra; 
mas efte índigo he oleofo , e naó he de grande 
valor. Ordinariamente fe lhe acha areia. Elles 
naõ o fazem á maneira dos de Bayana mas pe­
la de Circheas que pizaô as folhas , para lhe 
extrahirem a fubftancia , pondo-o e mexendo-0 
continuamente em hum tanque , que tem 1 
forma dos vafos que fervem de. bater a mantei» 
ga em Hollanda. Tiraó-Ihe , o que fobre nada (ffl 
Author nada mais diz acerca do que falta).. Ef­
te índigo fó fe vende por 20 rirpias ao Manoit 
quando o de Bayana vale 30. Em as Villas ,que 
dependem de Bayana fe enchem os tanque!, 
em que fe infundem de água felgada o que 
faz fer o feu índigo mais rijo , quand% fe que» 
bra. Muitas ve^es fe encontraõ juntos dous tan­

ques 
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quês , hum de água felgada e outro de acuado* 
ce ; e o Índigo de huma mefma terra , que for 
preparado com água folgada , te vendei á por hu­
ma rctipia menos por manon que o outro que 
o for com igtw doce. Li em hum Author , des 
cujo nome me naó lembro , as duas obíerra*» 
çóes feguintes -. 

I. 

Os índios de Guzarate, e Cambaya , ten­

do cortado o f«u índigo o fazem feccar para o 

bater e tirar-lhe todas as folhas que elles moem 

em hum moinho femelhante á aquellei de que 

fervem para efmagar friiélas ou -azeitonas. Ao 

depois diflo poem efte pó de infufaó por 24 

horas em huma porçaó de água muito grande, 

para que a dilToluçaõ, polia filtrar por hum pan­

no. Deixaõ-no defcançar ao depois de filtrado , 

até ou; forme o leu depofito. Tiraó-lhe a água, 

que nada por cima, e lhe extrahem o fedimento, 
!p»ra o por a feccar em pannos eftendidos á fom-

bra fobre areia fina e bem fecca. Tendo efta 

.matéria adquirido certa confiftencia , a fórmaõ em 

taboletas pouco grnffas que acabaó de fazer fec­

car em' taboas abrigadas do Sol. Defte prepara­

tivo refulta huma mercadoria de qualidade fu-

perior. Em quanto ao que refta no filtro naó 

Part. II. E fe 
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fe vende aos Eftrangeiros , mas as gentes do pali 

fe fervem delle , para tingirem pannos groffos. 

I I . 

Daó«fe deftriílos , em. que fe prepara o Paf* 
tel da índia da maneira feguinte : fazem feccar,* 
e reduzir a pó aílim como diffemos acima; ao 
depois fe infunde n'agua de maneira a fazer-fe 
delle huma maffa, que fazem feccar de repente; 
mas como fe precifa muito que adquira toda a 
belleza , que deve ter , fe moe de novo e fe 
água, como da primeira vez, para fe formarem 
pães novamente: repete-fe efte aprefto , até que a 
mercadoria tenha adquirido o luftre , e a fineza, 
que fe lhe quer dar. 

Todavia convém voltar a vifta para os In-! 
digos que a terra firme dos Americanos aprefenta, 
e também fobre os differentes trabalhos, que ei-
les occafionaó. 

CM 
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C A P I T U L O V I . 

Dos Indigos e fabricas do Continente d''AmcrUá. 

N Aó rmrvrehenden-i fazer huma enumeração 

de to ios os Indigos , que nalcem nefta parte da 

miin.ii e menos de dHliníjuir aque-fes que faó 

comiriiins com Afh e África ou _tM*malm:f)te 

eu trar.fotírtados. Também naó decidirei fe to­

das as efpecie-; q.:; nufcem eirf as Ilhas d ' A m e ­

rica , fe achaõ no feu Cont inente mas poff-> 

certificar que no frafil e na Nova Hefpanha 

nalcem duas efppcies totalmente differentes , das 

que fe achaó nas- notf.Ts l l ius e huma terceira 

que tem muito parentefco com o Iivlifo baG 

tar.^o de S. Do.rii nros ou a outra etpecie cu l ­

tivada na mefma l!ha com o nome de Guatl-

,maltt, 

F.iln*! três efpecie» faó as únicas , de que Fran­

cisco Ximenes ( i ) , Pifo ( 2 ) , Francilco Fernan-

E ii des , 

CO C.- Hf»K-n»íi»*;a tfas /'/.*»n*as dr. fvova Tterpar<t'fr. 
fp a co!,'- -.-<>»?).>? >u'." ext,..Hi>s cut (lc'!,i Je, tem dado, 
Impi-fífa no Mcx c,\ 

( O fhe'4itro de Materis Medicaot - c Hifloria 
natural do Brafil, L/v. 4. pag. 14$. 
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des e Antônio Recchius CO » 3°*° de ^Ml 

C2) . e Jorge Marcgravfe CO ttatáraÓ funda­

mentalmente foraõ defcriptas por eftes Au« 

thores. 

Defcripçaó do Anil de folhas pequenas. 

O Xihuiquilitl Pittahuae que quer dizer 
Anil de folhas pequenas he hum arbufto, que 
de huma fímples raiz lança muitos troncos altos 
de feis palmos, groffos como o dedo minimo, 
redondos polidos , e de cor cinzenta. Suas folhas 
fe parecem com as dos Chicharos. Suas flores faó 
tnui pequenas , e de cor branca avermelhada. Oi 
feus filiquos - pegados por feixes aos troncos fe 
aífemelhaó aos Vermes , chamados Afcarides. Saó 
affaz groffos e cheios de fementes negras. Qj* 
grãos fe affemelhaó aos dos Chicharos. Chatos nos 
dous lados , como fe fòffem cortados em cada extre­
midade. Efta planta he hum tanto amargofa. Os 

Ka-

CO Thefouro das plantas da Nova Hefpankh 
imprejfo no México i6{i pag. 108. e 109. 

Ca) Hifloria do Novo mundo. Em Leide 1Ó4O,' 
pag 240. 

CO JUifloria natural do Brafil por Pifo e Marc< 
grave, pag. 57. 



Naturaes da America fazem das füas folhas huma 
tinta a que cham.-ó Tlauhayliml huitl de que fe 
fervem para denegrirem os feus cabellos. Efta 
planta nafce per fi mefma nas várzeas - e nos 
montes. Ainda que alguns a queiraó reputar por 
huma herva eu a julgo hum arbufto ; pcis fe 
ftiftenta dous annos com muito vigor. Ora , o 
modo de fe fazer efta tinta azul a que os Me­
xicanos daõ o nome Mohuitli e Tlccohuittli, e os 
Caftelhanos azul vulgarmente Anil , he o fe-
guinte. Põem as folhas , tiradas defta planta em 
huma vafilha de arame , e lhe lançaõ por cima 
água morna huns e fria outros. Batem-na vio­
lentamente , até que fique faturada de huma tinta 
forte; e depois difto decantaó-na brandamente em 
outra vafilha , que tem hum buraco aífaz alto em 
cima do fundo pelo qual a água mais clara f* 
efcapa. A que efta turva e impregnada da fub-
ílancia mais groffa das folhas fica no fundo, e 
fe filtra por hum facco de panno de Canamo. 
Poem-fe ao Sol a matéria , que fica nos faccos ; 
ao depois fe formaó bolos e fe acabaõ de fec­
car , pondo em bacias em cima de brazas , ate fi­
carem bem duros. 

Def-
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Defcripçaó do Caachira frita pelos Authores 

precedentes e principalmente por tjuilher-

me Pifo CO-

A C.-lebre planta que os Portuguezes chamaú 

Herva do Anil e os Naturaes Caachira nafce aqui 

CnoErafil) por toda apa r t e , ainda que até ago? 

ra fe tenha delprezado a fua cultura aífim pa­

ra os ufos da Medicina, como para os da Tin-

turaria. Da r rz defta planta CO fobem vários 

talos dedribuidos em ramos lenhofos longos, 

e deitados redordos do comprimento de dous 

para três pés e algumas vezes mais , e ladrados 

lobre a terra onde para todos os hdos lançao 

filamentos que feenraiguó, e fe levantaó paráa 

ponta, 

Das halles , que fe deitaó fobre a terra , pe» 

Ia maior parte fahsm differentes garfos , quecre^ 

cem para cima e em cada hum deftes vem ain­

da 8 , 9 10, igualmente roliços , lenhofos, ai» 

fum ranto avermelhados por hum lado. Todos 

eftes lançamentos f4Ó providos de raminhos com» 

pri-

f i ) Theronr0 de Matérias Mcdicaes L/v. 4./). 77 
7H H >hr, i\'at doBroj. 
(•O «„ ' . 4* Bji. I. 
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pridos de huma pollegada , fituados alternativa­

mente , cada hum dos qunes traz 7 ou 8 pares 

de folhas oppoflas duas a duas com huma im­

par no rim. Eftas folhas tem no meio do feu 

comprimento hum nervo: faó alguma coufa mais 

larg;.;- que as do Trifolio de Dodone , as quaes 

fe airemelhaó : crefcem na axilla dos ramos peque­

nos pediculos , que produzem 5 até 6 pequenas 

flores e mais de cor de purpura lavada de bran­

co da figura de hum morriaõ aberto como as 

da Hera terreftre ou Urtiga morta , e de hum 

agradável cheiro. Nafce por toda a parte no 

Brafil. 

Defcripçaó do índigo rico de Terra firme. 

X Imenes , Pifo, e os outros que já citei, ten­

do dado á planta , de que vou fallar o mefmo 

nome , que as duas precedentes, faço conta de 

diftinguir a efta por hum fobrenome . relativo á 

fua qualidade, em quanto os Botânicos naó ha-

jaó de aíTignar hum próprio ao feu caracter. Ef­

ta planta CO ^',De at<^ a a l t u r a de 2 ou 3 pés. 

Seu talo he roliço , e nodolb , adelgaçado cheio 

de 

CO Fig. J . P M . 
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de fucco , efponjofo como a canna , verãe, e 
coberto efpalhadamente de pêlos ruivos. Tem fo­
lhas no talo , e nos ramos fem peciolo tocan-
do-fe humas ás outras de muito per to , oppoftas. 
de duas a duas longas de 4 dedos eftreitàs, 
e verdes, como as do Lyfimacho : faõ cobertas deJ 
pequenos pêlos brancos de ambos os lados , e 
hum tanto groffeiras ao tafto. Sahem dos mef-
mos nds , em que as folhas eftaõ fituadas dous 
peciolos, ao lado hum do outro , direitos, e lon-, 
gos de dous a três dedos que aprefentaó na fua 
extremidade huma flor redonda , como a do Bem-
mequer - rodeada de pequenas folhas brancas , em 
cujo centro tem pequenos eftames brancos. A 
fua raiz , que chega a ter quafi meio pc , e ai-, 
guma coufa curva : lança feus barbalhos deita­
dos lenhofos , e cobertos de huma cafca parda , 
que facilmente fe defcafca. Toda efta planta, e 
também a íua raiz , he de tal maneira fucculenta , 
q u e , quebrando-fe qualquer parte, rebenta logo 
huma cor azul. 

Eafta fó pizar e infundir-fe na água , ou 
íoccar efta herva para fe fazer Anil. Deixa-fe re-
poufar , para lhe dar tempo de fazer o feu depo 
fito . o qual fe põem ao Sol a feccar e que fe 
vende a pezo de ouro. 

Ainda (e encontra outra planta com o mef« 

teo nome C efta he a 4. de que fe falia a refpei. 
to 
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to da Nova Hefpanha e Brafil). Dá hum azul 
ferrei e , de que fe fervem as mulheres , para tin-
•giiem (eus cabellos em p*reto. Differe muito da 
pre-_coc.te na grandeza e figura; por fer hum 
arbufto medíocre . que lança muitas raízes , co­
mo o Sarmento , acompanhadas de muitas fibra?, 
ciis quaes fahem muitos troncos de cor acinzen-
tada. Suas folhas fe parecem com as da Pimen-
tcira longa mas faõ alguma coufa maiores e 
tem alguns nervos que fe efpalhaó por todo o 
feu comprimento. As flores faó brancas. Extrahe-
fe.lhe a cor do mefmo modo que da precedente, 
mas menos bella, emais barata. 

Defcripçaó da cultura , e fabrica do índigo de Ca-

rotina por Guilherme Buvk CO-

O índigo he huma matéria , que fe tira de hu­
ma planta do mefnío nome a que verofimilmen-
ke fe deo efte nome por vir da índia donde fe 
cultivou primeiro e donde por muito tempo 
f inha , o que fe confummia na Europa. 

Cultivaó-fe três efpecies de Indigos em a 
Ca-

CO Hiflerit das Colônias Europeus , Tem. z. 
fdg. zU, 
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Carolina CO qve qualquer dellas requer hum 

teneno differente. O i . ° . a laber, o de França, 

ou de Hefpanha prodtiz huma raiz meftra mui 

comprida pede hum terreno gordo , donde naf-, 

ce que ainda que efta efpecie feja excellente» 

fe cultiva pouco nos deftriétos de beira mar da 

Carolina, que geralmente faõ arenofos. Mas naó, 

fe dá paiz aigum no mundo , que fe encontrem 

terras melhores que nefte , em cem milhas de 

diftancia do mar. Ainda fe dá outra caufa que 

impoílibilita a fua cultura e vem a fer, o naó 

poder aturar os" frios da Carolina. (Nió copia» 

rei a defcripçaó , que o Author dá defta efpecie, 

pela refervar para quando tratar dos Indigos das 

Ilhas onde fe tratará largamente a (eu ref­

peito. 

A 2. efpecie , a faber - o falfo Guatimala, 

ou o verdadeiro Bahamá melhor fupporta o frio; 

por fer planta mais forte e mais vigorofa,e 

fora iffo mais abundante. Produz bem em máflí 

terrenos o que a faz fer mais cultivada que 

a i. , ainda que inferior naqualidade para a tin-

turaria. C O Author naõ entra em detalhe 

al-

CO EJa Província eflá Jituada na America Si-
ptcntrional entre 31 e 41 gr. de latitude Septc/y 
laviial. 
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algum a refpeito defta planta, e também da fe-

gu in te ) . 

A 3. he o índigo bravio , que , fendo in­

dígena do paiz , correfponde tanto mais ás viflas do 

cultivador affim pela duração da planta, e fa­

cilidade .Ia cultura , como pela grandeza do-feu 

rendimento, Naõ concordaõ na variedade de IUÚS 

qualidades , e também naó fahem , fe ellas provem 

da natureza da planta do temperamento das ef-

tacóes , que tem muita influencia na perfeição 

defte genéro . ou finalmente da maneira , com 

que fe prepara. 

Planta-fe ordinariamente o índigo, paffadas as 

primeiras' chi.ias , que fuceedem ao equinocio da 

Primavera. Semea-fe o feu graõ em pequenos re-

gos , efpacejados huns dos outios de 18 a 20 pol» 

legadas : correndo o tempo bem, eftá capaz a fer 

cortado em princípios de Julho. Fazem huma 

fegunda colheita em fins d'Agofto e fendo o 

Outono temperado. huma terceira pelo S. Mi­

guel. Convém mondar todos os dias as terras da 

fua plantação catar os Vermes e cuidar nella, 

Huma vintena de negros baftaõ para efte cuida­

do em huma plantação de 50 acres , e para dar 

que fazer d manufatura - ainda lhes fobejará tem­

po para plantarem mantimentos para o feu iiif-

tento e de feu Senhor. Sendo a terra boa . ca­

da acre renderá 60 a 70 arrateis de Índigo , 
que 
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que vendidos por hum preço médio , daraô* 50 

livras efterlinas. Corta-íe a planta , começando a 

florecer mas cortada fe deve acautelar de naó 

apertalla , ou facudilla quando a trouxerem pa­

ra o lugar em que a haõ de macerar ; porque 

huma grande parte da belleza do Índigo de­

pende do p ó , ou farinha, de que fe pulverilaó 

fuás folhas. 

O aparelho, para fe fabricar o índigo, he 

grande, mas pouco diípendiolo. Confifte em hu­

ma bomba, alguns tanques e tonneis dè páo de 

cyprefte o qual he muito commum e barato no 

paiz. Ao depois de ter cortado o índigo , fe met-

te em hum tanque de 12 a 14 pés de compri­

do , e 4 de profundeza em altura quafi de 14 

pollegadas , para o fazer macerar ; enche-fe depois 

difto o tanque d'agua ; no fim de 12 ou 16 ho­

ras , fegundo o tempo , o índigo começa a fer­

mentar incha-fe , levanta-fe , e fe aquece infen-

íivelmente. Pára-fe entaõ com peda-jòs de pí& 

póftos por cima para embaraçar a que naó fubá 

m u i t o , e fe marca com hum alfinete o ponto do 

feu maior crefcimento. Quando fe abate abaixo 

defte fignal fe julga que a fermentação tem che­

gado ao feu mais alto gráo e que começa a di-

minuir.fe. Abre-fe entaõ hum refiftro , e faz-fe 

ctorrer a água para outro tanque chamado o ha-

ttdouro. A herva, que fe tira da 1, tancada , ferve 

pa-
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para eHrumar a terra e faz hum. adubo excellen-

te. Continua-le a pôr nova herva até que fc 

acabe a colheita. 

Tendo-fe feito correr toda a água impregna­

da das partículas do índigo em o batedouro. 

fc fervem de certas celhas ou baldes fem fundos, 

encabados em huma vara comprida , para a mover, 

ou bater o que dura até que fe aqueça , efcu-

me , fermente e fe levante acima das bardas 

que o contém. Para pacificar efta fermentação 

violenta , fe derrama azeite por cima tanto que a 

efeuma fóbe o que a faz abaixar com a mefma 

ligeireza. Ao depois de fe ter batido a água por 

30 ou 55 minutos , fegundo o tempo ; porque he 

neceffario batello mais tempo, quando faz frio , 

que no tempo quente ; elle começa a fazer pe­

quenos grãos , o que nafce , de que os faes e as 

outras partículas da planta , que a água fepa-

rou e que fe encorporáraõ com ella , entaõ fe 

unem. 

Para melhor fe defcobrirem' eftas particulas B 

e faber fe a a°ua eftá fufficientemente batida, fe 

tira de tempos em tempos huma porçaõ em hum 

prato ou em vidro , quando parece fer tal qual 

fe defeja , fe lhe lança dentro água de cal que 

deve eftar prompta em outro vafo , e fe bate 

tudo levemente o que facilita a operação. O 

índigo fôrma grãos mais perfeitos: o liquido ga­
nha. 
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nha hiima cor avermelharia : elle fica turvo, e !o« 

dofo , e fe deixa entaõ renoufar. Ao depois tè 

faz correr a parte mais clara em outros vrfos dif­

ferentes donde fe tira , logoque entra a clarear 

por cima , até que naõ fique m.iis que hum lo­

do que fe põem em faccos de panno groíTo ; e 

fe penduraõ pOr algum tempo até que a humi-

dade feja inteiramente diííipacla, Para fe acabar de 

feccas efte Iodo fe tira dos facos e fe amaffa , fe­

ja com tnacetas de páo porofo , ou com huma elpa-

tula da mefma matéria., expondo-o de manhã, e 

á tarde ao Sol repetidas vezes mas por pouco 

tempo em cada huma dellas. Poem-fe ao depois 

em caixas ou taboleiros que fe expõem ao Sol 

com a mefma precaução . atéque a operação ef-

teja acabada e que o índigo fique feito. Preci-

fa muita attençaó e deftreza em cada huma da? 

partes defte procedimento : pois, naõ lendo aífim, 

corre rifco de fe per.J.er todo. N-aÓ fe deve dst-

xar a água por muito tempo em o infundidoarir 

nem em o batedouro : naõ fe preci fa bater majs aléitf 

do tempo neceffario ; e acautelar-fe fazendo kt> 

car a fecula , de naú caliir em exceffo ou eiti 

falta: fó a experiência nefia- forte de coufàs pôde 

dar a verdadeira meftria. 

Naó ha nefle paiz coufa , que de maior con­

veniência que o índigo ; e que também exija; 

menores defpezas. Na<i> ha paiz algum, como ef­
te, 
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Jle , (Carolina') «m que fe p»ffa fazer tanta vanta­

gem vifta a bondade do feu clima. Póde-fe dizer 

em louvor dos feus habitantes , que fe elles con­

tinuarem como começarão , e que , applicando-

fe a fazello com a perfeição com que' deve fer, 

haõ de prover defte gênero a todo o mundo. 

Se a minha exaclidaõ tem correfpondido á mi­

nha intenção , o Leitor* deve conhecer prefente-

mente huma grande parte dos Indigos , que naf-

cem. nos quatro continentes : eu a levei efcrupulo-

mente até o ponto de os fazer abrir ás figuras def­

tas plantas tendo-as encontrado pelos Authores , 

que algumas vezes refervaó , para a explicação das 

eftampas as differenças maiseffenciaes, fem ad-

vertillas antecedentemente ao Leitor. Achará , o 

que convém aos Indigos das Ilhas , em Capitulo 

feparado. 

t Procurei fazer-lhes conhecer tudo quanto fe 

Jem eícrito intereffaote acerca das fabricas 

eftrangeiras ; mas fomente fe teria huma Wéa 
j 

fuperficial, fe fó me reftringiffe ao conhecimen­

to das do índigo das noffas Colônias. Por quan­

to , fe por huma parte a nofla pratica, quafi 

€m todos os feus pontos , he muito mais expe­

dita ; por outra o noffo methodo requer muito 

maior feiencia , do que parece que os outros 
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requerem. Sobre efte» affumpto verfará o feguin-: 

te Capitulo. 

C A P I T U L O v ir . 
j 

Elementos da fabrica do índigo. 

A Theoria defta fabrica fe funda fobre a Hgg 

mentacaó dos vegetaes, que faõ fujeitos a pa%, 

do eftado ardente , ou efpirituofo ao eftado agro, 

ou azedo, e defte para o do pútrido ,'«'quandofiP 

infundem ou maceraõ por muito tempo em certa 

quantidade de água. 

Conforme efles princípios , o índigo pójjéf 

paffar fucceífivamente por eftas três revoluçóei^ 

mas a pratica enfina que o gênero efpirituofe 

he o único conveniente á fua manipulação ; por­

que a crife ácida , fendo pouco fenfivel a hera 

parece paffar de repente do eftado mais efpirituo­

fo e o mais marcado , ao da putrefacçaõ , que 

lhe he inteira, e unicamente prejudicial; o quí, 

he a caufa ; porque os Indigoeiros naõ fazem 

mençaó alguma do gênero ácido em os feus pro-

ceíTbs .- elles fomente dividem a fermentação ar­

dente em dous tempos ou gráos. Chamaõ ao 

l .° gráo podridão imperfeita; ao 2.0 poíridaSha, 

ou perfeita. Ao gênero pútrido, ou alkalefcento 

ch»-
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•tflamaõ podridão excedida e nada omittem peís 

evitar. 

A pratica também enfina que , para fe apro­

veitar do extraílo , he precifo fubtiahillo do tan­

que , onde elle (e acha confundido com a planta , 

ao depois bate!Ia e apt.ilia para jedu-nr todos 

os princípios próprios á formac.iõ do Indico , ao 

eftado de hum pequeno graõ diííir.cío, e de hum 

fácil enfecamento ao qual certameot*** lô fe ch-e-

ga por meio da batedur.i. Porque abandonando* 

íe hum tanque de extravio a fi mefmo com o de-

íignio de fe obter a fecula fem o feccono da ba­

tedura ella apodreceria ; e os princípios imper­

ceptíveis do graõ , deftituidos do feu neceffaiio 

aprefto , em o efpaço, conveniente do tempo , 

fe depôlitariaõ eiô feiçaõ de hum ío.fo fl LI ido 

e incapaz de fe feccar : e he efta a razaõ ; porque 

fenaõ deve dilatar a batedura de huma tnnpada , 

com tanto que naõ fe efteja na fi/ur.i, ou cafn 

de efperar por outra, pira fe biferem ambas no 

Refino vafo , naó haven-li» grande diff-irenca nis 

•fermentações dos feus cal los ,* ou também quan-

do fe percebe que o extraio paíTu'o no bate-

douro, naõ tem fermentado ballantemente en­

taõ fe fuínende a operic.il, parj felhedirt^.n-

po deaperfeiçoar-fe. Efta manohii ultima nnoftrat 

que a decantação n iõ pára o curr> «-eral da fer­

mentação do extraílo , e a neceíftd<tde de o ba-

Part. II. F ter 

http://operic.il
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ter, fegundo o ufo ordinário. Mas a arte naS inn 

dica regra precüa (obre a duração da fermentação, 

e medida da batedura ; porque eftes dous pontos 

dependem da qualidade , ou do corpo da herva j 

e efta qualidade da natureza da. terra em que a 

herva fe crigu e da mudança das eftaçóes , que 

ella experimentou , em quanto crefcia. O termo 

da fermentação, e da batedura depende também 

do tempo frio , ou quente , chuvofo , ou fecto , 

no qual a herva ou o feu extraflo recebe os 

differentes tratamentos e do gráo de calor, ou 

friaídade da água de que fe fervem : o que faz o 

exercicio defta arte muito variável efcura , e fu-

jeita a muitos erros. 

Eftas difficuldades d.is quaes darei conta exa* 

£ta ao depois e também as mais bem entendi­

das cautelas foraó a cauía de fe ter pertencido 

fupprimir a parte defte trabalho chamada bate­

dura do extrailo. Mas perfuado-me que até o pre-

fente dia nenhuma das tentativas correfpondeo 

perfeitamente o que naó lie extraordinário! 

porque verofimilmer.te conviria achar hum r-re-
cipitante q'ue igualmente podeffe obtar tolvs 

os princípios do índigo ou no tempo em quí 

e-ftaó na fermentação vinhofa ou ruqi.. !.7 , effl 

que recebem a fennentaçaõ ácida,; pois queoexj 

traéto muitas vezes fe acha nefte ultimo cafo, 

fem que fe perceba. 

Pie-; 
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Prepifa com tudo concordar que R u m o h u i j 

CO» Eu rk C«) , Hans-Sloane CO nos d u e m 

que o pó da tal viva paflado pela peneira en t rs 

na preparação do índigo das índias ; que fe ler-

vem na Carolina da água de cal para o esbulha-

mento j - ou clarificaçaó do extradio ; para conhe­

cer os princípios ou moléculas de huma asrgre-

gaçaó do extraéto ; e que na Jamaica , fe ef'<7ha 

a oiJtrina por cima de huma pequena parte do ex-

traí to para conhecer á difpofiçaõ dos pr incípios , 

ou moléculas em huma aggregaçaó que conftitue 

O graó. - Deve-te ainda accrefcentar que o eiTei-

-,-t'o deftas -mifturas naó he totalmente ignorado 

nas noffas Ilhas ; mas das primeiras tentativas , 

que fe fizeraó com a cal , naó tendo (ido talvez 

feitas com toda a exacçaõ , e fciencia requerida , 

refultoM hum índigo esbranquiçado que lhes t i ­

rou o gofto de as renovar. Em quanto á ouri-. 

na cnmmttmmente fe conhece que elí.i tem 3 

faculdade . mais ou menos de precipitar o graó 

perfeitamente fegundo a perfeição da fermenta-

F ii ç.%ã 

CO Veja.fe 2.1 Exiraãa da lurvaris d Am-
bcin.i. Fabrica dos CK.ns. 

CO Fabrica da Carolina. 
CO Mi floria natural da Jamaica Vel. 2. pag. }4, 

«asfcg. 
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'ç-aS,., e da batedura ; mas por era parece quelç. 

naó te,n p.recr.a-Jo tii r prone^to defte conhe­

cimento. Alem diffo (Vbe-fe quanto feria difficul» 

tofo e def.u-.r:. !.n cl o le-ifiear toda a fua efi­

cácia por expei ienc'as maioie? e mais profira*. 

das , e muito nreaos ainda as da faliva á qual 

fe f.t*ii'i)ue a mefma ptonriedade. M. Duhameldt 

A ca l . ií .5 Sc. cujas viflas fe efpalnai JÓ fobre 

to.los os oíijccíos utcls e que antijameiite ti1 

nl.a ronfulrado iílo penfa que 7.;T.I dtffoluçaó 

de alk.-Ií pi,loci'ticado . do metir,, u.o-lo . pouco 

mais ou m e i o s de qu» fe Iene na p*-?paracaú do 

azul de Pruflia ( i ) feria hum dr-; meios conve­

nientes viftas as indicações acura mencionadas, 

para efte enf.io. 

Parecemos CI;T, t;u!o oi c T e f> ias c ma­

térias , tira/ias ,.,, íl-.-i 10 ;•:'..,,,ai ou \ ejetai ,as 

que tem huma qti..!ija le >F,"< i HIULIIJ-MIIO-

fa f a õ , pelo menos n-> , . rv , ;•>,*.-• p.ira ajuda-

rem a arte nefle <7;t ;\>:i .*- fem me lem­

brar - do que puck .. ,._u 4 cCe itípeuo fobre 

a 

C--0 Veja.fe no Diccionario 7* Clúm.ca de Jll. 
Macquer a palavra azul de Pruflia , o modo it 
phhgijlicar o alhili , c «»* mtthamorphòfes , que JWI 
dutem o phlogijüct. 
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a colla de peixe , ds que fe fervem para c' rifí-

car o vinho e dai analogia defta coll.i c>-n r.s 

outras mucilagens donde fe poderia mfui r Iui-

ma igualdade de efe i tos ('a parte dc-ftis para a 

clarificaçaó dos l iqui los vef;et:es qu.j fofírem a 

fermentação ardente pei.oas d r.c.s fc credito 

CO n l e ceitificaõ que os •.'rellos o ' i ; :ovcs ra­

mos da Embaijba (2^) cuehiados i; 1 alij.os cia 

huma terrina cheia de anua com a r.-;-. !o Slaauc* 

CO formaõ huma nuiciiagem que tem ;. p r o p ú e -

dade de fazer depor em mui pouco tempo todas 

as partes do extradlo que a batedura tmio cm 

graõ ; porem como convém dizer he precito 

fempre que huma batedura conveniente preceda 

á addiçaó defte liquor combinado e que ao de­

pois fe mifture com a do ex t rado do Indi ­

co . 

CO JM« des Rofes o moço , C-fidal (Lis Trocas 
tiacionaes de Cayena c hum M'j]uinario Wi/.-ii Colô­
nia , que me naó ptifíliite pcdillo citar. 

C2) Arvore muito alta que a /(«*,,« certa «''ri­
ra fica oca e fc fatem bicas , 1 acra-.-Jo-a -,••',•• .-.-,..-;-
primento , o caivoí dc/l.-t ri-icei, a !.; p:./> ieve c 
próprio aos f02,0s de artificio. .-íl^urm-s r.-f\y,'-íí .;'.'•-
Ire o Quigomba , ou ha;, s do Quiabo , <"«,» (Uniçaó 
firma huma (ublLintin fura-v.aniav c f.:,ir.*e :i*.--
xinia da mueilagem da Einb<r.:'ja eoderà jupif Uia 
falta. 

( 0 limbo 110 Btttf.l. 
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g ò , a fim de obter immediatamente oreíiduo; 

ao depois defta operação o liquido que naâ  

por cima , ainda que colorado em amarello, 

fica clariílimo e nefte tempo convém efcor-

rello , para lhe tirar a fecula , que fica no fundo 

do vafo. 

As peflbas que me còntáraó efle procedo, 

cujcts detalhes naó leváraó avante naó me pu-

deraõ dizer a quantidade d'Embayba , e da raiz 

de Sinapú que fe deve empregar para clarificar 

hum tanque ; mas nefta compoficaó fe precifa 

huma maior do i . c (^Embayba") , que do a.°(Tia-

i») CO- Finalmente f.;zendo-fe duas ou treí 

experiências e.n pequenas quantidaJ.es baíLii.,ó 

para porem o Indícr-eáro no conhecimento àz 

dofe , ou da quantidade, que naó requer huma 

extrema precifaó. Na continuação do trabalho, ha» 

vendo occafiaõ de moftrar o feu ufo . o indicarei; 

por 

CO A confidencie , e fubfia,teia da raiz. foó fe­
melhantes ái da malva ; quando fe majiiga com ts-
dentes . produz, com a Jaliva huma efpecie de efeu-
ma ; o go/lo he femelhante ao do agrião : * fW-
rèm mais ejliuiulante , e pojfo ajfirmar por experiên­
cia própria , que excitava huma longa Jaliva. Na 
America ufafe geralmente defla raia para cmbéeitf] 
ps peixes. i 

http://quantidaJ.es
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por quanto , em riç*or póde-fe paffar fem iffo ;' 

porque todos os dias íe faz Anil fem efte in­

grediente. 

A queftaó acerca do dcfcobrimento do feu 

verdadeiro precipifante ainda le acha indecifa , 

nus provavelmente fe pôde ccr que qualquer 

Chymico lábio a pôde seíolver findo favoreci­

do por huma operação de tanto intcicffe a todos 

os Indigoeiros. 

As illuftrações que fornecem a theoria , e a 

pratica fobre objeílos de que antes falíamos 

faõ que a fermentação he abfolutamer.te neceffa-

ria ao defcobrimento de todos os princípios do 

índigo. 

Que quanto mais for violenta tanto mais 

a abundância de feus efpiritos formará obftacu-

Jos a prompta reducçaó de feus princípios em 

grão. 

Que o objeáto eííencia] da batedura he de 

favorecer e de accelerar a evaporação deftes ef­

piritos , paja lhe facilitar a aggregacaõ das molé­

culas do graó. 

E que em fim a p i f ^ j m do extraílo do ef­

tado efpirituofo ao eftado ácido c pútrido , anteg 

da formação ou liacaõ completa do graõ he a 

caufa principal de todas as variedades de bate-

duras 

Agora vou expor o plano , e ordem do reT-
to 
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to"defla obr í que' vv', tem out ro o b j e â o , fe-

naõ a fabrica do índigo propriamente chamado , 

tal qual fe faz em as noffas Ilhas da America,' 

e particularmente em S. Domingos. O que fará 

o objeí to do IT. e 111. Livro. 

No I I . expoici a fabrica do í n d i g o , e falia* 

rei da pia:- a que o p*,-7uz. 

Nu 111. C.-.A i.i. ,'n.i a tiicoiia defla fa-

br ;ca. 

No i . ° C«pit:i 'o do I I . Livro abrangerei tu­

d o , o que di/ler r^f,-:ito dcorf i :u~caó e fabri­

ca dos vafos uteníiiios e eofíicios neceffarios 

D a huma Indignaria ; por ler hum tiabalho , que * 

deve preceder a tr»<.-f»« os outros , e paia que fe' 

naó percaõ i'e vil!., as operações l egumtes , que 

en t re fi tem huma 1-aça»""* íntima. 

O 2.° Capitulo le cftende (obre.as differen­

tes efpecies e quah.í.uic*. de Indigoeiros conhe­

cidos nas í íhas e lobre os accidentes aos quaes 

cada huma das luas efpecies efiá lujeita , parti-• 

cularmente defde o ponto da plantação do graõ < 

até a colheita. 

A natureza e expoficaõ do t e u : no mais fa­

vorável a*o In.i; o fiia cultura e o modo de 9 

segar faõ o ohjefío do j . ° 

O 4.» expõem a qualidade das águas mais 

próprias á fua Ubiica com os prepara t ivos , e a 

defcripçaó geral da fermentação» e batedura. Efte, 

Ca-



Capitulo acabará , dando huma inílrucçaó f-j-a! f* 

bre a economia , e extracçaó de huma fazenda ue 

Índigo. 

O III . Livro contem dnus Capítulos. O i . ° 

tem por cW>)cdo cffeiicial a fermentação da her­

va e o 2.' trata airedl..ir.ente da batedura , 

ou manipulação do extradio. No fim defta Obra. 

poremos huma Tabel iã dos preços e qu.l-.ia-

des do Índigo por ordem alphabetica das ma­

térias. 

Eftranhar-me-haó talvez os longos deta­

lhes e as freqüentes di£.reífóes em que ca­

iu' no decurfo defta Obra ; mas julguei que 

eraõ neceffanos para confenar as patri nlaii-

dades interelf.mtes e os profieflos w lui-

ma arte que vai em deca i enca em to.las 

as noffas Colônias d'Amen'ca e que n*õ fe 

tornará a levantar mais , fenaú for pelo pre­

ço exceífivo do índigo caulado pela calu-

da , e diminuição da quantidade das luas fa* 

bricas. 

Proçoronide : eu aprendi o fundo da pratica 

defta arte dos melhores Authores de que p u ­

de ter noticia * o refto tirei das minhas ob -

fervações ; e da adminillracaó de muitos annos 

df, fauia»^ ledigo^iia , e dos pareceres que me 

tem 
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tem fido commufiicados por muitos indignei-
ros hábeis os quaes te:'-:> co.-, odiado dcf. 

de que principiei efte trabalho em o qual 
puz todo o meu empenho pata que hou-
veffe de fer útil aos noffos Colonos di­
gno do publico e das approvacões da douta 
Corporação , á qual tcoiio a honra de o apre-
fentar. 

Fim do Li cr o I. 

LI-
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LIVRO SEGUNDO. 

C A P I T U L O .1, 

Dos edifícios, vafcs, e utenfilios. 

Palavra Indigoaria ferve a defignar em ge­
ral hum terreno , em que fe cultiva o índigo 
com edifícios vafos negros e utenfilios pró­
prios á lua fabrica CO e e m particular fe áp-
plica aos tanques de pedra , ou alvineriaidefti-
nados a elle trabalho. Nefte ultimo tentido ca­
da Indigoaria fe compõem de três vafos feguidos 
liuns aos outros e unidos por paredes' mjfticas 
C-0- Suppoem-fe aqui que os tanques faó de pe­
dra ainda que naõ fe ignota que em alguns 
paizes fe fazem de madeira o que neceffaria-
mente deve caufar no que diífermos , daqui a 
pouco fobre as difpofiçóes algumas diffcrenças 
as quaes o Leitor e o Obreiio fuppriraó de fi 

mel-

( 0 Vede a EJlampa 6. 
(a) Vtde t% Eji«mpa 4. fig. I., 4« » * *• 
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mefmos. Eftes vafos eftaó affentados como em 

degráos , de maneira que a água lançada no i.° 

cahe no z.° , por meio de refiftos do 2.0 no j.° 

e do }.° fora CO* 

0 . i . ° deftes vafo* A Eft. 4, fig. 5. fe chama 

InfiAdidouro , ou Apodreeedottro.. Nefie fe põem a 

herva para a fazer macerar , e fermentar. 

O 2.0 B Eft. 4. fig. 5. fe chama Batcdouro . por 

fer aquelle para o qual fe paffa oextradlo , que já 

fermentou para fe bater, e tratar do modo qua 

convém. 

O 3.0 vafo C Eft. 4. fig. 5- que filiando 

propriamente naó fôrma mais que luura efpecie 

de cercado, fe chama Repor.adeu-.-o. Na maior par­

te do fundo defte vafo fe dá hum plano e pa­

ra hum dos feus lados fama pequena bacia 

K Eft. 4. fig. 4.-e S- a que chamaõ Bajir.ote, 

àiablolin. 

O Diablotin , ou BaJJintte, cavado em o pla­

no do llepofadouro he hum pequeno vafo def-

tinaáo a receber a fecula , que fahe do fatedou-

ro. Deve fer abaixo do fundo do nivel defte 

plano e de modo que haja de tocar na parede 

do Eatedouro. Poem-fe ordinariamente direito no 

meio defte lado , e algumas vezes nos cantos, 

mas 

( 0 Vede a EJlampa 4. , fig. 5. A ,B ,C. 

http://Repor.adeu-.-o
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mas fcmpre do lado do Fatedouro. He munido 

de hum pequeno rebftrdc para impedir a água , 

que fe poderia achar no fundo do Repofadouro, 

de refluir-lhe. 

O que diffemos fobre o ajuntamento deftes 

trcs vafos fó fe deve entender nas Indigoarias 

fimples ou defpe^adas hum,as das outras ; por­

que , quando convém eftabelecer muitos infundi-

douro* , juntamente fe diminue pela ametade o 

numero dos Batedouros e confeguintemente o 

dos Diablotins. No plano das Indigoarias com­

portas fe ene ontraráó todas as diípofições relati­

vas a efta economia CO-

O fundo deftes três «randes vafos he pla­

no com huma inclinação quafi de duas para 

três pollegadas, para facilitar o efcoarem huns nos 

outros. 

O fundo do Diablotin K Eft. 4. fig. 4. e 5. 

aprefenta huma figura concava, cujo contorno he 

redondo , ou oval. •* 

Adverte-fe que no fundo do Diablotin fc 

deve achar ainda huma pequena foffa , em figu­

ra da copa de hum chapeo P. Nefta efpecie 

de fôrma ou cova fe acaba de efgotar com 

huma cuia C a m e t a de de hum cabaço) o ref-

to 

co r<de a fig. 1, ,Ej.h 
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to da fecula , que naturalmente defce para 

ella. 

O i.' vafo A Eft. 4. fig. 5. deve ter pelo 

menos huma torneira X com feu torno E de três 

pollegadas de diâmetro , tudo conforme a gran­

deza do tanque. 

O 2.0 vafo E Eft. 4. fig. 5. aprefenta hu­

ma torneira F perpendicular ao bacinote coin 

três tomos de quafi três pollegadas de diâme­

tro. Eftas torneiras faó levantados quatro pollega­

das huinas acima das outras : os dous primeiros 

fervem de efcorrer duas vezes differentes as! 

águas , que nadaó por cima da fecula , ao depois de 

batidas. 

O j . ° t rmo que neceffariamente deve fer 

r?.rpendicular ao Diablotin fe deftina ao efcóo 

da fecula depoítiada r.o fundo do Batedouro, eui" 

cujo nível deve íf.ar t talvez hum pouco mais 

abaixo. 

O plano do fr, v!o do 3.0 vafo grande C 

Eft. 4. fig. j . em lugar da torneira tem hu­

ma abertura Q em baixo da parede de quafi 

feis policiadas quadradas - fempre livre que 

correfponde ao canal da; defearga , chamado a 

Vala. 

O Diablotin K , e a pequena forma ou fof-

ía P , que fe achaó encravadas no }.° vafo C 
Eft. 4. fig. 5. naó tem neccffidíde alguma de fa­

li-
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hida ; pois mie pela fua abertura fe tira toda a 

fecula a íl*cc>. 

As torneiras X faó ('e madeira incorrupt í ­

vel efquadiiadas e pofta*; cm acor ren te dos tan­

ques 110 lu^ar por onde -levem eleorrer as águas 

de cada hum dos valo-- Lflas torneiras faó fu­

radas pelo feu compi im.-nto para le formarem 

os caímos. A altura •: lur-ura de cada peça faó 

piopoici.madas a qtirnfrdade e largura dos bu ­

racos que fe lhe f ,:cm e a fua longitude pe­

la groffura da parede do tanque , onde fe deve 

pôr obfervando que .-s dous lados devem-fer 

poftos ao livel das duas forças da parede. O s tor ­

nos com que fc feelmó as torneiras faó roliços, 

e da mefma madeira. 

As habitações em que fe fabrica o índigo , 

tem a mefma extenlaó do corpo do tanque fe­

melhantes próximas ou apartadas humas das 

outras conforme a commodidade do trabalho 

e algumas vezes fe defignaó pelo termo de equi­

parem , ou de apodrecimento em lugar de Indi-

poaria. 

A Eftampa 7. fig. 1. reprefenta muitas equi-

pagens unidas ; e fe vê que pela, fua uniáõ fe 

pôde diminuir pela ametade o numero dos Ba-, 

ttdouros e Diahlòtins. 

Quando fe quer eftabelecer huma Indigoaria 

«m qualquer lugar,fe deve primeiro que tudo exami­
nar 
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nar. •»,"<•> ?e fera poífivel levar-lhe arua de quaf* 

quer ribeiro , ou rio para lhe e-.cher os taii-' 

quês ;• porque . faltando-lhe efte cóai noJn fera 

precifo abrir poços psrto fig. 2 Eft. d. fem eu» 

ja água as mais bellas obras ficaõ inúteis. Teu» 

do-le certeza de a te/ de qualquer modo, quef» 

poffa fe pôde principiar o trabalho das Indigoa­

rias , obfervando as regras feguintes. 

Eftab*-le»em-fe Indigoarias erri algum mon­

te ou elevação natural, ou artificial fufficientea 

dar efcôo , que naõ fique fujeito a nenhum refluxo. 

Algumas vezes faõ obrigados a fundai Ias baixas, 

quando fe tem a facilidade , ou á maõ , as águas 

de hum rio , ou de hum «córrego para encher o 

infundidouro. Bafta que o Batedouro tenha o 

feu defpejo acima do livel das águas vizinhas, 

ohlèrvndo em todo o tempo das chuvas para que. 

lè eftej* certo da fegiwança do efcôo. 

Ao 1.0 vafo , ou fe dá a fôrma de hum 

ouairado perfeito, ou de hum quadrado algum 

tanto oblongo ; mas feja qualquer que for ef-, 

ta figura as bordas e a profundeza faó fem-

pre da maneira feguinte. Eftas faó as regras ob-

fervadas a refpeito dos infundidouro* , que apre-

fentaõ hum quadrado alongado, mrreâangulo. 

Se o comprimento do i„° vafo A for de 

10 pés a largura fera de 9 e a profundeza de 

} i comprehendendo-le huma pequena eícarpa R 
d» 
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dà altura de 6 pollegadas , cuja inclinação toda 
da parte de dentro fôrma como huma efpecie da 
reborde t ou parapejto ao tanque. 

Sendo o comprimento de 12 pés, a largura 
he de IO com a mefma profundeza, e tudo O 
demais da mefma maneira. Sendo 18 para 20 pési 
fe lhe daõ 16 para 18 de largura 5 e meio , 6 
ainda 4 pés de profundeza. Efta ultima propor­
ção parece fer febre tudo % conveniente aos qué 
tem 20 pés quadrados, em tcdo o fentido . ob-> 
ftrvapdo fempre o mefmo feitio , que diffe a ref­
peito das bordas 3 mas he srrifcado fazerejn-fc 
eftes vafos muito grandes , por caufa da fermen­
tação naó poder fer nelles taõ prompta * nem taó 
igual 1 como nos que faõ de huma grandeza me­
díocre r- e porque o rendimento dos tanques gran­
des he muito inferior a dous, que houverem de 
conter ambos a mefma quantidade de herva. Por 
elle motivo .0 ufo geral he de fe limitarem a 
grandeza dos que levaõ quarenta feixes de herva 
(ou 40 cargas) que vem a dar na capacidade 
do tanque, de que dei as proporções; ou nos 
qile tem 10 pts , aífim em comprimento s ço* 
mo em largura, que podem levar $0 cargas dri 
negros. 

Como o índigo baflárdo oécupà itiaSs lugafr 
rio tanquo pelas; razões q*i«i fe deraó* -adiante . a" 
he de muito menor rendimento qn<è *» •üfidigo 

Part. II. Q fran-
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franco , fe coftuma pôr efte em tanques meno­
res , e fe fervem do§^ maiores paia o bafiardo. 

Ainda quer a extenfaó do 2.° vafo B Eft. 4, 
fig. 4 e 5 nada influa na quantidade , e qualida­
de do índigo com tudo he necefíario , para a 
manipulação do Batedouro , de lhe encuitar a gran­
deza , e levantar-lhe as bordas baftantemente; irai 
para o construir com capacidade, precifa atten-
der-fe a dous pontos principaes e muito éden-
ciaes para a fua perfeita execução. 

O i .° he obfervar o nível do fundo S Eli. 
4. fig. 4 e 5 do infundidouro A que algumas 
vezes fe vem obrigados a tello muito baixo para 
facilitar o encher-fe. O 2.0 he examinar • se a j 
pés ou j e meio mais baixo que o nivel do In­
fundidouro , fe pôde pôr o fundo F Eft. 4 fig. i. 
do Batedouro , de modo que poffa ter hum ef­
côo de 6 pollegadas acima do plano V do Re-
pofadouro e que o Repofadouro tenha huma 
defcarga conveniente em alguma valia, ou char­
co vifinho ; porque , naó fendo poífivel encher 
eftas condições precedentes feria precifo levan­
tar o fundo do Infundidouro, até que dcf e lu­
gar de fe poder completar as duas advertência 
Quando fe eftá feguro de fe poderem obfervar, 
fc pôde então determinar a extenfaó do Batedou­
ro , que fempre fera mais comprido I , a, j pés 
•m hum dos fcntidos mais , do que n* outro; mu 

efti 
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efta -extenfaó fomente fe pôde regular pelo» pii 
cúbicos de água que deve conter o Infundidou­
ro quando eft iver cheio de herVas e que a água) 
estiver a 6 pollegadas das fuás bordas. Por efte 
motivo íe precifa antes multiplicar a cuantidad* 
dos pés do (leu comprimento , pelos da fua lar* 
gura , e multiplicar ao depois o produflo deftas duái 
grandezas , pelo número dòs pés da fua altura , 
fem comprehender hifto os rebordes que faõ d* 
6 pollegadas* Tendo fe feito efta fegUnda multi-» 
plicaçaó , • tirado o feu prodüílo , fe lhe diml-
nue a terceira parte pelo lugar » que a herva oc-> 
cupâ nefte vafo ; o que fobejar • ao depois da fu-
bfliacçáó, iguala a quantidade de pés cúbicos de 
água que deve receber a bacia dO Batedouro , 
á qual precifa daí huma tal proporção , que fua 
longitude multiplicada , pela fua lâfgUfí, dé hum 
prodüflo , que fendo multiplicado por } pés otf 
) pés e meio de profundeza, foiítie htima quart-» 
tidade de capacidade, igtfal i quantidade do vd-
liime da água , achada nó cálculo étí Infundi­
douro 

Convém fuppôr -que fe levanta aó depofa fe* 
bre as paredes V Eft. 4 fig. 5 da bacia , hufha 
alvenaria , ou rantaria de i pés de alto , para fer-
vir de reborde a efte valo, o-que lhe dánofeii 
total % a f e meid pés de alto, principalmen­
te qutndo fe fervem de negros., e de baldes pa-ri 

G i» *•* 
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baterem o tanque ; porque fe diminuem' as bordas 
de 6 pollegadas , quando fe fazem mover com 
rodas. 

Obferve-fe que o lado mais tftreito do Ba­
tedouro , fe acha fempre na face do Infundidou­
ro , quando fenaõ eftá no cafo de fe fazerem ba­
ter muitos vafos ao mefmo tempo por engenhos de 
água, ou de beftas, o que neeeffita entaõ de hu­
ma direcçaõ diametralmente oppofta , como BB 
fig. 1. Eft. }. 

As bordas do Infundidouro formaõ , como dif-
fe huma inclinação interior ao 4.0 de efquadria, 
de quafi 6 pollegadas. As bordas do 2.0 vafo tem 
também huma pequena inclinação mas para den­
tro bé menos forte: as do Repofadotiro faõ pla­
nas. O J.° vafo naó tem huma extenfaó deter­
minada . com tudo a parede , que he deineada 
com o Batedouro ordinariamente ferve de medi­
da ao feu comprimento ; por efte lado, e por 
aquelle que o olha em face 6 011 7 pés baflaô 
para cada hum dos outros dous lados da fua largura. 

O Diablotin ou Baffinote K fig. 4 Eft. 4» 
algum tanto chanfrado do lado . que. toca á pare­
de do Batedouro , he profundo dous pés e compie-
hendendo-fe a cova , ou foffete P , e larga 2 pés e 
meio , e ainda mais conforme a grandeza, dos pri­
meiros vafos.' A foffeta pôde ter s para 6 polle­
gadas de diâmetro, e outro tanto de cavado. 

A 
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A altura das paredes que íodeaõ o tafo j . * 
C fig. 4. Eft. 4 . , que fe vaõ unir á parede de. 
meada do Batedouro B he quafi de * j pés e 
meio para 4 , contando o fundo V do Repofa-
douro C fig. 5 Eft. 4 a 6 pollegadas abaixo do 
ultimo torno do Batedouro. Em hum dos ângulos 
do Repofadouro e do lado da parede ' deraèada 
do Batedouro . fe faz huma pequena efcada I fig. 
1 Eft. 4 , que lhe ferve de apoio para fe defcer, 
e fubir á vontade; 1 

A alveneria deftes vafos , e principalmente 
do i .° deve fer feita com muita precaução e 
com toda a folidez p-jíltvel, para fer perfeitamen­
te eftanque v e refiftir aos violentos esforços dá 
fermentação ; e por efta razaõ fe lhe preparem os 
alicerces por hum maciço de rochas feooâs , tem 
atacadas, e foccadas, antes.de fe principiaria cal­
çar ó. fundo, e as paredes', que a reveftem.Dá-
fe á parede defte i.cTvafo,'' 15 :, ao e ainda 24 
pollegadas de groffura , principalmente ,.quando fe 
tem 20 pés > quadrados ; 11 a 15. pollegadas bafr 
taó para a groffura dos outros «vafos;, mas o fun­
do deve fer fempre bem trabalhado ; ettido-quan­
to-fica mettido debaixo da -ierrat, pelo receio de 
que as fontes vifmbas ;j«ou*-as águas que ifiánaó 
das terras,, naó fe vehhaõ; raetter nelles. Na lia-
çaõ defta qualidade de" obras , de ordinário fe «m-
prega'huma argámaça de arêa ecal , ainda que nas 

pa-
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paragens onde elta he exceílívãmente rara ou ca­
ra , fe firvaõ muito bem com terra gorda para as 
obras, que eftaó expoftas ao ar livre; mas cobre-
fe o exterior com boa argamaça de cal e arca, 
e o interior com o cimento que vou dizer. 

Quando toda a alveneria eftiver bem fecça, 
fe faça hum reboque compofto de cal , de tijolos 
foccados , e peneirados e fe reboque com elle 
exaítamente todo o interior , e as bordas dos vi-
fos: naó fe efqueçaó de alifar a obra . aílim que 
fe for feceando, com colheres finas de pedreiros, 
•pu com mucunis, cuja cafea he muito dura, e 

. polida, ou com feixos de jjo: o que pede tra­
balho de muitos efçravos , Juntamente para aper­
tar o reboque á proporção que fe for feceando, 
•a impedir que deixe fendas. 

Como bafta huma fó fenda, ainda cue mui» 
td eftreita para vaiar hum tanque inteiro , devem 
«cautellar-fe, alüm que o perceberem fem perdi 
de tempo, tomando conchas ào mar de qualquer ef­
pecie que fejaõ , e pizando-as fem as fazer cozer; re* 
duzem-fe a pó , e fe peneiraõ. Toma-fe ao deptii 
cal viva também peneirada ; mifturaõ-fe eftas duas 
parles juntamente , e fe desfazem em agi» , que 
for baftante para compor hum argamaça firme , com 
que fe enehem as fendas dos tanques j elia pari 
logo em continente o^fcôò. Outros repfaft-u 
fefldw d*s Indjgonrias, da. maneira fegmnte. Abreî  

f e . 
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t*, alargaô-fe interiormente as fendas em fôrma 
à>. regos alargados. e com a profundeza d* 7 a i 
pdlegadas , defde o alto até o baixo : arranhaõ-fe-
lhe as bordas das pequenas fendas , que fenaõ 
julgirem a propósito abrir como o refto e fe en­
che bvaõ com huma argamaça , compofta de par­
tes igu.es de cal viva , de tijolo pizado , e peneira­
do , e oe borras de ferreiro reduzidas a pó', tudo 
desfeito som menos água que for pô-íüvel. 

Na liga de França fe prepara hum betume. 
Comporto da maneira feguinte. Conchas do mar 
diffolvidas era fucco de limaó : tira-fe o refiduo 
proveniente defta diffoluçaó , e fe míftura com 
claras de ovos para fázer-fe o betume com o 
qual fe fechaõ perfeitamente as fendas das Indi­
goarias. 

A fama do cimento da China , chamado fa-
rangoufti , nos obriga a juntar também ás prece­
dentes á fua receita, ainda que fenaõ poffaõ dar 
as fuás quantidades. Efte cimento fe faz com breo 
fecco , azeite de cocos, que fe pôde fupprir com 
o de nozes deffecativo , e cal viva peneirada. Com­
põem-fe deftas três partes huma maffa, que fc 
bate com hum maffete , até que elle fe faça em 
rios , e fique manejavél, e próprio a fazer-fe del­
le o que fe quizer. Efta maffa fe faz exceffíva-
mentt rija na água , e fe embranquece como a 
porcellana , o que os obriga a fervirem-fe delia co­

mo* 
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mo polimento1 para foldarem os, vafos , quç.fequq 

braó>, defta efpecie. 

Os que naó tiverem tempo ou commodicá-

de de compprem eftes betumes, podeui-fe; feívif 

das argamaffas ordinárias, que feudo bein íúas, 

hum tanto claras, applieadas convenientemente , 

produzem p mefmo eflfeito. 

Dò^e-fe além difto attpgdar-fe -ao •?níifctimeflj 

to cojlftahte,, d« huma certa •quantidade, de; água 

nos vaíbs, ou tanques ,< que fdq^-n eíZar por al­

gum (tempo em repoufo, pjra que o'ca'or excefi 

fivo lhes. não. occafione eft§s ,da-nno/. 

Tervdo-fe acabado eftes trabalhos , fe faça, por 

cima do Repofadduro hum Ajoi-ipa. (ranehoj fincanr 

do-fe forquilhas em torno , para pôr o Indico tirado, 

e os negros em abrigo. Alguns vifinhos fazem ef-* 

l e Ajoupa ou Rancho grande 4<? ferte , que por bai­

xo çaibaó o Batedouro, e mefmo o Infundidouro. 

He coufa fabida o.grande proveito . que. fe te­

ria em ellar abrigado efte ultimo tanque de huma 

chuva continuada, ou de hum. temporal violento, 

pprqwe a frialdade , e abundância deftas águas retar» 

daria a fermentação , e tutbaria os indícios , ou fig-

naes, que"' fervem de fazer conhecer o jufto gríoj 

eu popto ;,»ajcm do que , também naõ eftá decidi» 

do , fe o muito at ou ©{extremo calor., ocçflfiot 

liadp pelos raios do Sol , fejaõ meios fegurt», JÇ 

ptQm{it.Qs para excitar a fermentação : e afl-ju}.,ft 
d - ' 
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«bftem de cenfurar eftes ufos., que naõ parecem, 
occafionar huma differença muito fenfivel, na qua­
lidade do. índigo: o que faz que. a maior parte 
olhem para eftas cobertas como inúteis no In­
fundidouro* «ou Apodrecedouro. FrecifaTfe fómen*-
te attender, quando fe ti abelha defcoberto em temr 
po de chuvas , de fenaõ pôr no tanque abiòlii.-
tamente a mefma água. 

Como feja abfqlutamente nçceffario impedir 
a muito grande düataçaó da herva no Infundidou­
ro , A fig..i, e 4 Eft. 4 » que rápidamentet fu-
biria ás. bprda>> > -"e fincaõ com a profundeza d<e 
três pés em terra, quatro mourões D fig.. i e;4 
Eft. 4 de. páos incorruptíveis nos 4 ângulos exte­
riores ao travez do comprimento defte tanque„ 
ja, feber, dPus de hum lado , dqus do outro , de­
fronte do 4 . 0 da longitude dq^fp,, A eftes moifr-
jróes chamaõ chaves , fahem 7f4ra,,da terra, e vap 
i altura de, hum pé., feis pollegadas acima., «fas 
bordas do Infundidouro, aprefentaÕ cada hum na 
fua extremidade- hum maljiete de feis polfegadas 
de largo , e,longo de déz. Eftes málhetes faõ. def-
tipados ajçfc-ebef/Epi as barras G fig. 1 . j E%4> 
ou traveffas que paffaó direâ^mepte de huma -a 
outra chave,.por cima de toda-a largura do Inj-
fundidouro , e po mefmq t*íff}pQ os cantos , ou al­
mofadinhas jcqm os quaes fe.fegurfló^as barras em as 
málhetes,; As.barras deftas .chaves*, feó pfquadf^ 

das 
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das, de 6 pollegadas nas quatro faces, e algumas 
vezes de feis para oito. 

Tendo-fe enchido o tanque , ou que a her­
va eftá entancada , fe deita por cima , e pelo com­
primento do tanque paliffadas , ou taboas i fig. 
4 Eft. 4 de palmitos humas junto das outras, e 
atravez de todos dous ou três barrotes H. As tra-
veffas ou barrotes , que apoiaó fobre eftas ta­
boas , faõ pedaços de páo efquadrados , de feis 
pollegadas em cada huma das quatro faces; fe. 
guraõ-fe nefte eftado por meio de cunhas, ou 
pontaletes poftos entre ellas e as barras das 
chaves. 

A parte dos mouróes, ou chaves encerradas, 
devem ter quafi pé e meio de diâmetro ; o que 
eft á de fora , e que excede o tanque pé e meio, 
deve ter déz ou doze pollegadas de efquadria, pa­
ra poderem agüentar o trabalho , e a abertura dos 
entalhes, que fe devem proporcionar as barras, 
de que acima falíamos. 

Três forquilhas N fig. I Eft. 4 , ou curvas 
de páo, fincadas em triângulo nos dous lados do 
Batedouro , a faber , dous de hum , e hum do ou­
tro lado , no meio fervem de apoio ao jogo dos 
baldes O AI fig. 1. Eft. 4 , empregados em bater, 
e agitar a agita defte tanque. Daó-fe deftridlc-s 
em que fe batem com 4 baldes , e onde por con-
fequencia fe fihcad de cada lado duas forquilhasi 

mas 
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mas fempre em huma pofiçaó alternativa, como 
os três de que fallei á pouco. 

O balde he hum inftrumentó feito de hum 
caixaõ M fig. i. Eft. 4 fem fundo, unido a hum 
cabo O. Fórma-fe pela uniaõ de 4 pedaços de 
taboas fortes. Affemelha-fe a huma pequena man-
jedoura , ou a huma maffeira de padeiro que fe lhe 
tiveffe tirado a cubertura , e o fundo ; tendo a 
abertura fuperior muito mais larga que a inferior, 
mas as duas extremidades deftes caixões faó ver-
ticaes ou perpendiculares, quero dizer que fe­
naõ alargaõ de todo. A longitude do balde he 
de 12 para 15 pollegadas; a fua largura fuperior, 
de 9 para 10 pollegadas ; a inferior de -j para 4 f 
e a fua profundeza de 9 a 10. Finalmente eftas 
medidas faõ muito arbitrarias. Para fe -encaparem 
fe faz precifo fazer hum entalhe direito ao meio 
de huma das taboas, que fôrma o feu compri­
mento , e outro no meio do comprimento da (i«e 
lhe fica oppofta mas hum pouco mais abaixo 
do meio , quero dizer, que he neceffaric apprõ-
ximar efte fegundo entalhe do lado em çue fe 
fecha o balde. Ao depois fe ajuda pela primei­
ra deftas aberturas a huma vara da groffura de 
hum braço, que defte modo o atravefla deiî Wi 
ma a outra parte obliquunente, Prende-fe o bali 
de por huma chavilha , ioia. torno . que atraveffa. 
*9 fim da vara j ao depois fe póeai efta vara'en­

tre 
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tre os ramos do cándieiro N fig. i Eft. 4 pof-
ta em a altura do apoio e fe fegura por meio' 
de huma chavilha de- ferro , que atíaveffa tudo, 
e deixa ao negro que tem o cabo a liberdade de 
mergulhar e levantar o balde. A longitude da 
vara defde o feu ponto d' apoio na forquilha 

. .que toca a parede do Batedouro até o caixaó, 
.fe. regula pela medida da traveffa inteira do Ba­
tedouro , da qual fe diminue hum pé , para que 
fique livre o movimento do balde e que naó 
prejudique a parede defte tanque. He preci fo que 
os batedores defte tanque concordem exactamen* 
te. em dar as pancadas juntas fem o que a agiu 
falta mais de quatro, pés acima da bacia. 

Servem-fe também de duas caftas demáqui-
nas, para baterem o índigo; humas faó movi­
das por água , outras por cavallos. A Eft. 7 fig. 2 

,7, e 9 , reprefenta o plano , ,0 corte , . e perfpe&l-
va, de hum engenho de cavallos, e a mefma Ef-
tafmpa fig. 12 a perfpeâiva de hum engenho de 
água. Pozeraõ fe explicações ao lado de cada tai* 

ma-,deftas Eftaftipiís p porque à individuaçaó do 
-fewrmecanifmó inaia' pertence á arte do Carpin-
**eiro- , que a efta., e he muito longo para fer 
aqui individuada completamente. Bafta-faber; que 
tanto em: huma ,-corno .em outra, todo o movi-

, mento fe refereo a.huimdronco deitado fobre o Bá-
;ted<wto atravéz,, o qual, terminando-fe nas fua? 

ex-
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extremidades por eixos de ferro , rola fobre OJ 
mancaes da mefma matéria, poftos nos dous lados 
do Batedouro , e que efte tronco he provido de 4 
colherey aífás compridas , para encher a fua con­
cha de água , andando a roda. Eftes caixões faó 
entaõ fechados por baixo , e devem feparar-fe do 
feu cabo , quando fe julgar conveniente ; porque, 
tendo fe feito a máquina para bater muitos tan­
ques he inútil que eftas peças fiquem pegada» 
aos troncos, que naó trabalhaó. Em cada Eftamps 
fe encontrará huma efcalla , que indica as propor­
ções deftas máquinas. Alguns para evitarem as 
defpetas de huma máquina põem com toda a fim-
plicidade atraveffada em o Batedouro hum tronco 
provido de braços fig. 11 Eft. 7 , ao qual fe im­
prime hum movimento de rotação per meio do 
duas manivellas pregadas nos feus dous eixos. Pó-
de-fe também confultar a refpeito deftas obras o 
mechanifmo do rollo dos índios fig. 7 Eft. i def-
cripto no Capitulo das Fabricas da Afia , e que pa­
rece ter fido bem imaginado. 

Como a fecula , quando cahe no Diablotin 
K fig. 4 Eft. 4 , vem ainda cheia de muita água, 
fe tira defte vafo para a pôr a feccar em faccos 
de qualquer panno commum bom , mas naõ mui­
to tapado. 

Eftes faccos Z fig. 1 Eft. % , tem ordina­
riamente o comprimento de hum pé , a pé e raeio*. 

qua-
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quadrados ou em ponta por baixo , e largos de 
8 ou 9 pollegadas no alto. Fazem junto á fua 
abertura ilhozes , ou abotoadmas , e fe paffaó cor­
dões para fe haverem de pendurar dos dous lados 
em o cabide U fig. 1 Eft. $ , pregado em U 
fig. 1 , 4 , e 5 , Eft. 4 nas paredes do Repofa-
douro. Naõ veitendo os faccos mais água , fe def-
peja a fecula , que ainda eftá molle , como lama 
groffa , em caixas de madeira A fig. j Eft. j pa­
ra a fazer feccar. Eftas caixas fe fazem de madei­
ra leve , do comprimento de ) pés, largas pé e 
meio , altas duas pollegadas. 

Expõem-fe eftes taboleiros em tablados B 
fig. 3 Eft. 5 , que tem huma parte coberta de­
baixo de hum edifício S . fig. g Eft. % , chamado 
o Seccadouro ; e outra ao ar livre. 

Eftes tablados faõ comportas de duas enfia' 
das ou renques de mourões de páo plantados na 
terra até a altura do apoio e na fua fummida-
de ou topo , fe põem pelo comprimento prega­
das ripas de giffara, ou outras varas fem propor­
ção ; porque bafta que poffaõ fegurar os tabolei­
ros ; mas convém que eftejaó affaftados dous pés 
para fe poder facilmente andar entre elles ; e qne 
as extremidades dos taboleiros tenhaõ hum apoio 
de quafi feis pollegadas de cada lado. 

Naõ lè podem afíignar as proporções do Sec­
cadouro i porque naó ha regra alguma fixa a ref-

pei-
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peito da grandeza delle edifício , que fe aiTemelha 
á alpendrada , ou rancho de huma Granja , ou 
fazenda , fem paredes no lado dianteiro. Na ou­
tra extremidade do deffeccadouro fazem o arma­
zém Al , fig. 9 Eft. 5 , para guardauem o índi­
go , quando eftá fecco : o refto defte edifício fer­
ve de abrigo ao que fe quer fazer feccar, quan­
do chove , ou rccolhello i noite como fe ceftu-
ma. 

CA-
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C A P I T U L O II* 

Das efpecies e diferentes qualidades do índi­
go , e dos accidentes a que e/lá Jtijelto dei 

a plantação dojeu graõ ali a co­
lheita, 

Indigoeira Anil ou índigo nafce natural* 
mente e fem cultura na Zona torrida. Conhe-
cem-fe cinco efpecies em noffas Colônias Maron, 
ou das Savanas, o Mary o Guatimala , o Baftardo» 
o Franco. 

Todas eftas efpecies tem entre si muitos raf-
gos , ou feições femelhantes, e a quem vem de 
novo he precifo antes algum eftudo para os dif-
tinguir á primeira vifta. Ora pela defcripçaó da 
ultima fe haja de fonpar alguma idéa geral das 
outras todas. 

O Índigo franco das noffas Colônias d*Ame« 
rica, fig. i Eft. 5 , he huma planta direita dei' 
gada provida de ramos miúdos , os quaes , alar-
gando-fe , formaõ huma copa pequena. Sobe a treí 
pés de altura , e ainda mais, quando fe acha em 
liberdade . e n* hum terreno bom ; onde a fua 
principal raiz fig. i Eft. 1 , começa fempre- a pro-
fundar-fe. Efta raiz e as outras que delle pro­
vém , podem eftender-fe a 1 a e a 1 j pollegt* 

das 
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das de profundeza ; além diffo faó brancas , Ie-
nbofas , roliças tortuofas rijas. Efta planta que 
com o tempo fe faz lenhofa e quebradi*^, fe 
divide algumas vezes , defde o pé em pequenas 
haftes cobertas de huma cafcí parda , entremea­
da de verde , soliças , aíím como o feu tronco, 
que pôde ter 4 ou $ linhas de diâmetro, mais 
ou menos conforme o terreno. O feu interior he 
branco , os ramos providos coftaes, dos quaes ca­
da huin tem até 8 pares de folhas terminadas por 
huma única , que lhe impõem o fim. As folhas 
faõ ovaes, 011 pouco pontudas, iguaes . brandas ao 
taflo e mui femelhantes á da luzerna mas pe­
la còr - figura e grandeza , e difpofiçaó das folhas 
nos coftaea, naõ ha outra planta que fe affeme-
lfie mais exatamente ao índigo, que a Galega, 
chamada em Fraticez Rite de Chevre, ou como 
o Trifolium. A folha do índigo efpalha hum chei­
ro brando penetrante , mas pouco agradável, e 
que tem feu parentefco com o da fecula fecca e 
bem fabricada. A fua folha tem também para o 
gofto hum fabor • que affás fe approxima ao daN 

fecula entremeado de huma pequena amargura 
picante, efpalhada por todo o refto da planta. Os 
ramos fe enchem de pequenas folhas de hum ver­
melho arroxado , muito claro , e de hum peque­
no cheiro mas agradável. Eftas flores faõ abar-
boletadas, compoftas de cinco petalos. O fupe-

Part. II. H ricr 
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rior he mais largo, e redondo > que os outro», 

e profundamente adentado todo em roda ; os in­

feriores faõ mais curtos e terminados ein ponta, 

com hum piftillo no centro. 

Eftas flores quafi femelhantes ás das noíTas 

Gieftas , mas muito menores foccedem filiquos 

logofos , e quebradicos, rQÜços; e granados, al­

gum tanto curvos e de linha e meia de diâme­

tro , e quafi huma pollegada de comprimento. Ef­

tas vajes contém cinco ou feis fementes, ou gráos 

femelhantes a pequenos cylíndros compridos huma, 

linha , luftrofos , mui duros, e de huin amaiello-

efctirecido. A folha defta eífecie rende mais em 

fecula, proporção guardada , que a das outras, e 

a fua grá he mais grofía. Eu* naó accjefcéntarei, 

que a fecula provinda do índigo franco he por 

neceffidade melhor que a do índigo baftardo ; pois­

os praíticos velhos affentaó que a qualidade mais 

luftrofa como a do azul flu-üuante . ouviolet-e 

naõ depende da efpecie da herva , pois que am­

bas aqui tratadas daõ já o azul violete já o 

pefcoçp de pomba, ou abronzeado &c. mas uni­

camente de certas circumftancias mais fáceis de 

fe fupporem que de fe definirem juflamente, 

em cujo número fazem concorrer a qualidade do 

terreno „ o corte da herva antes da fua matura­

ção , a imperfeição da fermentação e batedura! 

alguns accrefcentaó á lagarta que come o índigo* 

e 
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'e qtie fe põem com elle no tanque. Todavia pa­
rece que a maior, ou menor uncluofidade da fo­
lha , e o modo porque feccaó a fecula, deveu» 
contribuir á leveza, e á belleza deftas matérias; 
poder-fe*hia fufpeitar que a quantidade, e quali­
dade do fluido que fe efpalha em o Infundidou­
ro, concorrem com alguma coufa. 

A final o índigo franco fe faz facilmente , 
mas o fucceffo da fua plantação he duvidofo. Seu 
talo temo e delicado, quando nafce fe expõem 
a muitos accidentes. O vento a chuva , o Sol , 
todos confpiraó a fua deftruiçaõ : a mefma terra 
que a cria , parece rectifar lhe os feus foccorros. 
Se eftiver hum pouco canfada . a planta fe enfra­
quecerá , e fó produzirá ramos débeis , que pere-
ceráó defde o feu nafçimento. Huma das princi-
paes cauíàs da fua perda em o primeiro mez, he 
a queimadura , quero dizer o accidente a que ef­
ta fujeito , quando tendo chovido muito , lhe fo-
brevem hum foi forte - que o queima com os feus 
raios lançados á terra fubitamente; aquenta de tal 
forte a água , que ainda naó a tem penetrado , que 
efta planta tenra e nova muito fenfivel em fuás 
raizes fe acama , e fe defina como herva eícal-
dada. 

Nefte tempo também h«* accommeftida de 
lium infeílo , que fe chama bicho queimador. File 
animal que tem a figura de huma pequena h-

H ii í.'*r-
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gaita , a accommette no feu topo, e fe cobre de 
huma teia, como a da aranha:, que a affoga , pri­
vando-a do orvaHio refrigerante , e da liberdade 
do ar taõ necefíario á tranfpiraçaõ dosvegetaes, 
e fe muda nefta teia em vapores queimadores, 
cahindo-lhe o Sol por cima. 

A eftes accidentes, he precrfo accrefccntar o 
fkgello geral das- lagartas. Vem-fe por vezes en­
xames de borboletas, brancas humas amarélla» 
outras , voarem de huns a outros desípiâos , para 
porem feus ovos nos Indigoaes. O calor delles faz 
chocar a hum fem número de lagartas , e as faz 
crefcer , nefte abundante pafto taõ promptamente,, 
que tem acontecido devorarem em menos de 4I 
horas caixas inteirar de índigo. O temor conti­
nuo , que fe tem, de hum tal accidente , he qua­
fi- fempre acompanhado de hum perigo real, cau-
fado pêlo Rolador, outra qualidade de lagarta maior 
que as ultimas. Eftes amima-lejos fe occupaõ em roer 
cafca dos troncos , e os novos lançamentos affim que 
apparecem : por hum inftindo feu particular fe 
efcondem debaixo da terra para* evitar os mais 
fortes calores do dia, e fahem pela frefsa par» 
trabalharem- o* refto , e a noite feguinte. Efte ma­
nejo , que algumas vezes dura dous mezes frgur-
dos faz debilitar de tal forte e padecer as haf-
tes , que- muitas acabaõ fem recurfo : ao depois 
do que eftes infectos fe convertem em chry&iidas 

pa-
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para fe voltarem em Barboletas, e babitadoras do 
ar. Efta infelicidade be muito maior , por acon­
tecer fempre na melhor eftacaó , e quando o ín­
digo rende mais. Os habitantes que tem bandóc 
de porcos, ou de gaios da índia , e que conhe­
cem o feu gofto, e o feu appetite por lagartas, 
os deitaó nos feus Indigoaes para, ao menos, di­
minuir -o número deftes inimigos ; mas a carne 
dos perus centrahe hum gofto *lefagradavel que 
4 faz naõ fervir mais para comer. em quanto el-
les dellas fe cevaó, e ainda paffada algum tem­
po. 

Ainda que efte expediente pareça fer útil , 
todavia naõ chega ao que fe ufa felizmente para 
deftiuir a teia, de quê o bicho queimador fe co­
bre no topo do índigo. Confifle em fazer tomac 
a cada hum dos negros huma vaffoura de três péc 
de comprido , compofto de ramos folhados, e de 
lhes fazer paffar efta vaffoura por cima do tronco 
dos novos Indigos, eftando o Sol em toda a fua 
força, quero dizer entre as n e as 12 onde a 
terra he queimadora , e a terra eftá ardente , por­
que alfim que a lagarta he ferida pelo violento 
abalo defta operação » cahe na terra , cujo calor 
em menos de duas horas a mata. O mefmo acon­
tece a refpeito das Cochonilhas, que trepaó pelos 
troncos dos Indágos, quando fe cortaõ , e que lhe 
toem toda a cafca j mas entaõ fe pt-ecifa einpre-
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gar vaíTouras mais fortes , e fem folhas , que fe 

fazem paffar pelos troncos em roda. 

Para que. efta manobra haja de ter o feu de­

vido effeito , precifa que o terreno efteja liijipo 

de muito tempo , e fem alguma herva branca. A 

teia do bicho queimador fe deftróe perfeitamente, 

paffando-lhe por cima a vaffoura. 

O Mahoca he também hum inimigo formi­

dável ; efte aniirUiejo que nunca fahe fora da ter­

ra , he hum grande bicho branco , que algumas 

vezes fe faz taó grande em comprimento e grof­

fura como hum dedo pollegar - tem queixadas 

taó fortes , que corta e ióe as raízes dos Indi-

goeiros , o que o obriga a naõ fufter-fe na terra, 

e que puxando-fe por cima fe arranca com faci­

lidade. Quando fe conhece a caiifa do langor, e 

do feu definamento, fe cava a terra em os luga­

res , nos quaes os negros enchem os feus ceflos, 

t os vaõ defpejar em algum charco' ou valia» 

cheia de água. 

O índigo baftárdo convida menos todos ef­

tes infectos ; mas he fujeito a feu turno, estan» 

do a eftacaó avançada, quando as chuvas, e os 

calores faõ fortes a defcarregar-fet, quero dizer, 

a fe defpojar facilmente das fuás folhas donde 

refeita a obi i*açaõ de cortar muita mais herva pa­

ra encher hum tanque o que he huma grande 

perda para o piü,rietario, 

Re-
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R.efIe£lindo-fe em tantos accidentes , que he 

hnpoftivel o acautellalos fenaõ admirarão que a 

maior parte dos deflriílos de S. Domingos , on­

de mais qiis em alguma outra parte fe tem mul-

Cmlicado o número deftes infe&os tenhaõ aban­

donado a cultura que pôs , pela maior parte aos 

feus vinnbos, em eftado de poderem levantar Af-

fucaraiias, cujas rendas faõ effeílivamente muito 

mais fólidas. Os mefmos pretos preferem efte tra­

balho a outro qualquer a pezar da affiduidade, 

*e_ das continuas, vigílias, que elles por feus turnos 

devem fazer junto ás inoendas e caldeiras do Af-

fuçar fó pelo pequeno proveito da guarapa , que 

fe lhe diftiibive todos os Domingos , e que os outros 

negros compraõ para fe regalarem com ella , miflu-

ratido-lhe huma certa porçaó de água, para faze­

rem a bebida a que chamaõ rape. Os deftriílos 

de S. Domingos em que vi manufafluras mais 

florentes defte geneio faó , Aquino , Nippes , Ária 

haix , o Boucaíiin , as Vafos, Mirbalais , as Gonai-

ves , e Artebonite , onde fe achaó taó grandes, que 

occupaõ de ç oo a 600 negros. O Limbet, Port-

magot PlaifanceV e S. Louiz du Port de Paix . 

faó os deftridos da dependência do Cáp , onde fe 

faz ma:s bem que efte exceffo feja de pouca 

monta relativamente aos antecedentes. Alas na Lui-

fiana fe começa a fazer belliífímo. Naõ fe fabe 

porque 03 vilinhos ds Cayenna naó fe applicaõ com 

o 
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O mefmo fervor - fendo, como he , taõ eííimacJ» 

o pouco que delia fe exporta. 

O índigo baftârdo differe da precedente ef­

pecie , fobre tudo, pela fupeiioridade da fua gran­

deza : nafce ein toda a parte , mas fempre menos 

alto em huma terra ingrata. A fua folha he nais 

longa , e mais eftreita que a do Índigo fra/ico, 

menos groffa , e de hum verde muito mais claro* 

hum pouco mais branco por baixo: o reverfo del­

ia he guarnecida de pelo fubti! picante , fácil em 

defpegar-fe , e incommodo aos negros, queocar-

regaõ. Os feus ftliquos mais curvos que os do fran­

co , faõ amarélios os grãos negros , luftrofos co­

mo polvoia,, e tendo , como os das outras efpe­

cies a fôrma de pequenos cylindros. Sobe até 6 

pés de altura , e ainda muito mais. Se he verdade, 

como fenaõ pôde duvidar que alguns tenhaõ-fe 

aproveitado felizmente defta planta ao depois de 

ter chegado a huma exceffiva grandeza, e que 

tenha já florecido , e granado , naó he menos ver­

dade , que ifto lhes aconteceo por naõ terem me­

lhor herva ; pois a raridade , como a dificuldade 

do fucceffo , comparadas com aí experiências inu­

tilmente reiteradas pelos melhores Indigoeiros , de­

vem obrigar a feguir quanto for poffivel o ufe 

ordinário , em que fe eftá de o cortar, quando che­

ga á altura de ties pcs , e que eftá para flores­

cer , cujo cheiro fuave he mui notável , e qu* 

aper-
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apertando fe hum punhado da fua folha , eftá hum 
pouco engrovínhado para fe quebrar - e fazer den­
tro huin eftrondo, como fe gritaffe. 

Eftes dous últimos fignaes da flor , e do sri-
to convém do mefmo modo ao índigo franco 
como ao baftardo , em qualquer altura em que ef-
tejaó e fervem de regra geral para o corte de 
ambos. Daõ-le por tanto algumas eircumftancias, 
que fazem precifo adiantallò, e outras de atrazal-
lo. O índigo fe acha no primeiro cafo quando 
a lagarta he em exceífiva quantidade , e que fe 
conceitua que ella nãõ coma tudo , antes do tem­
po conveniente; mas rende muito menos e a 
mercancia , que refulta , fica fujeita a faltar-lhe 
liaçaõ , cujo defeito, fuppofto que o naõ hou-
veffe no refto do feu aprefto lhe diminuiria fern-
pre o preço. Achaõ-fe em outro cafo , e vem a 
fer, quando por huma demafiada abundância de 
chuvas, o índigo tem crefcido de repente , ou a 
pancada , e que fe efpera hurt tempo bom ; por­
que oito dias de tempo favorável lhe daõ corpo, 
e diífipaõ as dificuldades que poderiaõ haver em 
a fua fermentação ; fem efta precaução embara­
çaria o mais deftro meftre. Algumas vezes tam­
bém fe vem obrigados pelo exceffo das chuvas , 
fobretudo na primeira eftacaó, de lançar todo hum 
corte ; ou porque a fua grá naó tendo baftan-
te corpo , fe diffolve nos baldes j ou porque ef­

tas 
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tas chuvas, vindo abater o índigo em feu efta­

do de madureza , lhe fazem cahir todas as fuás fo­

lhas , de modo que fó ficaõ as vaffouras : entaõ 

por fe naõ occuparem inutilmente os negros, fe 

faz cortar a herva fem differir para fenaõ re­

tardar o feguinte corte. 

A fabrica do índigo baftardo he alguma cou-

fa mais difficil que a do índigo franco , e a gra 

da fua fecula naó he taó groffa ; mas fe indem-

nisaó muito bem pelas vantagens que efte naõ 

tem. i .° O índigo baftardo nafce por toda apar­

te , e em todo o tempo. a.° A fua herva he me­

nos fujeita aos infeétos, e refifte por muito mais 

tempo ás luas inveftidas , e accommettimentos: 

as mefmas chuvas naõ poderiaõ dam ni ficai Io , fe­

naõ por algum exceffo taó extraordinário, quan­

to os paizes fe defcobrem e fe habitaó de mais 

a mais. Volume por volume de herva, efte índi­

go rende menos em cada taacada que o franco ; 

porque a fua folha 'vem fobre troncos que occu-

paó muito lugar inútil em o tanque. Alas efta fal­

ta he compenfada pela extenfaõ do terreno e.ri-

•queza deftes tálos cujo eórte fe defcobre hum 

bom terço menos para eftcher hum tanque. Cal-

culando-fe tudo muito bem, fe conhecerá que 

hum anda pelo outro : e como he raro que pe­

reça em feus princípios fe planta fempre fem 

algum refpeito á' dificuldade da fabrica , fobretu-

do 
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do em terrenos antigos , refervando as melhores 

terras para o franco ; mas elle he muito delica­

do no feu ponto de madureza , que fe precifa 

examinar com cuidado , e acautellar-fe de lhe dei­

xar endurecer o graó ; porque entaó he muito 

difficuliofa a lua faftura ; e fe o Indigoeiro for 

baftantemente deftro para o confeguir, renderá taó 

pouco , a naó fer nos grandes calores, que ape­

nas pagará o trabalho. Alas quando fe he exadlo 

em o cortar a feu tempo , faz hum índigo ma­

gnífico , com tanto que fe appliquem com cuida­

do aílim á fua fermentação , como batedura. 

Efta efpecie de índigo cufta muito a crefcer; 

e também por efte motivo , muitos lhe preferem 

o franco, quando o terreno permitte. Efte gafta 

dous mezes, e algumas vezes feis femanas. Em 

quanto ao baftardo faó precifos mais de três me­

zes ; e apezar difto algumas vezes milluraõ am­

bos , quando o arranjamento das plantações ou dos 

cortes o permitte. Os renovos do baftardo tem de 

cominum com os do franco , o lançarem muito 

depreffa e feis femanas ao depois fe cortarem , e 

fe ajuntarem como fe as duas efpecies fomenta 

foffem huma. Efta miftura produz hum gráo fir­

me , e de boa groffura, que facilita o Indigoei­

ro e lhe dá o meio de conduzir a fermentação , 

e a batedura totalmente ao feu mais jufto gráo. 

Os yifinhos de S. Domingos , fó trabalhaõ 

com 
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com eftes dous Indigos, e pela íriór parte olhaó 
para todos os outros , aos quaes daõ differentes 
•nomes , como plantas degeneradas de ambas as ef­
pecies acima. A nenhuma attençaó que de ordi­
nário fe dá ás coufas que fe reputaõ inúteis, 
concorreo para efta opinião. Mas Al. Alonereau Au­
thor do Perfeito Indigoeiro, que fe applicou ao' 
eftudo dos nomes, e das principaes di-fferenças def­
tas plantas incultas , lhe diftinguio caracteres par­
ticulares , que o obrigou de as difpôr , como con-
vinha em claffes feparadas, das quaes feguirei a 
ordem e a diftincçaõ» 

O índigo que em S. Domingos fe chama 
Guatimal*, he huma efpecie que tem tanta fe-
melhança com o baftardo , qu>; he iinpoflivel dif-
tinguir huma da outra fem os feus filiquos, e o 
graó colorado de vermelho burnido. 

O Guatimalo he muito difficil de fe fazer, 
« de muito menor rendimento que o baftardo, 
o que tem fido caufa de fenaõ ter ufado , inas 
como nafce com as efpecie» de que fe quer co­
lher o graõ e que fenaõ pôde feparar ; porque 
fe gaftaria tempo infinito . acha-fe fempre de miP-
tura hum com outro. 

O bravio ou Maron , nafce pelos prados e 
terrenos incultos , ou abandonados ; affemelha-fe 
a hum pequeno arbufto , cujo raminho curto e 
copado he muito groffo em comparação dos ou­

tros , 
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tros . qu* fó tem de j para 4 linhas de diâme­
tro por baixo dos talos mais bem criados , fendo 
o commum muito menor : os ramos do Alaron 
muitas vezes faó adheientes á fua raiz : fuás fo­
lhas mais redondas, e menoies que as do franco, 
mas mais franzinas : por efte motivo fenaõ faz 
Cafo delia como pouco propiia a recompenfar. o 
trabalho do obreiro. Algumas peffoas com tudo 
me affumáraõ terem extrahido delle muito bom 
índigo. Mas ha probabilidade que a herva feria 
nova , e que elles naõ tinhaó entaõ outra, coin 
que bccupaffem feus eferavos. 

O índigo Alary fe affemeíha ao franco nas 
folhas, menos em que ellas faó menos carnudas: 
encontra-fe raras vezes. Alguns affirmaó que ren­
de muito , mas riaó fe pôde conteftar efta *per-
tençaõ , pois naó fe fabe que alguém o fabrique. 

Ainda fe dá outra efpecie de índigo muito 
differente das putras todas do qual os ramos fe 
alargaó por mais de feis pés em roda , e cujas va­
ges tem hum pé de comprido, e a figura de ini-
tna agulha de cozer fardos. He provável que até 
aqui ninguém o tenha experimentado ; pois nada 
fe diz da fua qualidade. 

I»-
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I . índigo Iravio da Jamaica. (_lj 

O tronco defta planta fig. 2 Eft. 8 , he fe-

nhofa , e coberta de huma cafca lifa , de hum par­

do denegrido fubindo a 4 pés de altura , e lan­

çando pelos feús lados differentes ramos , provi­

dos de huma quantidade prodigiofa de folhas afa-

das , poftas fobre coftaes de 4 pollegadas de com­

primento •' o refto do dito coftal traz folhas em­

parelhadas humas defronte das outras com hum 

terço de pollegada de diílancia , e huma fó na ex­

tremidade. Cada par de folhas tem hum peque, 

no peciolo de hum oitavo de pollegada de com­

primento : a folha tem huma pollegada de com­

primento , e meia de largura : he i^ual de còr' 

verde tirando para azul femelhante ás foNias do 

loureiro. Da axilla das fo!has4 fahe hum pequeno 

talo donde nafce huma efgalha comprida , em 

torno da qual eftaõ fituadas três pequenas flores' 

abarboletadas parte vermelhas parte verdes, 

donde vem muitas vages do comprimento cualí 

de três quartos de pollegada , redondas e com a 

figura de huma fouce curvas para a parte do fo* 

talo , e contendo 4 grãos, e alguns mais, de hum 

feitio quadrangular • de côr parda luftrofa, da grof­

fura 

T (1) Viagens de Han-Sloane á Jamaica e Hif-
teria natural dejla Ilha.. Vol. 2,Jecç. 9, pag. }7-
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fura da cabeça de hum alfinete. Nafce nos cam­

pos nos fuburbios da Cidade. E também na Ilha 

dos Caraibes. 

I I . índigo bravio de Jamaica, ( s ) 

Efta planta tem huma pequena raiz: o feu 

talo lie duro , rolico e verde . ctefce a -j pes de 

altura tendo alguns ramos em cada lado do feu 

topo cujas folhas faó aladas em número de } 

ou 6 pares de ordinário , fituadas humas em fren­

te das outras e alargando-fe na fua extremidade, 

como a Colutca Jcorpioides de Gafpar Bauhino. A 

fua cõr he verde azulada , e feu cheiro muito 

defagradavel. As fuás flores faõ de hum amaréllo 

carregado . comportas de cinco petalos, formada* 

a maior parte em azas cie barboletas. A folha tem 

hum pequeno pc. A eftas flores fuceede huma 

vage angular, e parda de duas polkgadas de com­

primento , contendo hum renque de pequenos grãos 

rhomboidaes de hum pardo luftrofo. 

Rebenta efta planta abundantemente ; palia­

das as chutas , e os terrenos dos prados de Saõ 

Thiago de Ia Vega , que faó argiílofos fe en­

chem dellas. No principio lança duas (olhas fc-

ininaes do modo que faó os feus legumes. 

Ro-
„ 

( l ) Viagens de Han-Slaane á Jamaica > e Hjf-
Uria natural dejla Ilha ,Jol, 48. vol. 2,Jeeç. 21. 
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Bochefort (i) refere que nafc^ em huma das 
Ilhas da America certa efpecie ,' que fó tem 5 
pés de alto , e que a flor he esbranqu içada, e 
fem cheiro ; e também outra , cuja efpecie he fe-
nielhante a que fe encontra na Ilha de Mada-
gafcar - cujas flores faõ pequenas, de huma côr 
* 
de purpura entremeada de branco de hum chei­
ro agradável , a qual verofimilmente he a mef-
ma, que Piso chama Banghets na fua Hiftoria de 
Madagáfcar. 

Entre os habitantes, que faljricaó o índigo, 
fe daõ muitos poucos que fe occtipem em fazer 
grãos , quero dizer, em plantar índigo para ihe 
recolher a femente. Efta efpecie de trabalho fa­
zem dos que a elle fe applicaõ como dous ef-
tadps feparados. Alas como a pezar da differença 
de fuás praélicas tem entrefi hum reípeSo ef-
fcncial , me julgo obrigado de expor tudo o cue 
for capaz de inftruir aos que quizerem emprelien-
der o trabalho do grão. Os habitantes que fe en-
tregaõ a efta cultura , fe fituaõ de ordinário pe­
los morros ; huns recolhem o graó do franco, 
outros o do baftardo : alguns fazem graõ das duas 
efpecies, e naõ das outras. Por efte modo fe co­
lhe o do franco. Eftando o terreno preparado, os 

Ne-

CO Jardim Indico do Malabar - por M. Rhcde,. 
fag. IQI, e/cq. 
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Negros A fig. 2. Eft. 9 cavaó com ocs i toda 
fua enxada fig. 4 Eft. 9 buracos D fig. 2 Eft. 
9 » profundos de duas pollegadas, e diftantes huns 
dos oitlos ÍJ nos quaes fe põem 4 a ) grãos 
de índigo , que fe cobrem com o pé ; monda-fe 
eifV tendo quatro df.dos traveffos de altura: repe-
tem-le as mondas as vezes, que forem precifas, 
No fim de 4 mczes a flor cahe . e dá lu<--ar a 
vage. Aífim chamaõ á filiqua 4o índigo, que fi­
ca fobre o pé até ficar maduro, quero dizer. até 
que entra a denegrir: córta-fe .entaõ a planta a 
duas pollegadas da terra , e fe traz do mefmo 
modo até huma área , ou terreiro batido , e bem 
limpo , onde fe faz feccar; mas tira-fe da área 
para hum lugar abrigado quando chove. Eftando 
fecea fe bate com hum páo groffo e comprido , 
para lhe quebrar as vagas , e o graõ que já eftá 
feparado , e hum e outro fe confervaó em mon­
tes F fig. 10 Eft. j nos armazéns. Tendo aca­
bado a fua colheita , e que elles a querem ven­
der • fazem na feccar em hum pilaõ C fig. 11 
Eft. $ de páo. Efte pilaõ fe faz do groffo tronco 
de hum páo , cavado em huma das fuás extremi­
dades , na profundeza de dous pés : a fua bocca 
tem hum pé de diâmetro, e diminue pouco a 
pouco para o fundo , o que no cavado reprefen-
ta a figura de hum paó de Affucar voltado ás 
aveffas. A maó ou pilaó D fig. lz Eft. $ he 

Part. II . I hum 
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hum pedaço de páo duro de 4 pés e meio de 
comp imento , e da groffura de quafi duas e meia 
pollegadas de diâmetro , arredondadas por baixo : 
tendo fe cheio de vages o pilão , fe põem em ro­
da dous ou três pretos E fig. 1 j Eft. 5 cada 
hum com fua maõ como as que' fe defcrevéraõ, 
e o foccaõ até lhe feparar o graó da vage: ao 
depois joeiraó alimpaõ , e o mettem em barrica: 
deftampadas em hflma das fuás extremidades. Ven­
dem fe eftes grãos aos habitantes Indigoeiros por 
barris. Eftes faõ aquelles mefmos, nos quaes fe 
enviaõ da Europa farinhas para America. 

As cepas do índigo, ao depois defte corte, 
tornaõ a rebentar de novo , e também fe lhe tor­
na a colher a femente , como na primeira vez. 
O índigo franco cortado defte modo, pôde re-
fiftir dous annos , mas como em cada corte mor­
rem muitos pés, no anno feguinte fe devem re-
plantar, os lugares, que eftiverem fem elles. 

As plantações, e mondas do índigo baftardo, 
fefazem da mefma maneira , que as do preceden­
te ̂ j f c a ^ o feu graõ fe ajunta differentemente j 
porquemlnca amadurece á paricada ; porque fio-
recendo nos baixos ramos, daõ as fuás vígesmais 
cedo que as do alto. Quando eftas váfJPBa-
durecem , faõ d' hum vermelho denegrido , ou d' 
hum verde negro, á maneira dos do franco. Se 
as deixarem muito tempo na planta , fe ennegre-
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eeraÓ totalmente , e efte exceffo de madureza en­
durecendo muito o graõ , lhe dificultaria a ger­
minação. Quando fe conhece pelos fignaes aci­
ma , que eftá bom para fe colher fe fazem tra­
zer os Negros ein ceftos para o lugar onde fe de­
vem ajuntar. Poftos ahi feguem os pés dos Indi­
gos hum apôs É> outro . e lhes tiraõ as vages . 
que eftaó maduras ás mãos cheias ; porque ellat 
produzem aos molhos de efpaço em efpaço ao lon­
go dos ramos: ao meio dia, e i noute trazem 
os feus ceftos cheios. Expõem-fe efte graó ao Sol 
fobre pannos, até que fiquem bem feccos ; ao 
depois difto fe fóccaõ as vages do mefmo modo 
que as do franco : joeiráó-fe . e fe fechaõ nas bar-
ricas deftampadas por hum dos feus fundos. Lo­
go que acabaffem a colheita dos ramos baixos , fe 
principia a dos ramos mais altos , o que fe faz 
do mefmo modo que a precedente. Efta fegundá 
colheita apenas acabada _ fe começa outra nova 
nos primeiros ramos, onde fe reproduz muito de-
preffa outro graõ, amadurecido nefte intervallo ; 
e affim para diante. 

Mas como o índigo baftardo vegeta muito j 
e crefce i a pés de altura em bons terrenos, 
o que faz a colheita do feu graõ exceffivamen-
te difficultofa , e a velhice do feu tronco pô­
de prejudicar a fua producçaó fe tenha cui­
dado de o cortar todos os annos a 4 ou 5 po!-. 

I ii le-
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legadas da terra , para que o tronco lance reno­
vos , que produzaõ a mefma quantidade de graõ, 
• fe faça a colheita muito mais facilmente. Efta. 
herva atura muitos annos. 

O graõ do Jndigo franco, e o do baftardo, 
tem exaátarnente a mefma figura cylindrica, que­
ro direr, roliça no feu comprimento , e chata nil 
duas pontas. A côr do franco he amarélla dene­
grida , puxando hum pouco para verde e tam­
bém para branco, naõ eftando bem madura. 

A côr do graó do baftardo he negra eftan­
do bem maduro; e efte negro atira para o ver­
de quando o naó eftá. O graó do franco tem 
maior groffura. 

O índigo que nafce nos montes, e também 
o que nafce nas várzeas he fujeito a fer arrui­
nado por huma multidão d« infeâos, aífim co­
mo o diffemos no principio defte Capitulo* Mas 
como nada diffemos acerca do damno que fazem 
os percevejos agora diremos. O corpo defle in-
fedo que tem muitos pés, he groffo como a pon­
ta do dedo mínimo. He de figura oval defde a 
cabeça até á parte pofterior , e chato por cim> 
e por baixo. Daõ-fe efpecies que faõ pardas, ou­
tras negras ; mas a íhais numerofa he verde, < 
todas faõ fedorentas : quando iàõ groffas e velhas 
vóaõ por pulos de 20 e 30 pés , e mais. Eft-: 
infeílo fó executa a lua malignidade no graõ do 

In-
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índigo , no tempo ainda que eftá em leite : faz 
hum pequeno furo na vage , pelo qual lhe chupa 
toda a fubftancia , o que naõ impede a efta vage 
de ficar pegada ao ramo fem que por iffo mu­
de de côr. e fem parecer muito differente das 
que naó foraÕ chupadas. Alas quando fe colhem, 
fenaõ acha cpufa alguma dentro. Encontraó-fe an­
nos , em que eftes animalejos fe multiplicaó tanto , 
que muito pouco graõ lhes efcapa. Quando fe te­
me hum tal fucceffo , fe mandaó os negros ao lu­
gar da plantação , onde oi vaõ efmagando fem ce-
remonia com os dedos. Todavia ha outro modo 
de os deftruir; ifto he , introduzindo lhe hum ban­
do de gallinhas de Angola , e fazendo as vigiar 
por crioulos e crioulas todo o teiripo que o graó 
eftiver em leite , e ainda até o tempo da colhei­
ta , -porque ainda que efteja maduro, naó deixaõ 
de lhe caufar muito dainno. As taes aves faó mui­
to apetitgfas defte infeílo, e muito deliras em os 
apanhar ; ainda nos feus pulos partindo apôs del-
leu em pleno vôo , e de hum lance no inftante 
que os percebem. 

C A -
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C A P I T U L O III. 

Do terreno , da cultura , âo corte do ín­
digo. 

Alelhor lupar . para fe plantar o índigo , he 
a terra nova ; por fer ordinariamente cheia de faes 
próprios á vegetação , porque os infectos qut o 
arruinaó , ainda naó tem feito o feu affento, e 
porque as hervas bravias nos primeiros dous an­
nos pouco fe adiantaõ. Com tudo algumas vezes 
acontece que o fogo , tendo paffado fobre certos 
terrenos novamente derribados , que fe chamaõ 
iegras (porque neftes paizes fe acoftumáraó a quei­
mar toda a eu.'] idade de matos, no mefmo lugar 
em que os derribaó) e as cinzas, que refultaõ em 
grande abundância fórmaõ hum obftaculo gran­
de á vegetação , o que faz que o índigo naõ 
nafça taó efpeffo . nem taõ bom , como fè efpe-
rava ; mas naó fe devem efpantar . porque adian­
te recompenfa muito bem efte retardamento. 

Ainda que fe encontrem excellentes fundos 
de terra vermelha , e esbranquiçada , fe deve con­
vir todavia que geralmente fe preferem á todas as 
negraŝ  feitas em encoftas, ou terreno inclinado 
brandamente ; pbrque efta pofiçaõ a preferva da 
demora mui damnofa das águas da chuva a efta 
pi n̂ a , que mucha , amarélla e morre , quando 
fe acha em hum fundo de terra plana , onde a água 

ador-
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apodrece. Por efte motivo fe deve attender , quan­
do fe eftá nefte cafo , a levantar o meio dos qua­
drados , ou dos canteiros, que forem fujeitos a 
efte inconveniente e de pradicar rigolas em ro­
da , pelas quaes fe defague a fua maior parte pa­
ra alguma valia. Tomando-fe eftas precauções, fe 
poderáõ apro citar os terenos baixos, e planos; 
mas naó obftante ifto , he pie:ifo attender-fe a 
que paffe a eftacaó das grandes águas, que obri-
jiaõ a transbordamentos, antes de os plantar ; por­
que qualquer inundação capaz de cobrir o índi­
go por 5 ou 6 horas , baila para o fazer mor­
rer pelo lodo , que depofita fobre fuás folhas. 
Além diffo a humidade e o calor - fendo gran­
des faraó apodrecer o graó 011 vegetar com al­
ie huma innumeravel quantidade de hervas bra-
vias que affogáraõ a nova planta, fem que pof-
faó fer fbccorridas pelas mondas que faó impra­
ticáveis em hum terreno ensopado. 

A delicadeza defta planta fempre requer, além 
diffo , muita limpeza , e cuidado , e por efte mo­
tivo fe defembarace , quanto for poííivel de 
todas as pedras, que o poderiaó opprimir - e 
de todas as hervas bravias , como faó as duas ef­
pecies chamadas Mal nemmies . e Pourpier Sauva" 
ge , cujas folhas tem nefte Paiz a virtude de fe 
reproduzirem : do Chiendent, da Herbe a balai e 
a do Bled , da Herbe a Calai ou , Le Pie d de poule, 

e 
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e outras , que goflaó de as acompanhar fmgular-
mente. Aluitas vezes fe eneontraó neftes terrenc, 
destinados para o índigo . excellentes tubaras da 
terra brancas , notáveis pela quantidade de peque­
nos filamentos brancos , estendidos em roda, e 
adherentes á fuperficie da terra de que faó co­
bertas. Efta planta com tudo fe aproveita muito 
bem dos terrenos, que faõ cheios de pedrinlias 
brancas, a que chamaõ pedras de cal; porque ef­
ta terra he muito folta ordinariamente , e cheia 
de faes férteis defta pedia , que lhe mantém a 
fua frefcura. Alas geralmente fe procura alimpar, 
e ainda igualar os terrenos defeituofos , quanto for 
poffivel. Efte fervíço concorre conftamemente pa­
ra o adiantamento da planta ; e para confolaçaõ 
dos que a cultivaÓ. Como o Índigo naó conlê-
gue toda a fua grandeza, e qualidade , fenaõ pe­
lo adjutorio das chuvas btandas • e do* grandes ca­
lores ; o ar temperado os di^trictos chuvofos, os 
terrenos muito frefcos, e fombrios lhe convém 
muito pouco. E por efte principio plantallo en­
tre os Cafeseiros lhe he muito pouco convenien­
te . ou muito prejudicial. Naó fe pôde cultivar 
por muito tempo nos altos no cafo de*que ef­
tes naó tenhaó planos; porque as chuvas degra-
dàó a terra movediça da fuperficie, que fempre 
he a melhor . a qual , fendo tirada fó lhe ieíía 
hum terreno árido, e cheio de pedras. 

Os 
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Os habitantes cujos terrenos faó fujehos a 
refenrirem-le das chuvas que a frefcura do Ou­
tono ti az ; e que naõ querem arrifcar o feu gráo 
nefte tempo começaõ a plantar o ieu índigo 
pelos fins de Dezembro e o podem continuar 
até os fins de Maio. Efta ultima plantação he 
também a mais favorável , por naó fer fujeita a 
queimadura ;, porém como a eftacaó já fe ache 
muito adiantada nefte ultimo tempo , Iodará dous 
ou três cortas e depois deftes vindo o fim do 
Outubro a maior parte das cepas acabaô debili­
tadas ; mas , a que fe plantou em princípios de No­
vembro dá até cinco cortes. O coftume quer que 
fe diga plantar em lugar de feir.ear: com effeito 
em vez de fe lança, o graó á ventura, fc lança 
com medida em cada cova D fig. A Eft. 9 feita 
de propolito á enxada j mas devem-íe defairregar, 
ou anancar antes com a enxada os velhos tron­
cos ; os quaes ao depois fe juntaõ com o rodo , 
'ou ancinho (èm dentes fig. 8 Eft. 9 , e fe lhe 
põem fogo. Toma-fe a cavar todo efte terreno 
a fundo com a enxada . que o deve penetrar 
meio pé. 

A enxada fig. 4 Eft 9 » he hum inftrumen-
to quafi femelhante , ao de que ufaõ os pedreiros , 
para amaffar o feu reboque ou argamaffa , menos 
em fer o feu ferro mais largo. Alguns querem 
que o enxadí.0 ou pá de ferro fejaõ d« huni 

me-
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melhor uíb que a enxada ; quando outros fe juj-
gaó felices em terem feus efcravos acoftumados a 
trabalharem a terra com a charrua. He verdade 
que a belleza da planta em grande parte , depen­
de da profundeza , com que fe tem cavado as 
terras ; deve-fe com tudo advertir que huma 
plantação feita em huma terra movediça pela 
lavoura, ou em refpeito das terras depofitaJas 
pelas chuvas em os baixos fundos, he fujeita a 
muitos inconvenientes; porque os pretos naó amol-
laõ as facas fig. 7 Eft. 9 , de que fe fervem 
para cortar o Índigo elles* o arrancarão em 
grande parte , 011 lhe caufaráõ hum balanço mor­
tal : de outra forte efte vigor dos tálos , no­
tável pela fua grandeza e groffura , caufa algumas 
vezes a fua perda total, ao depois de hum. cor­
te vantajofo "ou porque as fibras do feu tronco 
tenhaõ aquirido huma grande folidez lenhofa, ou 
porque o ardor do Sol lhe furprenda as raízes 
acoftumadas a huma fombra continuada ou por­
que finalmente a vegetação cansada por hum esfor­
ço taó grande fe recufa a huma nova reproducçaó, 

E fobre tudo eu naó defendo fyftema algum 
particular a refpeito deftes inftiumentos , fendo 
evidente que fenaõ pôde, fem a mais grofíeira 
ignorância, obrigar tantas terras differentes a hum 
mefmo modo de trabalhar, mas com tudo he con­
fiante que a enxada he de hum ufo univerfal. 

Além 
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Além defte primeiro modo de que acabo 
de fallar , he também indifpenfavel dar-fe a efte 
terreno três ou quatro mondas pteparatorias, quan­
do fe quer pòr em eftado de receber o graó em 
as primeiras chuvas convenientes. Se o terreno he 
já hum pouco magro ou ufado, por fua natu­
reza , fe efpalha por cima, defde a primeira lavou­
ra , antigo eftrume do Índigo, ou outros adu­
bos ; os proveitos que fe colhem indemnifaó 
amplamente defta pradica , cue naõ eftá tanto 
em ufo, como o deveria fer. 

Acaba fe de dizer que fe faz precifo arran­
car os troncos antigos , ainda fabendo-fe que hu­
ma parte delles pideria aturar até o fim do an­
no feguinte. lílo fe deve entender do índigo baf­
tardo ; porquç o índigo franco commummente aca­
ba no fim do anno Alas daõ-fe mui poucos , que 
tendo fe valido, defte recurfo que entaõ neceíli-
ta de gtáos para fubftituir os tioncos qrte mor­
rerão : e aílim fe prefere o inethodo de fe plan­
tar tudo novamente. Por ifto fe fepára antes o 
terreno por divisões P fig. I. Eft. 6 ; dividem-fe 
ao depois de hum a cutro extremo os quartéis 
compreliendidos neftas divisões, para formar em 
todo o feu compiimento quadrados - ou tabolei­
ros Q fig. i Eft. 6 de i j a >4 pés de largo, 
aos qujes também fe dá o nome de Chajfes. Quan­
do fe eftá em termos de cavar os negros A fig. 

a 
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* Eft. 9 , fe difpóem em huma mefma linha i 
teria de hum terreno - medido por todos os lados 
a cordel , e maichando para traz, ou recuando; 
fazem pequenas covas D fig. 2 Eft. 9 com o 
angulo do ferro do feu inftrumento, diílantes de 
5 a 6 pollegadas para ttodos os lados , de pro­
fundeza quafi duas pollegadas e em linha recla, 
fendo poífivel defde o ponto de que fahiraõ -
mas os negros raramente feraó capazes de obfer­
var efta regularidade taõ própria a facilitar a mon­
da , ou capina. Em quanto os negros abrem as co­
vas , as negras B fig. 2 Eft. 9 , com huma cuia 
(ametade de hum cabaço) C fig. 9 Eft. g , cheia 
de grãos, lhe vaó deixando cahir de 5 a 6, e 
fem medo de erro as cobrem no mefmo inílan-, 
te , paffando lhe o pé por cima , o que deixa me­
nos incerteza do que quando fe fazem cobrir por 
outros, com a plaina cuja expedição na verda­
de he mais prompta. Alas de qualquer modo que 
fe faça he precifo ter-fe attençaó em que fe po­
nha quafi huma pollegada de terra por cima da 
fe mente. Cinco ou feis grãos baftaõ para o ín­
digo franco e três ou quatro para o baftardo. 
Sendo a teira boa a diftancia das covas, fua pro­
fundeza , e a quantidade dos grãos , que fe lhe lan-
çaó , variaó em cada diflriflo , e muitas vezes em 
cada habitação. 

Cai tos habitantes pata ecohomiíàrem o feu 
giaõ, 
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graõ , e prevenirem a negligencia dos negros a 
efte refpeito, o mifluraó com cinza, ou areia fi­
na ; efte ultimo he mais ccmmodo para as negras, 
que diftinguem efepáraõ melhor o número que 
julgaó conveniente repartir. De ordinário fe em­
pregaõ ametade dos negros a abrir as covas , e 
outra ametade em plantar o graõ. 

Naó fe pôde difpenfar de faltar nefte lugar 
de hum inftrumento ufado em certos deftridos 
para alinhar, e aügeifar a plantação. Efte inftru­
mento he hum ancinho A fig. 10 , n e 12 Eft. 
9 armado de 9 para 11 dentes , R fig. 11 Eft. 
9 de ferro direitos apartados huns dos outros 
quatro pollegadas : a dianteira defte ancinho fe-
compõem de dous ramos É fig. 12 Eft. 9 , apar­
tados pé e meio , cujas extremidades atraveffaô 
huma barra, em a qual fe applicr.ó j negros G, 
fig. 1 Eft. 9 ; a parte trazeira defte ancinho apre-
fenta dous cabos H feparados , entre os quaes fe 
põem hum quarto negro I , fig. 1 Eft. 9 , que 
dirige a marc! 1 defte inftrumento. 

Eftando o terreno prompto , e iguüi.-vdo , raf-
gando-fe os montes, e batendo a terra, o que fe 
executa muito bem com hum páo , fe alinhaõ as 
divisões e fe faz puxar o ancinho por hum lado 
atravéz de todos os taboleiros Q fig. 1. Eft. 6 , 
que faó contidos neftas divisões P , fig. 1 Eft. 6. 
Efta primeira tiradura abre nove pequenos regos 

K, 
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K fig. i Eft. 9 , profundos de dous dídos tra-
veffos. Eftando o anfinho no fim defte lado do 
pedaço de terra . fe volta pondo-fe o primeiro 
dente no pequeno rego, que lhe fica mais perto. 
Contiiiua-fe a lavrar defte modo toda a terra que 
por efte meio fica toda cavada, e prompta com 
poucos negios , fe foffe poílivel eflabelecer fobre 
èfte ancinho o mechanifmo de algum dos íemea-
dores , inventados por differentes Authores cele­
bres , fe poderia dizer que nada faltava á perfei­
ção defte inftrumento , e á expedição defte tra­
balho. 

A plantação deftes regOs fe faz também mui­
to prompta . e exadamente. Cada negra L , fig. 
"i Eft. 9 fe põem defronte dos raios , que ella 
deve ferrtear , que faó $ ou é - e em abaixando 
bum pouco a maõ diante do fundo de cada hum 
dos regos - lhe deita duas ou três fementes em 
monte : continua adiantando o feu corpo, e a 
maõ de 4 em 4 pollegadas. As negras que lhe fi-
caõ paios lados , fazem ò mefmo. E a peça de ter­
ra fe planta defta maneira com muita brevidade, 
e exacçaõ. Para fe cobrir ao depois o graõ , fe 
faz paffar pefr cima do terreno huma vaffoura af-
fás groffeira , que tenha ramos apartados , e iguaes 
na fua extremidade. O cabo defta vaffoura deve 
fer muito comprido para que os negros lhe fa-
tjaó correr hum grande efpaço, e fe naó abaixem 

mui-
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muito. Nos diftridos em que fe cbferva ifto, que 
acabamos de dizer fe faz paffar efta vaffoura mui­
to levemente , pela fuperficie do terreno , porque 
eftaó perfuadidos que huma linha de terra fobre 
o graõ do índigo he quanto baila. Aluitoí fe daõ 
também pcrT defobrigados defte trabalho, porque 
o reputaó como feito pela marcha, e movimen­
to das negras . quando plantando paffáraõ por 
cima dos grãos. Os que tem a vantagem de po­
derem regar as fuás terras , ainda de melhor von­
tade fe difpenfaõ diflo , porque as inundações ar-
tificiaes , que fe lhes procuraõ , baftaó para lhes 
enterrar o graõ , quanto neceíTitaõ. O modo de 
fe regarem as terras fará o affumpto de outro 
artigo. 

O tempo he mui preciofo em noflàs Colo**; 
nias e particularmente aquelle em que as chu­
vas convidaó a plantar o índigo , e por efte mo­
tivo fe prepara , c fe promptifica efte trabalho 
para as poder aproveitar ; pois feceando-fe abfo-
lutamente a terra, convém fazello parar. 

Todavia algumas vezes fe vem na preci faó 
de plantarem a fecco , quero dizer - em huma 
grande feceura para fe adiantar a plantação: por 
hum gota de chuva, ou duas feguidas naõ baftaó 
para fazer plantar hum vafio terreno: mas fo­
mente fe arrifca efte modo de plantar, quando 
fe efpera verofimilmente pela proximidade da 

ef-
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eftacaó , em que poderá chover. Abrem pois covas 
na terra fecca , para receberem o giaó, que fe 
lhe deita e fe cobre immediatamente. He hum 
grande adiantamento ao Granjeiro, fe o fuccefTo 
correfponde á fua efperança. Vé-fe lerantar todo 
efte graó abfolutainente em quanto tem tempo. 
de plantar outro por occafiaõ da mefma chuva; 
mas fe pelo contrario o tempo perfifte fecco, 
mais ou monos , corre o rifco de perder todo o 
feu graõ , que fe aquece ou endurece pelo ex­
tremo calor. Aluitas vezes a falia chuva defta ef­
tacaó , molhando fó fuperficialmente a terra, faz 
fali ir e'apodrecer o germen da femente , por naõ 
ter ainda força para crefcer e levantar-lhe a fuper­
ficie } o que caufa ao fazendeiro huma perda taó 
jjrande , quanto comprehende o tempo perdido 
dos efcravos , hum retardamento confideravel ás 
fuás rendas, e finalmente o valor do giaó, que 
he hum objedo intereffante , conforme a quanti-
dade , queN fe tem plantado , e a careza delle gê­
nero , fe eftes contratempos forem geraes. 

Plantando-fe bem o índigo franco , ao tercei­
ro dia , depois da chuva , entra a rebentar; mas 
a femente do baftardo gafta algumas vezes mais 
de oito dias antes de apparecer fora da terra, 
humas vezes mais cedo , outras mais tarde, con­
forme o gráo da lua madureza ,' e por efte mo­
tivo nunca arrebenta de pancada: fempre que cho­

va-
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va falie huma porcaõ. Também algumas vetei 
gasta hum anno quando he muito madura -, • 
por iffo fe recommendou a cautella que fe de­
ve ter em naó a deixar amadurecer muito , quan­
do fe colhem as fuás vages que ellas princi-
piaó a feccar. Esta herva canfa muito a terra, e 
por confequencia pede qúe fe plante íó. Tam­
bém he precifo naó haver defcuido em a mon­
dar. Deve-fe-lhe dar a primeira monda , paffados 
quinze dias ou três femanas , depois, de ter re­
bentada , e depois desta, de quinze em quinzõ 
dias. 

Como os negros naó guardaõ fymmetria al­
guma quando abrem as covas para a plantação 
do índigo . pizaó-no , quando fe quer mondar , po-
réhi fe o terreno naõ tiver pedras naõ lhe fa­
raó damno ; porque a nova pknta fe tornará a 
levantar, ao depois, de pancada. 

Estas mondas fe fazem quando a neceílidá-
de a requer a maõ , e mais commente com a 
Rafpadeira (fig. 14 e 15 Est. 9) > a qual he hum 
pequeno instrumento de ferro , que nas fuás extre­
midades fe alarga , como pés de pato , dous ou 
três dedos , e da qual huma das extremidades fe 
curva em quadrado. Algumas vezes fe fervem de 
huma porcaõ de circulo de ferro , curvo fimples-
mente , ou do fim da ferpe . fig. 16 Est. 9. Tem-
fe cuidado de ajustar em cestos e de lançar íó» 

Pait. II. K ra' 
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t i das cercas ,* e ao vento todas as hervas bravias, 

que fe arranc-aó i altamente perfuadidos que as rai-

aes , e as ineímas folhas , que ficaò , ou as fe-

mentfes , que ôs ventos fortes efpalhaó fàvcreti* 

dos pelos abundantes orvàlhos , e pelo calor - daraõ 

em pouco tempO matéria breve a huma colheita feme» 

Ihánte ; o que he a caufa pela «qual certos habi­

tantes levaõ a limpeza > e a exadidaó ao ponto de 

fazerem varrer o feu terreno , em cada monda', 

para õ privareiri até dos menores bocados de plan­

tas , das quaes à maior parte tem a virtude de 

fe reproduzirem' 

Esta obra , tao freqüente , he muito penofa 

aos negroS , que faó obrigados a estarem fempre 

tom a cabeça baixa, para fe applicarem a este 

trabalho , que fe continua até que o Indico este­

ja «m estado de cobrir a terra cem a fua. fom-

bra. Em chegando ao ponto de fua madureza t fe 

corta a buma boa pollegada da terra com facas 

curvas com o feitio-de fcucinhas, mas femden-

tes {Vede fig. 7 Est, 9.). Alas nos fundos de ter­

ras éxcellentes, onde o índigo bastardo chega al­

gumas vezes até « pés antes da madureza da fua 

herva , o tronco he taõ groffo e taõ rijo, que 

fe vem obrigados a cortallo com a ferpe fig. 16 

Est. tj, é fe fervem ao depois diffo da faca, pa­

ra1 o deceparem dos ramos miúdos, que fe refer­

irão, para encherem o tan-que, e fe lan^a-fora o 
: ' mais 
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maii , que fó ferviria para embiraçar. Todos eli­

tes detalhes todavia naó alongaó a operação \ por­

que todos estes trabalhos fe fazem com grande 

adividade. 

Estando cortado o índigo em algumas fa­

zendas , fe ufa das balandras para fe conduzir afe 

fim a pequena , como a grande herva : estes ba­

landras faó porções de ferapilheira , ou panno, 

grolTo , do comprimento de huma vara , e da mefe 

ma laryura para que fejaó quadrados, em cujos 

cantos fe põem atilhos: cada balandríò cheio faz 

a carsja de hum negro. Em outras fazendas fe con-

tentaõ de fazer feixes , que fe prendem » ou com 

• o mefmo índigo ou com cordas , que fe defa-

taõ no tanque onde fe efpalha igualmente fem 

lhe deixar vaó algum. Advirta-fe neste lugar que, 

o índigo tem huma tal difpofiçaõ para fermen­

tar que , deixando fe pouco tempo atado em fei­

xes , fe aquece e fica ardente. E por iffo fe de­

vem acautellar as confcquencias que feraó mui 

prejudiciaes á fabrica , fazendo levar fem demora 

estes feixes pelos negros; mas nas grandes fazen­

das onde as Indigoarias muitas vezes estaó apar­

tadas do lugar cm que fe tem cortador*herva, 

e onde ás vezes fe fazem 400 ou 500 feixes, cu­

jo tranfporte feria taó longo» como trabalholb, 

fe carregaõ estes feixes fobre carroças de besta» 

muares „ cada carroça deve trazer $0 feixes • qu* 

K. i,i f*v 
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ftzem a carga., ou o enchimento de hum taiv 
que. O ufo das fabricas grandes he de infundi­
rem esta berva de tarde ,* e ao principio da noi­
te , para que melhor poffaõ julgar a luz do dia 
feguinte o gráo da fermentação , e do tempo, 
que convém fazer correr os tanques. A final fe 
deve facilmente conceber que naõ he convenien­
te entancar-fe tanta- herva de noite fe ao mef­
mo tempo fenaõ tiveffe a coinmodidade de po« 
der encher de pancada os tanques da água de al­
gum rio. que correffo perto pelo modo , que fe 
vai explicar, ao depois de fe expor , o que lie ne-
ceffario fazer : para fe lhe reterem as águas , distri-
buillas e regar o índigo. 

A época de reter as águas, naó he muito 
antiga em S. Domingos. O prejuízo e a defola-
çaó, que huma fecca exceíTi-za caufa muitas ve­
zes a huma plantação , tendo obrigado ha 40 
annos, a hum vifinho de Arcahaix , que morava 
perto de huma ribeira , a dirigir huma porçaó 
em parte do feu terreno , plantado de índigo. O 
fucceffo da fua tentativa obrigou a muitos, que 
habitavaõ junto aos rios , a imitallo, e o rio fe 
vio bem* depreffa fecco. Os que .moravaó mais 
longe fe queixarão defta appropriaçaõ, convocou-
fe huma affembléa geral dos vifinhos, e fe efla-
belecêraõ rej-jas . que cohibiffem o abufo, e o 
reformaffem , e para fe fixar buraa regra confian­

te 
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te , a refpeito da tomada deftas águas , cujo ulb 
paffaffe a fer geral. 

Darei o reftimo mais breve , que poder def-
fa? ordenações, dos trabalhos , que lhe dizem ref­
peito e da conduda que fe deve ter acerca da 
rega do Indro. 

£> 

Resumo dos regulamentos refijlados no Confclho Jit^ 

perior do Porto de Príncipe , parajcrvir de Lei, 

tocante á dijlribuiçaó das aguus do rio. 

Os rios de cada diftrido feraõ diílribuidos 

pelos moradores proporcionalmente á quantidade de 

fuás terras regaveis ; por efte motivo fe conftrui-

|á em cada rio hum açude com hum tanque, ao 

redor do qual fe formaráó eclufas donde parti­

rão canaes , que hiraó aos tanques particulares, 

onde fe repartirão as águas, conforme os regu­

lamentos acima. 

Eftabelecer-fe-ha hum Arpentor - nydraujico 

Jurado, para regular as aberturas deftes differen­

tes tanques, e vigiar no reeftabelecimcnto do$ feus 

limites, quando forem damnificados. 

O Arpentor fe achará prefeote quando fa 

pozerem as pedras das aberturas deites tanques, 

e alpondras, que fe devem pôr nos tanques para 

que a água fe diílribua com igualdade para todos 

os lados, 
As 
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As fazendas fuperiores ficarão obrigadas a da­

rem huma paffagem conveniente á água das fuás in­
feriores , que naõ ficaráõ obrigadas a pagar-lhe o 
valor da terra que ella atraveffar. 

O Proprietário das fazendas fuperiores, naõ 
-poderá difpôr de modo algum das águas das infe­
riores nem conduzir-lhe algum efgoto capaz de 
a arruinar debaixo da pena de punição corporal. 

Todos os moradores , que tirarem água de 
hum mefmo rio , feraó obrigados de enviar hu­
ma certa quantidade de negros , proporcionada í 
quantidade de água, que tomarem , para lhe alim-
parem, o leito . os tanques, os canaes geraes , mas 
es tanques, e canaes particulares, feraó entretidos, 
fegundo as mefmas proporções, unicamente pe­
los negros , dos que fe aifignarem , para tomarem 
água nelles. 

Cada morador manterá á fua ctifta os canaes, 
que forem para o único ferviço de fua fazenda; 
mas naõ fera obrigado a cuidar nos dos outros, 
aos quaes ficará obrigado a dar paffagem para uti­
lidade dos inferiores. 

Os AIORADORES dos diftridos de S. DOMIK-

Cos que participaó das obras , de que fe acsbaó 
de fallar , cuidáíaó de eftabelecer huma guaida 
junto ao tanque D fig. i Eft. 6 na eclufa, ao 
qual daõ 2$oo ou jooo libras ( i ) de falado poi 

an-

CO jooo Libras em as nojfas Ilhas da Ameri'. 
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anno, com huma cafa , hum armazém , huma ou 
duas fenzallas , j ou 4 efcravos 5 ou 6 quadra? 
dos de terra de 100 paffos quadrados , de j pés e 
meio o paílo tudo comprado i cufta pelo com-
mum dos AlTociados do mefmo rio conforme as 
proporções acima. O dever defte guarda lie ter 
as edufas abertas no bom tempo . e de .:s fechar 
nas tempeftades nas alturas do diliricto , e arredo­
res do tio , para impedir de transbordar os canaes 
e as fazendas onde naó deixaria de caufar damnos 
infinitos , de que fica elle fendo refponfavel. 

Eftá do mefmo modo obrigado á avifar aos 
fazendeiros do eftrago deftas inundações , e dos 
prejuízos feitos ao açude , ou dique , e ás outras 
obras , que dei 1§dependem , para que as reparem, 
e alimpein conforme for neceíTario. Entretanto 
fallarei a refpeito da difpoficaõ, e feitio de to-: 
das. 

A tefta do açude B Eft. 6 , eftá o cano Ç , 
que conduz a água do rio A ao tanque D , cuja 
altura das bordas fe regula pela quantidade da água, 
que fe quer reter para ferviço das fazendas *. efte 
tanque tem ordinariamente três edufas E , na en­
trada das quaes fe pr .ticaó cahcilhos, para receber 
as palhetas que fe levantaó , quando faz bom tem­

po 

ca, fatem fimente o camputo de 2000 libras moe­
da de França. 
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po , e que se abàixaõ , quando faz má*o. Duas eclu-. 
fas faó deftinadas para a paffagem das águas, que 
vaó para os tanques H * donde fe lhe faz a dif-
tribuiçaõ conveniente para cada. huma das fazen­
das. Eftas duas eclufas faó poftas nos dous lados 
do tanque D ; a terceira he direita no meio do 
açude, e o fepára em duas partes , defde o alto 
até o niv.el do fundo do tanque. Efta eclufa, cu­
ja largura naõ he mais que dous pés , fó fe abre , 
•quando fe quer alimpar o tanque, ou as outras 
duas eclufas , ou comportas. 

Os macissos do dique , das eclufas, e do ca­
nal , devem fer feitos de grandes pedras duras con­
venientemente á obra. O fundo da pia , ou bacia 
he calcada de femelhantes pedras* lavradas, bem 
nivelladas até ametade do cano. As bordas da ba­
cia , do canal, do dique , e das eclufas devem fer 
reveftidas de huma forte pedraria , coberta por pe­
dras largas , prezas por gatos de ferro , para refif-
tirem ao esforço da corrente mais violenta. 

Cada eclufa dos lados mais eftreita por den­
tro que por fora , fe defcarrega em hum caiial fe-
parado G , que -ai por hum cano particular a pia 
H , que fe chama de diftribuiçaõ , por ser efta pia 
aquella , em que fe repartem as águas. O contorno 
defta pia he redondo, e o fundo raso , e per­
feitamente de nivel : todas eftas partes faó de pe­
draria , como as primeiras, de que fe foliou acima*• 

mas 
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mas as differentes aberturas I , que fe fez para *v 
diftribuiçaõ das águas, naó tem palhetas ; porque em 
tempo das grandes chuvas fe devem fechar as da 
pia D coni a eclufa , e no em tanto fe levanta , a 
que eftá no meio do dique B. 

Põem-fe na entrada de cada pia de diftribui­
çaõ três alpondras K em pé em forma de tri-
peça , nas quaes bate a água que corre direda-
mente a ellas. Eftas poldras ou alpondras faõ de 
pedras lavradas, e quadradas , que fervem a rebai-
ter a correnteza da água, ea efpalhalla com igual­
dade para as aberturas da diftribuiçaõ ás quaes 
fe dá menor largura do lado da pia H que do 
lado dos canaes L particulares. que a vaõ levar 
ás fazendas. 

Como huma pequei» quantidade . ou hum fio 
de aguajjóde facilmente fer abforvido correndo 
por huma grande extenfaó , até chegar ao lugar do 
feu deftino ; os moradores mais diftantcs da pia de 
diftribuiçaõ K , tiraõ por huma mefma compor­
ta toda a fua água em commum . e a luvaó por 
hum canal commum AI até outra pia N de 
concurrencia onde as fubdivisões fe fazem pelos 
meímos meios que no precedente , e conforme as 
mefmas retiras. 

Quando fe quer regar hum terreno Q fig. a 
Eft. 10 fe le»a a água pela rigola R que eftá 
ao lado do quadrado P , que fe quer humedecer; 

ti-
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tha-fc ao depois á enxada a terra do reborde do 

-quadrado P no. lugar em que fe fuppóem come­

çar a rega , e fe põem efta terra em a rigola R 

defronte e por baixo da abertura F , que fe aca­

ba de fazer ; o que forma hum pequeno açude V 

<jue obriga a água a levantar-fe , e efpalhar-fe pe­

lo quadrado que deve ter huma inclinação in-

•iènfivel. Por efte motivo fe tem cuidado de tapar 

a água , que corre fobre o quadrado de diftancia 

em diftancia com longas rodilhas Y , feitas de fo­

lhas de bananeiras torcidas , para que a apua fe 

«ftehda igualmente fobre tudo ao travéz da taboa, 

e que elle tenha tempo de fe demorar fuccefli-

vatnente fobre todas as partes, de huma extenfaó 

de quafi 100 pés de comprido pouco mais ou 

menos e depois difto fe deftapa a rigola para 

conduzir a água a 100 pés mais abaixa. onde 

fe repete a mefma manobia acima obfer-ando 

fempre o conduzir e parar a apua com a meGna 

brandura , por refpeito á inclinação dos quadrados; 

porque fe água correffe muito depreffa, ella em­

brulharia a terra levaria após de fi a femente, aqui 

e alli e formaria hum lodo, que o impediria de 

penetrar a profundera neceffaria. Efta profundeza 

deve pelo menos fer de hum pé ; porque fe a 

terra fenaõ achar embebida fenaõ dous ou três 

dedos •traveffos o graó que ella encerraria ef-

taria precifamente no cafo de hum falfo graó di 

ciiu-
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chuva , que naõ deixaria de fazer acabar o ger-

men ; porque naó fe lhe dá nova água , ate que 

elle feja levantado e mondado. 

A primeira rega fe deve fazer no meio , ao 

depois do meio dia , para que a água tenha tem­

po de penetrar a terra antes que o Sol dê por 

cima; mas ao depois decrefeido, naõ fe affligem 

a efte refpeito (i). 

Nos diftridos, de que fe fallou onde fe 

tem água á vontade, fe praticaó duas coufas mui­

to elfenciaes huma acerca da plantação dos ter­

renos velhos deixados e outra acerca da econo­

mia dos tálos do índigo deftruidos pela lagarta. 

Para fe limpar perfeitamente hum terreno 

empcílado, fe cava , fe monda, e fe d-fpóem a 

terra para levar huma rega completa , que fe lhe 

dá em continente depois defte trabalho, Logo fe 

vê efta terra coberta toda de hervas. Alas deixaó-

fe crefcer aíTris, para fe poderem arrancar facil­

mente com a maõ : o que he fácil , quando a 

terra tem fido preparada defta maneira. Renova-

fe fegunda vez todas eftas obras, defde a primei-

la até á ultima, para acabar de àlimpar o ter­

reno. 

Finalmente retéraõ-fe eftes trabalhos até ter-

cei-

( ; ) Vede na explicação da EJlampa 10 , huma 
pequena addieçai relativamente á ejie Artigo, 
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ceira vez , com a differença que nefta fe planta 
o índigo antes da rega. Monda-fe algum tempo 
depois , quero dizer, tendo huma pollegada e meia 
de altura ; porque eftando muito pequeno fe cor­
re rifco de o confundir, e de o arrancar com as 
hervas, que fe querem extirpar. 

Hum dos principaes cuidados do Indipoei-
ro, ao depois das mondas , he a lagarta. Elles 
procuraõ precaver o feu eftrago, cortando o mais 
cedo , que podem, o índigo antes que ellas lhe 
tenhaõ feito muito deftroço. Alas quando , a pezar 
de toda a fua vigilância , e adividade a lagarta 
fe tem adiantado muiro, lhe deixaó o refto dt 

•planta, que em pouco tempo fe reduz á figura 
de huma vaffoura : e depois difto morrem os in-
fedos por falta de alimento . e de.abrigo. 

Quando as coufas fe põem nefte eftado , naõ 
fe lhe cortaó as haftes como em alguns lunares 
fazem em cafo idêntico; para fe terem .renovos 
para o tanque paffadas feis femanas; mas fe con-
fervaó , fazendo vir água fobre-ellas , e dando hu­
ma ê duas regas, fuppondo-fe que naó chova. A 
planta torna a tomar o feu vigor - e rebenta Iiu-
ma nova folhagem , que a faz boa , para fe cortar 
no fim de quinze dias: o qué faz huma grande 
differença. Alas paffado o corte da herva , fe deve 
acautellar de regar os troncos , antes que elles 
abatoem ) porque, fazendo fe mais cedo morre-

riaó 
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rfaó Togo, e fe naó corre com tudo rifco algum, 
»eg?.ndo-os ao cabo de dez dias. Quando fe defar-
reigaõ os troncos de hum terreno • «cujas grandes 
rigolas fe achaó minadas pela correnteza das águas, 
fe enchem eftas, e fe abrem novas ao feu lado ,* 
antes de fe replantarem. A profundeza e largura 
das grandes , e pequenas rigoWs, fe regulaõ pela, 
quantidade da água que fe tem. 

Porque he muito vantajofo trazer as Indi­
goarias hum fio de água . para cobrir a herva, de 
que fe enche o Infundidouro , fe devem pôr em 
lugar que poffa receber efta agtia por cima dos 
tanques , e fufter o feu curfo e nível pelo aque-
dudo r que vai até o Infundidouro : fe houverem 
muitos deftes ao lado huns dos outros, fe faz hum 
canal S de pedraria ao longo de hum lado , fo­
bre os rebordes das Indigoaria--. Efte canal deve 
ter defronte do meio de cada vafo ou tanque hu­
ma abertura g ou refifto , que fe abre , ou fe-.. 
cha, conforme a água que fe quer dar a qual-: 
quer deftes tanques. 

C A -
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C A P I T U L O IV. 

Preparativos , e detcripçaS geral da manipulação 

do índigo. 

X V . S águas influem muito nas fabricas do Indk, 

go. As dos rios <-» córregos claras faõ as mais 

próprias a penetrar , e a diffolver a planta quan­

do ellas naó faó frias nem cruas ; e por efta ra­

zão fe devem prefeiir eftas á dos poços , que mui­

tas vezes íaó carregadas de fa*s, e eftas ultimas 

as águas turvas dos rios. porque o feu lodo lhs 

fuípende a adiv idade e que o feu depófito al­
tera muito a qualidade do índigo, como experi­

mentarão os moradores das bordas do Alififtipi,. 

antes de tomarem a refolucaó de fazerem fentar 

as-águas lodofas defte rio , para as applicarem á 

fabrica do índigo. Por efta occafiaó he neceífario 

advertir que 'as águas confervadas por muito tem­

po em tanques para encherem de repente hum 

tanque, e de que alguns fe fervem para efqueiw 

tar , as que fe devem empregar logo , podem cor-

romper-fe pelo calor do Sol, e pelos infeílos, 

que fe lhe introduzem , retardar • eu arruinar a 

diffoluçaõ que fe quer ; ainda que efte methodo 

feja em fi mefmo muito útil e muito vantajcfo. 

JulgO-me também obrigado advertir aqui quoi 

o índigo fabricado he dç hunj^ perigofa adqui-

fo 
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fiçaõ ; porque, ainda que tenha huma belliífima) 

vifta quando fe tem por muito tempo expof-

to ao grande ar - os princípios lalinos , de que 

he compoflo coiifervaó ou attrahem huma hu-

midade que fe defcobre , defde que he encerrado 

por algum tempo . o que o faz muito mais pe-

zado que outro qualquer , quando fe fi#mpra ; c 

de huma desfeita quando fe acaba de defembar-

car dos navios. 

Tendo fe cortado a herva , fe lança no Infun­

didouro A fig. 4 Eft. 4 e fe efpalha nelle de 

forte que fe naõ amaffem , menos deixem al­

gum vaó. Põem-fe por cima p*lo comprimento 

do tanque páos , I de palmei/as fobre os quaes 

fe põem encmfadas vigas fortes H ; feguiaõ-fe ef­

tas vigas por cunhas , ou pequenas traves paf-

fadas entre ellas, e as vigas G das chaves D fig. 

i Eft. 4. Se as vigas das chaves D faó muito li­

vres em feus málhetes; fe apertaó com algumas cu­

nhas, mas devem acautellar-fe de naó comprimi­

rem muito a herva para fenaõ opporem aos bons 

effeitos da dilatarão , e do defenvolvimento . que, 

a fermentação deve caiifar. 

Tendo-fe acabado eftes preparativos , fe en­

che o tanque até 6 pollegndas da borda com agiu 

d*alguns poços p fig.,» fcft. 4 , ou córregos vi­

zinhos, por meio de huma quelha ou bica*?,-que. 

couutiunicjue d% hum ao outro y- pouco depois, da 
fa 
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fe lhe ter poRo a água, que fobrenade o índigo 
j ou 4 pollegadas , fe levanta do fundo do tan­
que com huma tal effervefcencia, ou burbulha-
mento de groffas bolhas de ar e hum líquido 
que, tornando a cahir, fôrma floccos e efpalha 
pela fuperficie huma pequena tinta verde que 
por gráo#muda a água em hum verde fuinma-
mente vivo : chegando o verde .ao feu ponto maií 
fubido , a fuperficie do tanque fe cobre de huma 
côr etil , 'ou abronzeada foberba , a qual , a feu 
turno , fe apaga por hum creme de hum violeto 
mui carregado , ainda que a maffa inteira de água 
fe haja de confervar fempre verde. O tanque , ten­
do entaõ o gráo de calor, que lhe he próprio, 
arremeça por toda a parte grandes floccos de ef-
cuma em feiçaõ de pyramides. Efta efcuma he 
taó efpirituofa , que lançando fe-lhe fogo , fe com-
munica rapidamente a toda , que a.fegue ; e o ín­
digo faz ás vezes esforços taó violentos, que que­
bra , ou levanta as vigas, arranca as chaves ou 
mouróes , a naõ eftarem bem cravados na terra. 
Quando o tanque produz eftes effeitos , dizem que 
elle relampeja ou troveja. 

Efta fermentação que dura pouco mais ou 
menos , fegundo a qualidade , ou o corpo da her­
va ; e fegundo a eftacaó fria, ou quente fecca ,.'• 
eu chuvofa lhe defcobre todos os fuccos , e aí 
partes próprias a formar o índigo* Quando fe 

quer 
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quer ajuizar da difpoficaó. de todos eftes princí­

pios a huma uniaó próxima, fe fonda o tanque 

cuja matéria entaõ he taõ efpeffa , que eftá no 

ponto de.fuftentar hum ovo. Efta experiência fe 

faz por meio de huma taça de prata fijf. 6 Eft. 

4 redonda , guamecida de huma aza feraelhante 

á dos vendedores de vinhos que fe enche defta 

água pela teiçeira parte - ou quafi. O interior defta 

taça deve fer bem claro 4 porque no feu fundo 

he que fe deve julgar do eftado do tanque : fe 

elle eftá groffo , faz que. a água appareça diffe-

rente do que he effedivaniente , de íòrte eu; fe 

imagina que o Indi?o eftá muito dilTolvido , no 

comenos que elle naó eftá : e ainda que fe pof-

fa conhecer ao depois pela batedura refulta frm-

pre huma perda . quando ainda fe foubeffe efte 

erro que provém de coufa nenhuma 3 por.efte 

motivo foi que o Author do Maison ruslique.de 

Caijcnna , aconfelha o ufo.de huma taça de cryf-

tal como mais própria para efte exame. 

Confegue-fc a clareza defejada pçlo mevimen-

to da taça, cujo movimento fez o mefmo .que 

faria a batedura em hum tal cafo em o fegun­

do tanque ; quero dizer;, que fe a matéria tiver 

fido bem fermentada em o piiroíiro tanque , pa-* 

ra que fuás partes tenhaõ a difpofiçaõ mais pró­

xima á uniaó, ,oje lhe dcterjri-nadem pela batedura,, 

fe formaria, iguajnjerjle • egi .a taça , peqirçnaj, msjíf-

Part. II. L f « . 
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fas ou grãos mais ou menos diílindos, con­

forme a qualidade da herva , e o graó de feu def-

envolvimento-em a fermentação prefente. Seelle 

graõ que entaó naó he maior que hum de mof-

tarda, eftá bem formado , elle fe precipita por 

feu próprio pejo no fundo da taça e de ordi­

nário fó deixa a água , que fobrenáda com hu­

ma cór clara , e dourada , quafi femelhante á da 

agua-ardente velha de Coignac ; e he ifto o que 

fe not2 quando movendo-fe a taça fe inclina 

algum tanto para deixar huma parte do fundo def-

coberta : vem-fe, naõ fomente os effeitos acima, 

mas ainda hum graó fubtil rolar ou apattar-fe 

da borda mais levantada que deve deixar lim­

pa e a água formando para efta borda hum fio 

muito claro , e bem despegado do feu graó. Con-

tinua-fe de tempcrs em tempô-i -efta manobra-, até 

•que eftes indícios fe moftrém taó claramente, 

quanto o permittem as circumftancias das quaes 

fe dá o detalhe em lugar próprio. Alas a im­

portância deftes indícios nos obriga a advertir que 

naõ baila fondar o tanque no alto , quando fe per-

tende hum conhecimento exalto j porque O Indi­

co 'do í morros naó àprefenta multas vezes, fenaó 

fiui-n "graó na fúpe*rficie 5 além -do que , -a herva, que 

eftá por baixo entra mais depreffa em fermenta* 

çaõ que a de cima, que fica perto de duas horas 

antes de fer coberta: e em os tempos cbuvofos» 

ei» 
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em qüe o índigo fó precifa dé dez , ou doze ho. 

ras de fermentação, o alto do tanque muda taó 

pouco que debalde fe lhe procuraria o graó, 

que ella naó tem forças para defcobri», ou de o 

íuíler- He logo do dever de hum Indigoeiro fon-

dar igualmente o feu tanque por baixo , por meio 

do capucho fig. 7 Eft. 4 , que vai apanhar a agita 

no fundo, ou ainda* melhor abrindo o refifto pa­

ra lhe confrontar a differença, e continuar alter­

nativamente até lhe achar as qualidades que fe 

requerem. Quando a taça offercce monos graó 

e água do que fe efpera , da qualidade do Indi„ 

g o , convém a prudência naó expor os princípios 

defte graó a huma fermentação mais dilatada , 

que os faria cahir em huma diffoluçaó , da qual 

a batedura naó.os poderia falvar o que caufaria 

a peida defta tancada ; por efte motivo convém 

aproveitar-fe defte momento , para fazer correr o 

tanque , e tirar-lhe toda à água que cahe fatu­

rada de hum verde efcUrO no Batedouro. Ainda 

que importa pouco'ao Indigoeiro o conhecimen­

to de fer a. côr verde hum refultado da combi­

nação -do azul com o amaréllo ,.com tudo naó he 

menor verdade.iÊÊÊk todo efte trabalho tem hum 

refpeito diredo «•eflencial ao conhecimento dei­

ta Lei, que nada tem de frivola para elles; pois 

que toda a fua arte naõ coníifte em cutra -aou-

fa » fenaõ em defenvolver os princípios deftas cô-

t ii »«* 
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res , para terem à facilidade de asdefunir- ede 

conduzir ao depois à pai te amarei Ia , refervar o 

azul , cuja divifaõ exada faz toda a perfeição 

do Artifta. Defeja-fe que efta advertência obrigue 

a algum dos noffos Colonos , ou a algum ama­

dor das Artes, eftabelecido no Languedoc , afa­

zer drverfas experiências fobre o,Heliolrepium Tri-

coccum (1) com que fe prepárí o Torne foi , tra-

tando-o conjo o índigo , com o qual tem muito 

parentefco no feu produdo. Com effeito quando 

o Tomefol eftá em flor, lè pÍ7a para lhe espre­

mer o çumo , que he muiíiffimo ve.de. Enfopa-

fe nefte fucco pedaços de panno e fe eftendem 

ao Sol para os enxugar : repete fe duas ou três 

vezes efta manobra ; e depois difíb fe póem elles 

trapos em vapor dos alkalis voláteis de ourina apo­

drecida , ou de eftrume quente que de verdes os 

tornaõ em azuis. Elies pannos faturados defta côr 

fe vendem aos Hollandezes, que tem o fegredo 

de lhes fazer a extracçaõ , e de a compor em pe­

quenas maffas que nos torriaó a vender debaixo 

do nome de azul de Hollanda. Efta preparação faz 

prefumir que a fermentação defenvolve muitos ef-

piritos alkalinos no índigo. QÉfeeiro naufeabundo, 

e que fe parece com a do figaao de enxofre, que 

a fua 

, CO Efia pi""1" também he chamada tornejol Gal-
lorum nas Memórias da Academia, do anno de 1J\U 
pag, 17. 

http://ve.de
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a fua fecula exhalla , durante a fua preparação e 

que íe reanima ainda quando fe tai refuar o In­

dico ao depois de fecco ; o pó ou flor branca, 

de que fe cobre demais a mais , feccando-fe , 

parecem indicar também maior abundância de al-

Kalis que encerra efta matéria. 

Também fe pôde prefumir que os alkalis fer­

vem de bafe á parte amarclla do extrado , e que 

concorrem com os ácidos aos differentes defenvol-

vimentos da fermentação mas paro aqui pelo re­

ceio de adiantar muito conjeduras arrücadas. De 

tefto , o que tenho dito a refpeito dos enfaios que 

propuz do To'nefol o digo também a refpeito 

do Paftel de que fe feue em. França para tin­

gir de anil. 

Cultiva-fe efta planta em Languedoc , e prin­

cipalmente nas vizinhanças d'Alby : tiabalha-fe def­

ta forte. Colhem fe fuás folhas , amontoaó-le de­

baixo de huma alp.mdrada para que murchem 

fem ferem expoilas ao Sol e á chuva : trazem-1'e 

as folhas a hum moinho , onde fe reduzem a maf­

fa , que fe amaffa com pes envaos : fazem fe pi­

lhas unindo bem a fua fuperficie e batendo fe 

para que naó areje. Secca-fe á fupeilick deftes 

monte" e fe fôrma huma coftra e no fim 'de 

quinze dias fe abrem eftes pequenos -montes e 

novamente fe móem com as mãos , e fe miftura 

coin o interior a coíira da fuperficie ; fazem ao 
de-
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depois em pequenas bolas efta maffa amaffada da 

novo.* Efte he o paftel de l anguedoc. A conveni­

ência que pôde refulrar deftas duas plantas me 

obriga a dar aqui hum esboço na Eft. 11 fig, 4 

Tornefol fig. 5 Paftel (1) 

Voltando ao affumpto : o apreço , que o es­

trado recebe no tanque de bater, conílfte na vio­

lenta agitação e revolvimento -, que caufa a queda 

dos baldes : por efte movimento, todas as partes 

próprias da compoíiçaõ da fecula fe encontraó , fe 

prendem , e fe <íoncentraõ em formas de peque­

nas moléculas maiores, ou menores conforme os 

differentes eftados da herva da fermentação e da 

batedura. A eftas pequenas maffas chamaõ graó. 

Por efte revolvimento, a água que antes pa-. 
rècià verde , fe faz infenfivelmente azul. muito for­
te , ou ferrete. Em.o curfo defte trabalho fe lan­
ça por vezes hum pouco de azeite de peixe , ou 
luun punhado de bagas de Carrapato efmagadas , 
que he muito oleofa- em o Batedouro , paia diífi-
par a efeuma efpeffa, que fe levanta debaixo da 
pancada dos baldes ,- a que ella impede o effeito. 
A groffura a cór, e a aufencia , mais ou menos 
prompta defta efeuma , fervem com as amoftras 

. ti-
C-i) M. de Jujfiett , da Academia das Sciências, 

acaba de me certificar . que hum Membro da mef-' 
ma Academia , debalde tentara extrahir huma fe-
cnla' do pajíel e que o mefmo Juccedera a outro 
faliio a refpeito do Tornefol, ou orjílha-
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tiradas da taça, de fazer julgar da qualidade da 

herva do exceffo , ou falta de fermentação , e para 

regular a batedura. 

Quando o graõ tarda em fe aprefentar de­

baixo de huma forma conveniente fe excita pe­

la continuação defte trabalho que fe governa fem-

pre pela ajuda das amoftras acima até que elle 

fatisfaça. Quando eftá no feu groffo fe examina 

a diminuição que a batedura lhe deve neceffaria'-

mente caufar. A ifto chamaõ Rc/inaçaó. Por efte 

meio fe arredonda a correr - e a rolar perfeitamen­

te para o fundo da taça. Chegando-fe a efte pon­

to , fe faz ceifar a batedura. A a«ua , que tem em 

diffoluçaó aparte amarélla, e os outros princípios 

fuperfluos, fe fepára por algum tempo depois da 

fecula e fe faz clara pouco a pouco , fubmergin-

do fe de lepente. Duas , ou três horas baftaó de 

repoufo da tancada , quando nada lhe falta; mas, 

a naó fe eftar em aperto he melhor deixallo 

trani.uillo por quatro horas , para que o graõ mais 

leve tenha tempo de fe depor, e que fe ache 

menos água mifturada com o fedimento ; depois 

fe abre o piimeiro torno F fig. 5 Eft. 4 fomen­

te , para que a fahida da água naó oceafione tur-

vaçaõ na tancada j quando teda água de cima tem 

fahido-, fe abre o fegundo , que deúobre a fecula 

eftendida no fundo do tanque. 

Al. de Reine antigo morador da Ilha de.Fran-
ça , 
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ça-, já citado me diffe que deixava repoufar a 

batedura por 24 horas ; e que o feu. Indico era 

comparado ao melhor das índias. 

As águas , fahindo das duas torneiras, natu­

ralmente cahem no Baífincte ou Diablotin K fig. 

5 Eft. 4 , o qual, enchendo fe logo fe extravafa 

fobre o plano V do Repofadouro, donde coirem 

pela abertura Q . a qual fegundo as leis do paiz 

deve defaguar em alguma valia ou charco peidi-

da ; por fer efta água capaz de envenenar os ani-

maes que a beberem em algum córrego ou lio, 

tendo-fe a imprudência de as fazer miftnrar. Te­

nho obíèrvado na Europa que o pó do índigo he 

perniciofo ao peito , oceafionando efputos de Can­

gue ás peffoas, que fe occupaó por muito tempo 

em a efcolha defta mercadoria. Quando a água 

deftes dous primeiros tornos, que he de huma 

côr de âmbar e clara quando fe fabrica o Ín­

digo bem ellá efcorrida fe folta o tercei:o al­

guma coufa para que primeiramente piffe , a que 

eftá miflurada com a fecula j e reprima , d.-fde que 

entra a apparecer ; e àiTim fe vai continuando ef­

te manejo até que venha quafi nenhuma. Iílo fei­

to . fe defpeja toda a água do "BaíTmote, para fe 

receber nelle a fecula. Outros fe fervem nefte 

tempo de huma cavilha quadrada em lugar da ro-

liça que fecha a terceira torneira ; a fecula pára, 

até que toda água tenha fahido pelos vãos que 

ófr-
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fôrma o quadrado ', tira-fe efte finalmente para que 
toda a fecula que r.efte eftado fe affemelha a hu­

ma lama fluida de hum azul quafi negro , caia no 

Baífinote que antes fe vaiou e fe faz defcer 

hum negro em o Batedouio para acabar de pu­

xar com huma vaffoura o refto da fecula pâ a a' 

torneira ; põem-fe por diante defta terceira tornei­

ra hum cefto para interceptar tudo , o que lhe for 

eftranho : e no cafo que caffe ainda para o Dia­

blotin fe t i .a , o que lhe nada por cima com al­

guma coraliina marítima : tira-fe ao depois a fe­

cula com huma cuia eu ametade de hum cabaço, 

donde fe tranlpotta para os faccos de panno Z 

fig. 1 e 2 Eft. 5 guarnecidos de cordões que 

fervem de os pendurar dos dous lados aos ganchos 

do Cabide U fig. í Eft. 4. Deixa-fe efconer o ín­

digo nelles ate o outro dia. Quando os faccos 

que devem fer lavados e feccos todas as vezes que 

fervirem , naõ recumbraõ mais agita fe reparte a 

maffa por outros dous, e fe penduraõ eftas ame-

tades , unindo os cordões de cada lete. Efte com-

mum ajuntamento os aperta* e lhes acaba de ef-

piemer o itllo da água , ao depois fe defpejaõ 

e fe eílende a fecula , que ainda fe conserva mol-

llffíma , nos taboleiros A fig. •; 4 , e 5 Eft. $ 

muito chatos , que fe põem de dia ao Sol fobre va-

raes B fig. 8 Eft. 4 , do qual huma parte eftá 

abrigado pelo seccadouro S . e a outra á todo o 

ar. 



( I 7 0 - ) 

ar» Afíim fe fecca o índigo infenfivelmente. Taó 

depreffà, o Sol o penetra , fende como o lodo ou 

lama, que tiver alguma confiftencia. Deve-fe pre­

ferir a tarde á. manhã, para fe começar efla ope­

ração , porque hum calor mais continuado furpren-

de tóa matéria, fazendo levantar efcamas na fua 

fiiperficie , e a faz efcabrofa , o que naõ acontece, 

quando depois de J ou 6 horas de calor goza 

da hum intervallo de frefcura que dá tempo ao 

total da maffa de tomar huma igual confidencia. 

Paffa-fe-lhe. entaõ huma tralha fig. 14 Eft. 5 por 

<;ima , para comprimir e ajuntar mais todas as fuás 

partes fetn as tevolver - ella manobra prejudicaria 

a-qualidade do índigo, como logo explicaremos: 

finalmente tendo adquirido huma confidencia con­

veniente , fe pule ainda a fuperficie > e fe divide 

em pequenos quadrados A fig. $ Eft. 5 de pol­

legada , e meia para cada lado : continúa-fe em o 

pôr ao Sol naó fó até que os quadrados fe àeí-

peguem fem ufelencia do taboleiro,, mas também 

até que o índigo eíleja inteiramente fecco. Todavia 

naõ he^ccnforme as. Lets, nem vendável, nem mer­

cadoria , fem que tenha refuado 3 porque fe o em-

barricaffem nefte eftado no fim de algum tempo fó 

achariaõ fragmentos de maffa deteriorada, e de 

má venda; por efte motivo fe amontoaõ nas bar-

ricas cobertas do feu fundo , defunido , ou com 

ipdilhas de folhas de bananeiras feecas , e nefte ef­

ta-
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tado fe deixaó por ties femanas. Nefte tempo paf-

fa por huma verd.-.deira feime-ntaçaó e fe aquen-

ta ao ponto de fe lhe naõ poder chegar .com a 

maõ , lança groffas gotas de água , e exhaJla hum. 

vapor defagradavel . e fe cobre de huma flor que 

ft affemelha a huma efpecie de beijo de farinha 

em fim : defcobre-fe . e fem fe pôr mais ao ar , 

fe refecca em menos de $ ou 6 dias. Todos ef­

tes effeitos laó caufados verofimilmente do efUdo 

de feceura , e de contraccaõ que foffreo efta ma­

téria . a qual, eftando abfolutamente abrigada , ten­

de naturalmente a dilatar-fe e dá occaiiaó ao ar 

exterior de fe lhe inlinuar . e de lhe introduzir ao 

mefmo tempo a humidade , de que fica canela­

da. Efta acçaõ do ar interior que tende a fub-

trahir-fe, e do ar fr-o exterior - que fe infinúa 

com a fua humidade, communicando-fe a todas as 

partes da mafíà deve iiectffariamente oceafionar 

entre ellas huma defoidm , e hum movimento fe-

guidos de hum calor aílas grande . para produzir 

todos os fencmtncs da fermentarão, que acaba­

mos de deferever. 

Póde-fe. também prefumir que foffre efta ef­

pecie de ciife mais vezes principalmente , paffando 

o mar naõ fendo embarcado^bem íecco, e bem 

tapado. 

He confiante , e poucas peffoas tem bbfer-

vado que o índigo peza muito menos antes de ter 

re-
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refuado , que pouco depois de ter recebido eüa 

ultima ceremonia. 

Tendo paffado por efte eftado , tem as con­

dições que neceífita para fe poder vender ; o 

que importa fe faça logo , naõ fe querendo fu-

jeitar á diminuição que entra a ter no? feis pri­

meiros mezes, depois defta crife , que fe pôde ava­

liar pelo décimo do feu pezo, e muitas vezes 

mui o mais. 

Algun: Fabricantes o fazem feccar á fombra, 

defde que os quadrados deixaõ os taboleiios. He 

verdade que ifto he huma obra de longo traba­

lho , e que pede mais de feis femanas, antes que 

fe ponha em eftado de refuar; mas efte modo de 

o fazer feccar lhe he muito favorável: parece que 

adquire com elle huma nova liaçaõ, e o feu luf-

tre fe aperfeiçoa pela difiipaçaó lenta dos diver-

fos fuores , que o cobrem no intervallo de huma 

flor taõ branca , como o pó da cal. He fabido 

que efte methodo naõ he fujcito ao mefmo def-

cahimertto que o outro , e que procura huma qua­

lidade fuperior. Pelos feguintes motivos naó fe pô­

de aconfelhar aos Fabricantes efta praólica. Os 

que tem as fuás alpendradas cobertas de huma 

grande quantidade de caixas, naõ o poderiaó ad o 

ptar , fem mandarem fazer hum tablado com an­

dares debaixo do mefmo efpigaÓ e tudo ao te-

dor da fua cafa de feccar ou defeccadouro pa­

ra 
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M o eflender por cima. Feito iftb'. fe faz refdar 
como acima diffemos. 

Cumpre dizer huma palavra acerca do amaf-
ílimento do índigo. Quaaido começa a feccar nas 
caixas fe cuida que efta efpecie de preparativo dá 
Jiaçaõ ; mas he hum erro; porque efta liaçaófó 
depende do gráo da fermentação , e da batedura, 
que tem foffndo ; e principalmente do ultimo, 
o que he fácil de fe verificar pelo Índigo de hu­
ma tancada que pecca em hum e outro cafo: 
efmigalha-fe ao menor choque *, porque a circum-
flancia que lhe era neccffaiia á lua Üaçaó lhe 
falta e he abfurdo cier que fe lhe reftitue ou 
que fe lhe aperfeiçoa efta qualidade am :ffar;do as 
partes defeituofas: pelo contrario refultà diflo 
muitas vezes huma perda porque fe miftura a 
fuperficie do taboleiro com o que eftá no fundo. 
Efta fuperficie (fuppondo fe que fe deixara faz#r 
codea , ou coftra) alterada pelo Sol , achando-fe 
conmndida com o refto da maffa , fôrma veias 
manchadas e ardoezadas que lhe diminuem o pre­
ço. Os que fabem conhecer os feus intereffes , fe-
paraõ o feu índigo no dia feguinte e no outro 
ao depois, nos taboleiros o que faz huma diffe­
rença de feis dias , fobre o termo, que precifaõ os 
outro» para fèenxugarem. Ainda além defta , acha-ó 
outra conveniência em que , quanto mais o IndH 
go tarda em,'fe feccar, mais fe augmenta a for­

ça 
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ça de feu cheiro, e attrahe mofcas , , que depõem 

nelles os feus ovos : eftes fe mudaõ em menos 

'de.48 horas em bichos que fc introduzem pe-

ks fendas do índigo , e, lhe. comem huma parte, 

* corrompem a outra , efpalhando-lhe hum humot: 

vifcofo , que o impede de fe feccar, donde re­

feita huma perda real aílim pelo que.refpeita 

.ao «pezo como á qualidade , e hum grande re­

tardamento . principalmente em tempo de chuvas, 

'rio qual cumpre que huns , e outtos entretenhaó 

hum fogo continuado em o Deffeccadouro, para 

que a fumaça lhe affugente todos .os infectos. 

Evitar-fe-hi.aó quafi todos eftes inconvenien­

tes fe , como em certos lugares da índia Orien­

tal , onde fe ufa de .0 amaffar . e de o feccar 

inteiramente á fombra. Se ponha o índigo em 

taboleiros de meia pollegada de al to; e fe depois 

de o haver -fcparado em quadrados fe pozeffe em 

•outras caixas feccas ao Sol : efte methodo na ver­

dade exigiria, hum maior número de taboleiros-, 

-mas<-como olndigo fe feccaiia muito mais depref-

•fa também as caixas' ferino muito mais depreda 

'défijecupadas 5 e aífim efteaugmento naó seria taó 

•fe-i-wmde , quanto ao principio fe reprefenta ; e como 

gundo toda a.apparenoia.: O índigo d-A fia deve to-

<da-a fua-qualidade bella á obtemiancia*exaâa def­

tes'differentes pradicos , fe deve,:efperar quafio 

-mefmo *4bcceffò a refpeito do índigo, dando ain­

da 



( I 7 5 - ) 

da aos. taboleiros huma pollegada. He verdade que 
os Negociantes, acoftumados a comprar o Indi*a 

das noffas Colônias em grandes quadrados , fica­

rão affombrados no principio da differença do vo­

lume daquelles 3 mas fe a mercadoria realmente 

for melhor . elles naó fe ligaráó por muito tem­

po á forma. 

Quando fe colhe a herva da podridão , o ta­

lo e os ramos naó parecem de outra forte al­

terados ; mas a folha que apenas ít fuftenta nel-

la he taõ afracafada e taó lívida que he fácil 

diftin<niir que* o fuceo das folhas cnntrioue unjea-

mente á formação da fecula ; mas com tudo pô­

de fe penfar que o corpo e a cafca da planta 

fornecem alguns fuceos próprios á fermentação e 

coloração do amarcllo. Mas naó fe deve crer que 

elles fejaó unicamente capazes de compor o graó; 

pois que . quando a lagarta tem roido toda a ver­

dura , o refto da planta nada rende , ou fe dá al­

guma fecula fe deve olhar mais depreffa, como 

o produdo da.parte verde da extremidade dos ra­

mos , que patticipaó assim da qualidade das folhas 

como da cafca-. 

As fazendas ou fabricas, faltas de água «as 

grandes feccas, procuraó confervar, a que deve pér-

der-fe em a valia e fe lança o mais , que fe pó* 

de na herva nova , para evitar huma parte dó'traní*-

porte , que he piecifo fazer, para encher o taiH 
que. 
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<5M«. Eftas fortes de cafos faó mui raros, mas per* 

tende.fe que efte ufo naõ prejudica i fabrica do 

Índigo. Deve-fe com tudo ptefumir que a a*u» 

defta nova tancada leja muito mais carregada que 

outra qualquer, e menos própria para huma no­

va diffoluçaõ. 

O corpo da alveneria de huma Indigoaria fim-

pies, e tal como a defcrevemos no primeiro Ca­

pitulo , pôde tender j mil libras , eomprehenden-

do o trabalho dos pretos da fazenda que fe pô­

de muito bem avaliar por perto daametade. Naó 

fe pôde fixar o preço da fabrica , do delTecadou-

ro , e das demais obras que .lhe pertencem. Baf-

ta faber que cada negro de fetviço pôde cuflar 

i,8oo a 2,000 libras, tudo de dinheiro Ameri­

cano , que fè reduz a dous terços do feu niiinera-

rio valor do de França. 

Cada tancada de 40-feixes, ou cargas de hum 

negro , .no .bosí. tempo, pode dar jo arrateis de 

índigo ,: que, prefentemente -fe vende em França 

par 6 até. 1.1 libras da noffa moeda ( ío. íoo a 

l9,8oo , o que. dá o maior • preço a 660 o arra-

tel). Fallo da herva , que nafce em as várzeas , pois, 

a que nafod nos montes , dá muito 'me:os fen-

do o feii ar mais temperado , e por confequeneia 

menos próprio a darrlhe corpo. 

.->' Efta renda naó pôde deixar de fer còníide-

tavel, fe cada corte foffe igual; mas exifte.huma-j 

gran- '• 
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grande differença entre feus prodUtílos. O prime!** 

ro corte rende pouco e a herva naõ o' dá. O 

fe<nmdo he o melhor. O terceiro diminúe hum 
•r» 

terço. O quaito três quartas, O quinto fe leduas 

a -ero. 'Ma*; iílo todavia tem grandes excepçóes , 

aílim em r:?aó da excellencia das terias, como 

pela influencia do; tempos. 

Adviita-fe também que o índigo baftardo d i 

•muitasi vezes perto de hum terço de menos pelos 

motivos que diremos ad:ante. E aíT-m he préd­

io rebater muito da primeira eftiniaçaó de que 

falíamos . fem contar com os accidentes da plan­

tação fobre a qual já fe faltou. 

Para acabar o detalhe defta manufadura , fe 

deve ajuntar que duas Indigoarias e trinta ne­

gros trabalhando , baftaó para occuparem hum ter­

reno de i j quadrados de S. Domingos onde a 

medida do paflô tem três pés e meio de Fran­

ça. Aqui fe fuppóein que o terreno em que fe 

pôde cultivar eftes 15 quadrados em índigo . já 

eftá bem limpo , e fituado em várzeas , onde 0 

trabalho he muito mais fácil que nos morros. 

De refto precifa faber-fe que em noffas Co­

lônias , os edifícios os prados em que" fe man­

tém os animaes as praias, em que vivem fenlior 

e efcravos occupaõ quafi hum quarto do terreno 

de huma fazenda, e que muitas vezes tem muito 

em mato , em madeira de pé para fervir de ro-

Part. II. M *>"" 
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curfo , quando ou a terra ou a planta do índigo 

canfa. 

Nas fazendas , em que naó ha muito mato 

em pé para fubftituir os terrenos canfados , e fe 

vem obrigados em trabalhar nos antigos , fe recor­

re a differentes artifícios para os esforçar delle 

enfraquecimento , e tornar-lh-?s a dar hum novo 

vigor. Hum dos principaes he efpalhar fobre os 

quadrados em que fe trabalha , do antigo eftruine 

do índigo , que fe chama na America Fatraz, ín­

digo , que he a herva tirada dos tanques Efte. 

adubo , fahindo do Infundidouro , he excellente, e 

produz fempre hum bom effeito. 

Mas querendo-fe reeflabelecer huma boa pe­

ça de terra , e fazella própria a fuftentar-fe por 

muito tempo fem o foccorro dos adubos, precifa 

plantar milho miúdo do grande de bandeira , fig. 

2 Eft. 6 , í-uja hafte e folha fe affemelha ao Mah 

ou Zaburro , mas cujo* graõ redondo he 4 e } 

vezes maior que o de França. Efte milho fe cor­

ta no fim de 6 mezes , e fe deixa o talo com 

todas as fuás folhas a apodrecer fobre a terra. A 

focca ou tronco rebenta novas haftes de que fe 

colhe o graó quando amadurece. Córta-fe ao de­

pois o pé da planta , e fe deixa fobre a terra pa­

ra fe feccar , e chegando o tempo das grandes 

plantações , fe lhe lança fogo. Defarreiga fe a cepa, 

que fe queima, tendo-fe antes cavado toda a pe-j 
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ça á enxada. Relavra-fe efte terreno as ve2es <jue 

fe julga neceffario*# de forte que fique em eftado 

de receber o novo índigo , o que faz hum in-

tervallo quafi de 15 mezes. Quando fe prepara 

delia forte hum terreno produz entaõ huma bel-

liílima herva , e fe põem em eftado de ref>ftir á 

cultura do Índigo outro tanto tempo , como hum 

terreno novo de mato virgem nome que daõ ao» 

terrenos derribados de pouco tempo. 

Alguns fazendeiros para vigorarem hum ter­

reno que eftá em lavoira e coberto de gramma, 

fazem levantar a fua fupeificie em torióes ou cef-

pedes , de que fe formaó montes maiores ou pi­

lhas de diftancia em diilancia: quando eíles ceP-

pedes „ que faó algum tanto apaitados huns dos 

outros , ficaõ íeccos , lhe lançaõ fogo e efpalhaó 

a cinza fobre a terra lavrada , que a conferva fér­

til por muito tempo. 

A boa economia pede que , tendo-fe plan­

tado a ametade de hum terreno em índigo, fe 

obferve hum intervallo de hum mez , ou feis fe­

manas , antes de fe lançar a femente no refto. Ef­

ta precaução he neceffaria para acautellar o in­

conveniente das chuvas , que fazem muitas vezes 

differir o corte da herva , e para que as fuás diff*-

rentes idades dem o meio de a cortar alternativa­

mente em o ponto conveniente de fua madure­

za } aproveitaõ-fe do repoufo que dá efta intervallo 

J\l ú F» 
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•para fe applicarem ás primeiras mondas, e a OUP-
iras obras indifpenfaveis. Por «fie motivo fe fer­
vem defta demora para fazerem hum mato novo, 
ou rodado de arvores, que cobrem huma terra 
virgem conftruir edifícios e plantar viveres ( i ) , 
c febes ou cercas , ou mondallas, reparar os cer­
cas e as vallas , ou para acabarem os trabalho», 
que fenaó terminarão no tempo do corte , que ape­
nas dá tempo para mondar, e de impedir as más 
hervas de fe multiplicarem no índigo. 

As febes Z fig. 6 Eft. 10 , fe plantai de 
limoeiros, ou páo campeche , ou por femente oa 
por eftaca em duas três quatro ordens , e tendo-
fe água fe faz paffar hum rego, conforme íor 
neceffaik), ou também fe faz conduzir água em 
grandes cabaços para regar a planta. Entrelaçaó-
te os novos ramos deftas arvores huns com os ou­
tros á medida , que vaó crefcendo para que li. 
quem em eftado de refiftirem ao esforço dos ani-
mães. Eftando o corpo da febe em altura de 4 pés, 
fe corta por cima , e pelos lados com huma boa 
faca de cortar o índigo guarnecida de hum cabo, 
ou também com hum podaõ ; e quando a febc ef­
tá muito forte , com huma fouce ajudada a hum 
cabo comprido. 

Co-

ÇO Termo ujado , que comprehende todas as plan* 
fbf , de que os negros tirai os feus alimentes. 
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Como as febés fazem a fcgurança , e formo-

fiira das fazendas fe devem decotar todos os tre» 

mc-es . e zelar continuamente acerca da fua con-

fervaçaõ e roncando a para ver, fe os animaes 

lhe tem feito alguma aberta. 

A rsfpsiro dos lugares para viveres r fig. i 

Eft. 6 re;ao da mefma forte que o índigo , per­

mitindo o terreno. Advirta-fe que fe eftá no oof-

íume de repartir terras aos negros , para planta­

rem viveres para fi , e pata as fuás famílias, e 

fe lhe devem diftribuir as que naõ forem nem 

nanúo feccas nem muito húmidas : ou também 

da-lhe nos altos terrenos para as fuás cuhuras 

no tempo das chuvas ; e outias em terras baixas 

para o tempo das feccas. 

Em quanto ás hortas e pomares S fig. 1 Eft.' 

6 , fe cava hum ou mais tanques e fe lhe in-1 

troduz a água, que haja de fer* ir para fe tirar 

agüa com hum regador; fe levantaõ por cima dos 

canteiros que tem neceffi.lade de abrigo latadas, 

fobre que fe põem ramos ou de páo negro , ou 

de folhas ríe palmeira*:. 

Vindo o tempo do corte , convém que o fa­

bricante viíite tonas as Indigoarias para conhecer 

do eftado , em q-ie fe achaó ; e certificar fe , de que 

riaó vafem lèja pelas torneiras , feja pelas rachas ; 

fe os moiirões das chaves e os dos baldes eftaó 

f-óüdes : fez-fe também revifaõ do andaime e fig. 
» 
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S Ef!. 4 ; do poço, e do feu'caixilho: arruina­
da qualquer das fuás vigas , baila para matar hum' 
negro. Vifita-fe também a roldana do balde , e a 
fua corda f ; finalmente as barras das chaves de 
cada Indigoaria ; para fenaõ vér na precifaõ de 
parar no meio do corte e dar com ido lugar a 
grandes defordens na fabrica do Ihdigo , pelo res* 
friamente dos tanques , e chuvas que podem fe-
brevir. Eftes inconvenientes podam fer a caufa, 
de que , ao depois difto , fe efteja três ou quatro 
dias fem fe achar o ponto da fua jufta fernum-
taçaó. Eftabelecida efta ordem o Indigoeiro fá 
fe oecupa em cortar , entancar, mondar até ter fe 
acabado o primeiro corte ; paffado ifto fe entre­
ga aos trabalhos de maior precifaõ , com a cer­
teza de que nafi tardará em fazer hum fegundo 
corte , que pede muito maior vigilância aílim 
por caufa do eftrago da lagarta , e dos outros in-
fedos , cujo número fe multiplica de mais a mais, 
como por caufa dos corpos da herva, que reque­
rem maior fermentação . mas que rende tambeca 
muito mais que a primeira. 

Fim do Livro 11^ 

Cl-
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L I V R O T E R C E I R O . 

Theoriea praüica do fabrico do índigo 

Preâmbulo, 

c 
V^v Orno o termo podridão (pourritttre) applica-í 

do á l.ibrica do, índigo, contém nas Colônias a 

idéa d? "odos os gráos de feimentaçaó , pelas quaes 

huma ; meada de herva pôde paffar, e que a maior 

par'e dos que naõ eftaó inftruidos defta conven­

ção na Europa, faõ acoftumados a diftinguir por 

nomes paricukres os três diffejentes gêneros de 

fermentação do qual o effeito do ultimo traz o 

r-o-rr de podiidaó , fervir-me hei quanto me for 

poffivel , do termo de putrefacçaó , quando fe tra­

tar do ultimo gráo de fermentação , que he co­

nhecido ror todo o mundo por fer desfavorável 

no índigo ; e empregarei o de defeito , ou de juf*-* 

tiça de fermentação para e**premir o eftado dos 

outros dous deiogando agora o ufo dos Indi-

goeiros. 

Póde-fe ver a razaó defta advertência , e os 

elementos defta arte em o Capitulo VI do I. Li­

vro , pag } •; e feguiiites. 
A fabrica do índigo fe divide naturalmen­

te 
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te em duas parles a faber : fermentação e bate­

dura. A fcrmei.taçaõ fe manifefta por dous effeitos 

principaes. O primeiro , levado até hum certo gráo, 

descobre todos os princípios adivos e paftivos, que 

devem contribuir a formação do graó , e os dif-

põem a huma liaçaó . cue fe deve aperfeiçoar no 

batedouro ondi adquirem huma confiftencia , e 

huma fôrma própria de tfe efgotar. 

O fegundo defeito da fermentação , ou feu 

ejcceffo deftrõe a reforte dos princípios adivos , 

e occafiona a defuniaõ dos outros todos, dos quaes 

a batedura fomente faz augmentar a diffolucaó , 

e a fua miftura com a água que fenaõ pôde fc-

parar mais ao depois. 

Eftes dous differentes effeitos, faó prodml-

dos ou mais cedo ou mais tarde, fegundo as 

differentes çircumftancias , de que- logo fadare­

mos, 

Tem-fe vilo tan<"adas cbe?ar a huma fern-en-; 
-•í 

taçaõ p?i feita em feis horas ; mas ifto he rariífi-

liio • he huma ptova certa que o Índigo dará 

muito pouco. O termo ordinário he de \r. 12 

15 20, h-vas a ah-umas vezes \o , e sind;' <o> 

e n a vez -uis ; também nunca fe acha •-e'7") 

últimos c-ifos fenaó quando fe enunca a IIT* a 

em *an-jue novo ou naqir.Ha de c\i» fera' ten 

ula.lo á nviiro tempo ; e cuando a circtim^an-ia 

de hu.n inverno fecto * e frio, que affrôxa a fer-
men-
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mer.taçaó , ou a dos grandes calores do eftio que 

fazem a heiva fufceptivel d- huma longa effer-

vefcencia , conduziiaó a efte effeito. 

A batejtfa , ou agitação da matéria em o 

Batedouro , produz também dous effeitos princi-

paes. O primeiro bem conduzido determina, e 

aperfeiçoa a liaçaõ das partes, e a formação do 

graó , que a fermentação bem conduzida naõ fez 

mais que esboçar ou preparar. 

Por efta operação todas as parcellas próprias 

d formação do graó affogadas , e efpalhadas nef­

te ajuntamento de águas conforme o ftu pezo 

efpecifico , fe encontraó , fe ajuntaó e fe amon-

toaó em pequenas maíTas maiores ou menores ,"e 

differentemente configuradas , fegundo a abundân­

cia , e a qualidade dos fuccos , e conforme a for­

ça , ou a duração da agitação , que ellas experi-

mentaó. 

O azeite de peixe , cue fe efpalha e borrifa 

com hum 'amo de herva por duas três quatro 

ie»es no 'empo da o^e-acaó . ferve de fazer abai­

xar o volmre da elcum* i,ue fe onpõem á pan-

c-.di do balde. Póde-fe (iip*-.,r também que elle 

cwrtbue á uni >o dos princípios, que tabez fó 

efperem <-'fta addioíó para f«'matem novos corpos, 

ou ou- ha*a de íèrHr aO menos para aperfetepar 

a unidade de cada maffa , e que ella os preferva 

da iinpreffa,ó da água , o que , junto á fua for­

ma 
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ma particular, diftingue a humas das outras, até 
em o feu depófito , e lhe facilita a fua corren­
teza mais perfeita. Todavia naõ callarei que em 
certos diftridos fe tem totalmente fupprimido o 
ufo do azeite . fem que haja refultado inconve­
niente algum em razaõ da batedura , ou da qua­
lidade do índigo. 

O exceffo da batedura produz quafi o mef­
mo effeito que o exceffo da fermentação. Que­
bra mechanicamente a reforte , e a uniaõ do graõ -t 

e o reduz em partes taó pequenas , que fora do 
repoufo em o tanque , e nos faccos , a água naó 
acha íàhida alguma para feparar-fe. 

Aílim fe pôde eftabelecer , como regra ge­
ral , que todo o índigo que naõ fe enxuga bem, 
pecca por exceffo de fermentação, ou de bate­
dura. 

Como a fermentação e batedura naó tem 
tempo algum . ou tempo fixo , fe chega a apanhar 
fucceffívainente o jufto ponto de huma e de ou­
tra , pela obfervaçaõ da qualidade da herva , que 
geralmente inflüe fobre a du-açaõ , e medida def­
tes dous objedos e pelo exame de certos indí­
cios ou fignaes conhecidos . que fe aprefentafi 
no decurfo de cada huma deftas operações; mas 
como eftes dous objedos naõ permittem huma 
expoílçaõ mais circumftanciada , ou miúda em com-
munij paffo a divididos em dous Capítulos „ dos 

qu»es • 
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«juses hum pertencerá á fermentação • outro i 

batedura. 

Advertência. 

Para tirar toda a obfcuridade fobre o coa» 
teúdo do Capitulo feguinte obfervarerhos que nos 
tempos quentes , a fermentação fe declara muito 
mais promptamente que nos tempos fiios, don­
de refulta que a herva entancada em huma efta» 
çaõ quente , requer menos temp» para chegar ao 
feu primeiro gráo de podridão que huma her­
va entancada em huma eftacaó fria , e que efta 
por confequencia deve demorar-fe por mais tem­
po em p tanque que a primeira, com tanto que 
fenaõ dê huma extrema differença entre o corpo 
de huma e da outra. Porque he fabido que fe o 
frio concorre a huma demora mais prolongada 
da herva do Infundidouro, o enfraquecimento em 
o corpo da herva, occafionado pelo frio , refume 
de outro lado o tempo da fua effervefcencia ; e 
affiin , concordando-fe fobre efta diftincçaó fe pô­
de dizer que a herva pede maior podridão , ou 
de demora nefte tanque pelo inverno , fc he fec-
co , que no eftio , fuppondo huma igual quali­
dade entre ellas e ainda no cafo em que a her­
va de inverno tiveffe algum menor corpo: mas 
lie prccifo convir que efta diminuição de quali-

da-
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dade em a planta, neceífita fempre huma dimi­

nuição fobre o tempo da fermentação real , e tan­

to refume a Tua demora no tanque. 

Mas a chuva contribue ainda mais que o fiio 

para a diminuição da fua qualidade , e ella naõ 

cahe igualmente por toda a parte na mefma ef­

tacaó- Adim nos diftridos da jurifdicçaó de Cabo 

Frincez chove por mtervallos tedo o anno ; mas 

muito mais conftantemente em o tempo , que rei-

naó os Nórtes, ou os ventos, que affopraó do 

lado do Norte da Ilha de S. Domingos, defde 

ineiadcs de Outubro até princípios d' Abril ; pe­

lo contrario em os de Porto Príncipe da mefma 

Ilha fó chove pela primavera , eflio , e huma 

parte do outono , de modo que , paffado oito ou 

quinze dias de Novembro . fe tem feccas até o 

niez de Março o que faz três ou quatro me­

ies em cujo tampo fenaó tem mais que três 

ou quatro gotas de chuva, no comenos que por 

efte mefmo tempo chove pelo dizer aílim , fem 

ceffar de noute e de dia nefta mefma eftacaó pa­

ra as partes do Cabo. Dede contrafte refeita hu­

ma grande differença fobre a qualidade da fua 

herva nefte mefmo tempo ; eda differença de qua­

lidade , e também de temperatura , caufa o naó 

concordar-fe por entaõ a -refpeito de fe tratar as 

tancadas; e que o methodo de huns pareça op-

poílo ao dos outros, ainda que no fundo concor-

ásm 
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dem nos mefmos prin<^os, aos quaes proctn*»-
rei referir tudo quanto tiver dito acerca defi» 
matéria, efperando que por meio defta advertên­
cia , quah.uer entenderá o fentido do meu diC** 
curfo , e fará a applicaçaó conveniente a edes ca-
fos , cuja diverfidade he taõ commua no fabiíco-
do índigo. 

CA-
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C A P I T U L O I. 

Da Jermentaçeó do índigo. 

Arte naó indica, como o diffemos no Capi­

tulo VI. do primeiro Livro pag. j 5 r regra pre­

cifa fobre a duração da fermentação , porque ef­

te ponto depende da qualidade, ou do corpo da 

herva e efta qualidade da natureza do terreno, 

onde nafce a herva, e da alteração das edaçoes, 

que ella foffreo em quanto edeve no pé. Nós 

accrefcentámos que o progreffo do feu defenvol-

vimento depende também do tempo frio , ou quen­

te - chuvoíò , ou fecco em que fe entancou a 

herva , e do gráo de calor ou de frio da agiu , 

em que foi infundida ; mas como entre todas aj 

circumdancias , a qualidade da herva he a que in-

flue mais geralmente na duração da fermentação , 

e na força dos indícios que fervem de regra ao 

Indigoeiro para correr a tancada , e que as cau-

fas , de* que temos fadado podem fazer variar 

infinitamente as qualidades da herva efcolhere-

mos três principat.-., para fazer dellas o affump-

to dos três artículos feparados, nos quaes fuccef-

fivamente fe encontrará tudo quanto diz refpeito 

a ede trabalho , e as circumftancias de affrôxar, 

ou de accelerar o effeito. 

O 
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O primeiro nos indicará as razões, porque hu­
ma herva , que tem foffrido os inconvenientes da 
cftaçaó chuvofa ou de hum terreno muito< hú-
mido, requer huma fermentação curta; os effei­
tos que acompanhaõ até em fua putrefacçaó , e 
os meios de lhe evitar os inconvenientes. Ajunta-
remos a efte artigo o detalhe das caufas que po­
dem determinar naõ huma mais longa effervef-
cencia , mas huma mais longa demora da terra no 
tanque. 

No fegundo adminidraremos as mefmss il-
luftraçóes, fobre a neceftidade de huma fermen­
tação mais dilatada a refpeito de huma herva vin­
da nas circumftancias mais favoráveis do eftio , e 
em huma boa terra. 

Exporemos no terceiro os motivos , que deter-
minaõ huma fermentação média , quando fe tra­
balha com huma herva que fupportou por mui­
to tempo as feccas ; ou da que fe deixou paffar 
o tempo do corte. Ajuntar-lhes-hemos as addicções 
de conveniência , como nos precedentes artículos. 

A R T I C U L O I. 

Todo o pradico bom antes de ordenar o 
ohte do feu índigo deve eftender os olhos fo­
bre elle fobre o terreno em que nafceo , e re-
fledir bem fobre os accidentes cue elle expefi-

men-
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mentou até entaõ , para poder fa7er juízo do pon­
to , a que deve levar a fermentação ; e ao depois 
defta a batedura. 

O methodo defta prefumpçaõ he de hum 
grande foccorro, quando fenaó tem baftante expe­
riência , para redificar e corrigir bem as peque­
nas negligencias , que podem efcapar. Eda revifaó, 
feita conforme a ordem das circumftanebs e tra­
balhos , nos conduz naturalmente ao exame do 
primeiro corte, e defte á primeira tancada. Efta 
he fempre o mais embaraçoíb $ porque o aparta-
mento do Sol „ as chuvas freqüentes da primeira 
eftacaó, e a muito grande frialdade do terreno, 
tendo amollecido a planta e tendo a cheio di 
fuceos mal digeridos o feu efefenvolvimento I e 
taõ prompto , e a effervefcencia taó fraca que he 
difficil de fe conhecer . e de fe apanhar o verda­
deiro ponto , em que fe precifa parar a fermenta­
ção. 

Os ftgnaes, eu* acompanhaõ efta fermentação, 
e feu piodudo refpondem á fraqueza de feus 
princípios; rende pouca efeuma e algumas veze? 
naõ apparece alguma. O calor e o defenvolvi-
mento das partes eftaõ concentradas no fundo 
do tanque. O graó he pequeno : muda , e fe dif-
folve de huma maneira imperceptível - taõ depref-
fa, como fe fôrma , e dá huma apparencia de 
turvaçaõ á água, em que fe acha muito dividida. 

A» 
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Às dúvidas que occafíonaõ a fraqueza , e ob-

jfcuridade deftes indícios , quando fe tem ainda 
chegado ao jufto ponto , as leves apparencias, que 
tem com huma tancada de boa herva , que naõ 
eftá bem fermentada, ou que o eftá muito; e 
os inconvenientes , que refultaõ da confufaõ que 
te pôde fazer - nos obiigaõ a entrar no detalho 
de todas as illudraçóes próprias a fazellas evitar. 

Conhecer-fe-ha que a tancada , de que fe 
trata eftá em o feu jufto ponto de fermentação, 
e no melhor eftado poftlvel , fe o graõ ainda que 
mal formado fe fepára facilmente , depois de ter 
batido a taça, e fe a agUa fe volta de hum verde 
pállido brilhante. 

Diftinguir-fe-ha efta de huma tancada de boa 
herva que naõ tem fermentado affás, cuja côr 
da água he alguma vez ruiva como cerveja, e 
quafi fempre de hum verde vivo , e que naó dei­
xa na fuperficie da taça impureza alguma. To­
davia o final da água ruiva naõ deve fer olhado 
como hum final infallivel da falta de fermenta­
ção ; porque fe encontraó cortes inteiros dos 
quaes as águas eftaó fempre ruivas, ainda que te-
nhaõ o gráo da fermentação conveniente. Por ef­
te motivo ajunto aqui outros três finaes feguros, 
de que o Indigoeiro deve ufar, fempre que haja 
de ter alguma duvida fobre o edado da fua tan­
cada. O primeiro he tirado da a»ua, que refalu 

Part. II. N da 
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dá taça eu do tanque na maó, a qual rroí ca-
fos de puttefícçaó naõ faz impreílaõ alguma; ou 
ao menos , fe for fraca , que fe apague por fi mef­
ma a medida , .que ella feque ; mas faltando-lhe 
algumas horas de fermentação conveniente . he taõ 
afpera, que ó fabaó naó apagaria a mancha fem 
fe ufar delle muitas vezes*. 

O fegundo confifte em o cheiro da tancada, 
quehe defàgradavel, quando ella pecca por exceffo. 

O terceiro depende da infpecçaõ da água, 
que anticipa fobre as bordas do ranqne , no tem­
po que a fermentação fe augmenta e cujo re­
tiro deixa veftigios , <jUe annuhciaõ que a crife ef­
tá acabada. 

Para fe tirar proveito defte veft;g:o , preeif» 
ter-fe antes obfervado o p.onto , em que chegou a 
água quando fe acabou de encher o tanque , e 
tomar o momento, em que a diminuição- da fer­
mentação permitte vir a ametade, ou os dous 
terços defte intervallo defcoberto para foltar o 
tanque, 

Se por falta de attençaõ a.efte avifo , e pe­
las primeiras apparencias de conformidade do graó* 
de huma herva bem fermentada » com a de hu­
ma boa herva , que naó foi baflanlemente , fe der 
tetminar a levar avante a fermentação com o fim 
de aperfeiçoar efte graó . a tancada cahhá em pu-
trçíacçaó . e. fe perdei» fco» remédio-» 

Mae 
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Mas fe huma tancada cáhid nefte eftado por 

aüfencia de hum homerh experimentado, elle re­

conhecerá facilmente o exceffc> , naó obftante a 

Conformidade e a femelhár.çâ de hum graõ em­

brulhado á aquelle cuja fermentação he fó esbo­

çada *, porque o primeiro naõ fe fepára como o 

Outro , e fica fitiduando entre duas águas , cuja' 

• côr he algumas vezes de hum amarellò*" pállido, 

e de hum verde cujo e muitas vezes azulado. 

Verá demais formar-fe na fuperficie da taça hu­

ma dor , que unindo-fe aprefenta hum femicir-

culo á maneira de hum arco iris e também hu­

ma pellicula , ou coftta esbranquiçada fobre a tan-. 

cada ; o que prova ter havido exceffo. He verda­

de que efta flor pôde igualmente prefentar fe em 

a taça, b febre o tanque, quando os fuccòs dá 

planta fe achaó alterados pelas chuvas continuas 

que a affògáraõ ,' ou quando a hervá foi muito 

madura , o que acontece deixando fe affõgâr o gráÓ. 

Mas efta flor naõ fe enírètoca , tomo' a àaqilella 

cuja pttíleí&ríÇaG edá esboçada. 

' Délüdô ido fe deve Inferir, que o Indigbèl-

ro fe deve applnfar pfirfcTpaimeríté á limpeza . e 

á boa qualidade dá agtia , pata governar a fefmeti-

tíçaõ da táncàcla piimeira ,' quando efià fe àchá 

carregada de huína tal hfervá', tomo a défcrevè-

mos no prfrícipio defte'ártigò ; fem tèfr muító 

rolptito áoptiif-aérid graó , còm tanto <ue abâlxfe 
0\ ii > e m , 
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bem , e que fe tenha cuidado de conformar a ba­
tedura , que lhe deve dar ao depois com toda a 
circumfpecçaõ poíF#el. ,No batedouro fe lhe emen­
da o defeito , fobre que fe julgará do tempo daN 

fermentação da tancada , é da herva feguinte , e 
da qualidade do graó , que delia deve efperar, o 
qual verofimilmente fe aperfeiçoará. 

Eftas-explicaçóes feó taó intereffantes, que mui-
fas peffoas arrifcaó perder as fuás primeiras tan-
cadas , por affegurarem o fucceffo da fegunda , que 
he como a bafe de todo o corte. Se efta lhe fa-
he bem o refto fo fera huma rotina , em quan­
to o tempo for bom ; porque , fe fe voltar chu-
voíò , terá demais huma circumftancia , para acce-
lerar a fermentação. Eu naõ devo omittir a fe-
«quella das circumftancia* antecedentes, que cau-
faõ huma fermentação mais rápida á do eftrago 
da lagarta. He mui natural que-huma herva, ef-, 
bulhada da ametade de fuás folhas ,. trabalhe mui­
to menos temoo que outra bem fornecida; e que 
huma tancada , cheia de infedea caminhe mais de-
preffa a putrefacçaõ. Com tudo naõ fe deixa de 
aproveitar pondo, quanto for poífivel , debaixo 
a herva com que algumas vezes fe faz hum mui­
to bom índigo Mas devem attender que, ainda, 
que fe tarde muito pouco em largar huma tan­
cada de femelhante herva , que ella haja de lan­
çar logo na fua fuperficie huma coílra , ou pèllL 

eu-
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•ula que he o indicio de huma próxima relaxaçaô 

na liaçaõ do graõ ; e aífim fe faz precifo parar 

logo a fermentação , e acautellar-fe de naõ con­

fundir efta pellicula da taça , e do tanque com a 

da boa herva muito fermentada , ou com a de 

hum índigo cortado em graó , ou de qualquer que 

naõ tenha corpo. 

Ao depois de ter expodo at caufas, que de-

terminao huma prompta e infeníivel fermentação, 

aílim como os meios de evitar a illufaó , e os in­

convenientes , he neceffario entrar no detalhe de 

huma circumftancia £ftranha ao índigo que pô­

de defordenar - e recuít conlideravelniente o pon­

to : quero dizer. dos vafos. 

A frialdade dos vafos novos e talvez a ac­

eso da cal affrôxaó grandemente a fermentação 

do primeiro Índigo, que fe lhe põem. A fua.ef-

fervefcencia em alguns fó apparece no fim de 40 

horas, quando na fegunda, fó requer vinte. Os 

vafos , de que fenaõ tem feito ufo , paffados mui­

tos annos, produzem qnafi o mefmo effeito : tam­

bém fe percebem algumas differenças a ede ref­

peito nos tanques , que fe empregaõ de ordinário , 

quando fe deixaõ delcançar ; particularmente o.das 

plantações ; efte reta-damento de fermentação , cau-

fado pelos vafos merece tanto maior attençaõ 

quanto muitas vezes fe encontra Com o corte da 

primeira herva , cuja piompta e infenfivel diffolu-
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çaó parece entrar em contradicçaó cçm efta cir-
cumftancia. Nefte cafo he melhor diminuir algu­
mas horas, que dar-lhe alguma demais -r porque 
perdendo fe alguma coufa da quantidade pelo me­
nos fe fica indemnifado pela fua qualidade , que 
naõ fe deteriorará naõ havendo de lhe ter falta­
do alguma coufar do refto ; e parar-fc no primei­
ro graó que apparecer capaz de foffrer a batedu­
ra . que neftes encontros he precifo fempre guiar-
fe com prudência. 

Também fe deve pôr em o número das cir-
cumftancias, que mais ordinariamente retardaõ a 
fermentação á frialdade da água ,de que fe enchem 
os tanques , e a do ar no tempo , em que os tan-
qiies trabalhaõ. Mas por ncs termos alargado mui­
to fobre efta ultima caufa na Advertência, que 
precede efte Capitulo pôde o Leitor recorrer a 
ella. Nós naõ nos demoraremos fobre a frialdade 
da água , que nefta paite depende do ar. He fa« 
bido que quanto mais a água for fria mais a 
tancada tardará em fermentar e por e^e motivo 
muitos, dos que eftaõ em edado de fa;er a def-
peza de hum tanque , para expor as fuás águas ao 
Sol por 24 horas naõ defprezaó empregar efle 
neio próprio para accelerar o adiantamento da fer-
menaçaÓ. Ede methodo lhe dá dous proveitos. 
O primeiro he de ganhar duas ou três horas qua­
fi fobre aquelles , que enchem os feus tanques 
com baldes. Q 
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O • fegundo de tirar mais IndigO pela fer­

mentação completa da herva que fe faz total­

mente. Mas quando huma tancada he requentada 

por huma , ou duas fervuras , e avinhada pela for­

ça da matéria que a penetra ella entra em a 

ordem natural, a fegunda fe faz mais prompta* 

mente e aflim as outras até hum certo ponto. 

Por eda raiaó o Indigoeio deve vidrar efta fe­

gunda tancada cedo para a piefencear antes de fer 

paffada ; porque fenaõ vier - fenaõ depois de ter 

dado ao graó o tempo de fe diílolver, achará , che­

gando , que efte fe affemelha muito ao graó da 

precedente tancada que naõ. era realmente forma­

da em huma hora igual e cahirá rip inconvenien­

te de que temos fallado acima differindo na ef-

peranca de huma mudança favorável. Na fegunda 

vilita ficará pafirado de a*.bar o mefmo graó , fe­

naõ eftiver peior; nefta perplexidade fe aventura 

a dar-lhe ainda algumas horas e arruina tudo. O 

que nefta occafiaó lhe faz maior damno, he que 

percebendo finalmente o feu erro , igualmente naó 

pó-̂ e conhecer em que tempo cahio nefte excef­

fo , ou quantas horas teve demais ; o que he de 

grande confequencia para a terceira Tancada. íium 

homem ciie commette dcAis erros feçtiidos , naó de­

ve teimar mais, nem envergonhar-fe de pedir ccn-

feiho de outro ' ainda fendo menos deftro, o po­

derá dirigir, porque eftá o fungue frio, e naõ 

tem 
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tem a cabeça perturbada por duas defcahidas con-

fecutivas. 
As vifitas fe façaõ cedo; mas naó precifa re­

petidas a miúdo ; porque fe perfuadiiá que fem­
pre' vé a mefma coufa. Se ao depois da primeira 
vifita julgar que ainda tem dez horas que efpe-
rar póde-fe ao depois vifitar de quatro em qua­
tro horas nas primeiras duas vezes , na terceira 
vifita naõ pôde fáber o que deve fazer , e dif-
tingui.ido melhor a differença do que fenaõ ti-
vefle pofto alguma diftancia racionavel entre el-

* Ias! Se na ultima vez achar a tancada paffada , 
naó fera difficit perceber pelos finaes que'acima 
dçmoi para efte cafo. 

A R T I G O II. 

Supponha-fe com tudo que o Indigoeiro tra­
balha em huma herva, que aproveitou as circum-
ftanciss mais favoráveis : a faber , bom tempo, 
quente pequenas chuvas brandas, boa terra , bella 
expofiçaõ, pouca lagarta, e muito poucos dos outros 
acçidentes, e confequs ntemente huma herva cheia de 
fubdancia. Nefta circumdancia a operação fica mui­
to longa., por precifer a água muito tempo para 
lhi penetrar . e defenvolver todas as partes, e as 
mais violentai pela abundância dos fuceos para os 
mçtter e m acçaõ. 

O 
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O calor do tanque , a efeuma confideravel 
de que fe cobre a groffura, e a redondeza do 
graó faõ os modradores e a prova da abundân­
cia o da força deftes princípios , e de fua dif-
pofiçaó a huma perfeita liaçaõ. 

Tendo a fermentação levado o grão a efte 
ponto , a fua água he limpa , e de hum claro dou-
• ado , femelhante i bella agua-ardente de Coignac, 
outras vezes he ruiva , ou d' hum verde doura­
do claro ; mas naõ precifa obftinir-fe absoluta­
mente em huma côr principalmente, na doura­
da que fenaõ acha no primeiro , e no ultimo cor­
te Baila que a água ftja clara , e limpa , e que 
o graõ fe defpegue bem quando corre , ou def-
ce ao fundo da taça. Advertireis que quando a 
água he de natureza a enruivecer-fe, toma , e 
conferva efta côr , alTim ao depois , como antes 
do termo da jufta fermentação : mas geralmente 
he de hum bom prefagio : a fecula fe efgota bem, 
porque a qualidade defta água he própria a for 
mar hum bom graõ , e o bom graó huma bella 
mercadoria. 

A fabrica de hum IndigO igual nada offere-
ce de difícil e precifa o artifta conhecer muito 
pouco para fazer falhar huma tancada eftando no mef­
mo eftado . mas fe o tempo mudar mudaráó tam­
bém de face. Naõ he precifo admirar-fe que três dias 
de chuva caufem huma differença de duas ou três 

ho-
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fiOT*s de menos na\ fermentação. Pelo contrario 
ft o bom tempo continuar , a fermentação fera 
tmícawcrrte mais fonga. Deve-fe edar prevenido* 
a' efte refpeito. que duas ou três horas de fer. 
«uentaçaó naõ fazem maior effeito no bom tem­
po , em q-ne a herva tem muito corpo cue hu­
ma hora em huma eftacaó defarranjada, onde el­
la tem taó pouco. 

O que temos dito no Artigo precedente 
-acerca dos indícios e os erros de huma' fermen­
tação muito fraca ou muito forte relativamente 
* huma herva de boa ou fraca qualidade • naó 
podendo caufar fenaõ huma fadidiofa repetição, 
•enviamos o Leitor a ed<* lugar e paffamos já ao 
«xame de huma herva , que de fi mefma fó ex­
ige huma fermentação média , entre as dos dous 
primeiros Artigos. 

A R T I G O IIL 

AS hervas que tem fbffrido o tempo fecco, 
principalmente em terrenos levantados, ou areno­
sos faõ faltas de fubdáncia e fó aprefcutaõ a 
•fermentação huma folha fraca, e murcha. Eftas 
•qualidades faó caufa de que a água as diffolvaó com 
inuita facilidade , e de que a fua fermentação fe-
ja menos longa qne a precedente com tanto que 
oaó feja em hum tempo frio e fecco , em cujo 

cafo 
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cafo he fempre como temos dito - muito mais 
lenta. 

Os fignaes , que acompanhaõ efta fermentação 
faó também muito menos violentos : eftas fortes 
de tancadas faó fujeitas a lançar huma coftra : 
feu graó he mal formado , e fe moftra como alon­
gado , e acabado em ponta, ainda que efta figura 
naõ feja huma eircunsftanciã abfoluta. Confequen* 
temente a ido tudo. o produdo de huma tal her­
va he muito delicado ; e acontece muitas vezes 
que prolongando-fe muito tempo á fermentação 
para fe apiovei'ar, fe apioxima muito ao pútri­
do» donde tedilta a diífoluçaó do graó: huma 
fecula que fenaõ fecca, e fuceos coftraceos faõ (i-
naes oídinarios de putrefacçaõ. 

A herva paffada , ou que naó foi cortada 
no feu tempo próprio , he também mais difficil, 
principalmente a do índigo baftardo, ao qual fe 
deixou endurecer o graó. Para a trazer ao feu ver­
dadeiro gráo de fermentação e tirar delia hum 
bom proveito, faó precifos grandes calores e mui­
ta fciincia , fem edas condições fe expõem a hum 
trabalho inútil. 

Naó podemos difpenfar-nos de ajuntar a eC-
te Capitulo a maneira com que fe devem com­
portar quando huma tancada cheia de dia deve fer 
batida de noute. 

Como naõ pôde haver coufa mais trabalho-' 
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fh que-paffar parte de huma nòute levantado , com 
•o rifco de contrahir moledias perigofas , e além 
difto .fe naó pôde fazer algum fundo no exame 
da água , que a luz faz parecer azul, no em tanto 
que ella eftá verde, e o graõ muito pouco dif-
tindo para os de vifta curta , deve fondar a fua 
tancada antes que o Sol fe ponha ; e fobre a com­
paração de fua água com a da tancada preceden­
te examinada em termo igual decidirá o tempo, 
que lhe dará. 

Mas fe a queftaõ for de huma primeira tan­
cada , julgará a duração pela mudança que a fer­
mentação tem produzido até efte momento ; e 
depois difto fó fe trata de confultar a amoftra , 
e de ordenar de foltar a tancada hum pouco an­
tes da hora em que fuppozer; que ella ficará per-
teita , e o mefmo das frguintes, que eftiverem no 
mefmo cafe } tendo a experiência moftiado que 
efte methodo he preferivel ao de vigiai a tanca­
da, com o rifco igual de lhe faltar. Mas para evi­
tar todo o inconveniente , deve refervar a batedu­
ra para o outro dia de manhã ; porque ella fe 
aperfeiçoará nefte intervallo, e ao apontar o dia 
íê eftará no eftado de a tratar convenientemente. 

Naó fe pôde ajnntar concluindo efte Ca­
pitulo , que muitas vezes quanto mais os objedlos 
faó fimples, tanto mais fe defprezao os meios de 
os' confeguir í 

Com 



( 20J ) 

Com effeito fervem-fe de indícios na maior 
parte do tempo mui fufpeitofos para julgar do 
ponto importante da fermentação , em tanto que 
pelo foccorro de hum thermometro fui pendido em 
o tanque , fe poderia ter o conhecimento mais 
exaalo de progreffo , e da declinaçaõ da fermenta*-
çaó, que ferviria de regra para cada qualidade de 
herva , e de cada temperatura da Edaçaõ; ajua-
tando-fe a efta pequena defpeza a de hum baio-
metro , e thermometro particulares para obfervar 
o ponto do calor exterior - e as variações da at-
mofphera , que influfm tanto na operação , fen» 
com iffo defprezar os outros finaes eu marcas» 
pois que toda a precaução he pouca para confer-
var hum bem , que fe pôde perder de todos oc 

' lados. 
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C A Í I T U L O 1T. 

Da batedura do índigo. 

Batedura he a operação a mais delicada ió 
toda a mariipulaçaó do índigo. Para efpalhar *fo-
bTte hum objedo taó intereffarite toda a luz , que 
ptyàt receber, e dar-lhe huma mui fácil intelli-
gencia , vamos a expor em a ordem mais exadá ,. 
que nos for poíiivel, as iiidrueeões mais efferifciáts 
da pradica que fazem como hum corpo de re-
gWs defta Arte. 

Tendo fe levado a fermentação . e a batedu­
ra* a hum judô gráo, a patte amatella háó fé con­
funde com a azul ;. e afllin fc faía* fácil de conhe­
cer fe eftas operações foraó bem feitas , pela côr de 
âmbar da água , mais ou menos dourada, ou de 
palha tirando algumas vezes, ainda que feja.pou­
co para verde e fempre clara ; mas huma má 
tancada nunca produz água boa e quanto mais 
ella fe moflra turva , ou embrulhada , e carregada 
em pardo , ou em azul, tanto mais he fufpeita de 
exceffo de fermentação, ou batedura. 

A efeuma de huma tancada , que naó fermen­
tou bem he verdoenga fcintillante ligeira, mas 
algumas vezes muito groffa., viva aos borrifos do 
azeite, e he fujeita a reproduzir-fc e a voltar 
promptamente ; aquella , cuja fermentação he per- -i 

fer-
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feita , e que ainda naõ tem baftante baterfur* y 
he.violete em os cantos . leve . fonora-, debaixo1 

da pancada dos baide.s, e fc "diíTvpa de repente ao 
chegar-lhe o azeite ; mas quando ao depois de 
haver partido limpamente do principio , v-.m ao 
depois a refiftir-lhe : he efte hum final de fer pre-
cilo parar-lhe a batedura. 

As rançadas que mufgaõ muito , euJ2 efetí-
mi efpeffa naõ cede inteiramente aos borrifos áo 
azeite e da qual a parte que fica pelos cantos 
he de hum azul celeíle , denotaõ putrefacçaõ. 

O exc.ffo da putrefacçaõ , fe diftingue fem­
pre por hum graõ chato , e alargado que fie» 
fufpeníò entre duas águas ou que fcnaó preci­
pita bem. O graõ afftda ordinatiamente differen­
tes fôrmas , conforme a diverfidade das eftaçóes j 
o tempo chuvofo occaíiona hum graõ chato pe­
queno ; o tempo favorável hum graõ redondo co­
mo aveia ; os tempos, feccos hum graõ alongado 
em fôrma de ponta. Os Indigoeiros devem atten-* 
der a nnó confundir o pequeno graó chato , e 
alargado que provém da qualidade própria da her­
va com aqwelle que o exceffo ou a falta da fer­
mentação de huma boa herva lhe fazem quafi fcme-» 
lhante; porque fe attribue fem razaó a fraqueta 
ou pequeirhez natural defte graõ a alguma defta* 
circumftancias accidentaes, corre rifao , economi­
zando muito a batedura como a de huma herva 

mui-
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muito fermentada , de naõ tirar delia todo o pro» 
veito que poderia , e obtigando-a como fe lhe fal« 
taffe a fermentação ; de perder totalmente a tan­
cada . ou altera notavelmente o feu rendimento ou 
produdo. 

O Indigoeiro obfervará também que toda a 
difibluçaõ do graó principalmente a que fobre-
vem pelo exceffo da batedura, occafiona fempre hu­
ma coftra groffa denegrida , ou ardoefada em oi 
faccos em que fe põem a matéria a enxugar; e 
que a diffoluçaõ pútrida fe manifefta no tanque ao 
depois da batedura , por huma pellicula esbranqui-
çada , d' hum luftre lívido ou plúmbeo . que fe-
gue , e encobre a fecula até nos faccos , dos quaes 
elle fecha as paffagens , cobrindo* os de hum fe-
melhante cafco. E por ido olhará geralmente a 
coftra de hum pardo ardoefado, como o effeito 
de hum graó' diffolvido pela batedura ; e a pelli­
cula esbranquiçada ou côr de chumbo , como ef­
feito de hum exceffo de fermentação. Ora , co*» 
mo a putrefacçaõ fe obra , naó fomente por hir-
ma muito grande demora da herva no Infundi­
douro , mas também no t*mpo de huma batedu-
sa muito dilatada, que pelo menos lhe produi 
todo o effeito , naõ he coufa extraordinária ve» 
rem-fe os faccos de huma tancada muito batida, 
cobertos de huma codra ardoelàda", entremeiad»•• 
de veias de côr de chumbo. 

A 
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A pellicula , que fe produz no BatedôurO, 
fó annuncia a putretacçáó nos cafos em que fe 
divida algum tempo depois na batedura em pe­
quenos pedaços que chamaõ Crapeaux. 

Também fe coftuma apontar , como final de 
huma tancada a que falta fermentação ou bater 
dura fufficiente , os riquicios côr de cobre de que fe 
cobrem os faccos ; mas fomente quem faz o ín­
digo , pôde defcobrir a caufa , naõ fendo no cafo 
em que a côr de cobre fe acha entremeada de 
veias de côr de chumbo, ou ardezasj todos eftes 
finaes fobre tudo o ultimo fendo mui duvido-
fos/e incertos ; porque o indicio da coftra côr 
de chumbo he fujeito a muitas excepçóes, das qua-s 
fadaremos logo , que houver occafíaõ O índigo amol-

tlecido , quero dizer , o que naó tem foldez algu­
ma tendo-fe lançado em o taboleiro , prova tam-
cflsu hum vicio , ou na fermentação , ou na batedura. 

O defeito do Indigb , que , eftando fecco , fe 
•..Ktiiplha com facilidade„ he caufado , a pezar de 
> h< fer a fua qualidade má do corte de huma 

i *rva /que naó eftava affás madura ; ou da fra­
nja tW. batedura de huma tancada, cuja herva 

ff-» íréíu fermentado baftantemente 3 mas a maf-
** hCítii índigo todo negro ; e a do índigo côr 

' • 1«-.u!...K- , falpicado de branco , de hum graó fe-
'•" . ott fem liaçaõ denota fempre excdíTo de 
:.I*V"~JÓ, ou de batedura. 

O o 
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O Indigoeiro deve ter a invariável máxima, 
que fe a herva eftiver alguma coufa fermentada, 
deve economifar a batedura ; e que , fe ella naõ 
eftiver affás , que a deve liberalifar; e que fe a 
tancada eftiver em o feu jufto ponto , naó a de­
ve violentar. 

Obfervará mais que a batedura fe regula naó 
fó pela fermentação , mas também pela qualidade 
da herva. AÍTim , ainda que convenha geralmen­
te de profeguir a batedura de huma herva qne 
naõ terá fermentado affás, feri precifo com tu­
do economifalla alguma coufa eftando a herva 
debilitada pelas chuvas, ou humidade de feu ter­
reno. Deve feguir a mefma regra a refpeito da 
herva, que tiver foffrido huma fecca longa ten­
do o meio entre o da boa herva , e da herva que 
foffreo muita chuva: concluir-fe-ha finalmente que, 
daqui em diante as regras , que faó próprias a ef­
tas fortes de cafos particulares, devem em geral 
conformar a batedura á fermentação , quero dizer 
que , fe a herva for de qualidade , que requeira hu­
ma longa fermentação, fe deve igualmente dar-
lhe huma longa batedura, quando de outra for­
te tenha tido a jufta fermentação , de que ella ne-
ceftlta. Obrar-fe-ha do mefmo modo proporcio­
nalmente a refpeito, da que pede huma digeftaó 
menos longa. Nefta- oceafiaõ fe deve repetir , que. 
quanto mais os calores forem fortes, tanto mais 

a her-
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a hetva terá corpo , e ftibftancia e que a longi­
tude de fua demora em o tanque em m a õ da 
fua qualidade . naõ fe deve confundir cera a cau-
fada pelo resfriamento do ar cuja continuação 
enfraquece infenfivelmente o corpo da planta > que 
pede nefte cafo menor batedura, ainda que fique 
tanto tempo no Infundidouro como a outra ; 
mas fe tiverem 0 mefhnó corpo ambos, he evi­
dente que a ultima deve eftar entancada muito 
mais tempo, ainda que naõ precife dar lhe mais 
que batedura igual. 

Efta relação evidente que tem a batedura 
a fermentação e a qualidade da herva , Occafio-
na differentes combinações , e por confequencia 
diverfos tratamentos, dos quaes os detalhes nos 

' obrigaõ a dividir efte Capitulo em três artículos. 
No primeiro fiipporei três tancadas forma­

das igualmente em o feu jufto ponto de fermen­
tação , dos quaes o primeiro conterá huma herva 

oa , o fegundo huma herva alterada pelas chuvas, 
, terceiro pelas feccas. Nós lhe accrefcentareinos 
[• -uç Indícios particulares em o Batedouro . próprios 

» fazer conhecer eftas differentes circumftancias, 

a batedura que lhe convém. 
'•*., Reprefentarei no fegundo Artículo três tan-

Ias de herva femelhantes ás do Artigo pre-
«lente , mas que todas naó eftaó affás fer-

'"Hcutadas. Exporei no terceiro Artigo os m*C-
O ü mos 



( H 2 ) 

mos 'objedos relativamente a huma fermentaça-1 

pouco excedida ou áquella cuja putiefaccaó fó 

eftá em esboço. 

A R T I G O I. 

Da batedura de huma herva bem entancada. 

O Indigoeiro que trata huma tancada de boa 
herva tomada no feu jufto gráo de fermentação , 
deve acautellar-fe de lhe violentar a batedura,; por­
que , por pouco que lhe dê muita , tira o íeu me­
lhor luftre ao índigo O meio de naõ exceder , he 
obfervar exadamente o graó , quando eftá no íeu 
groffo, ou que as fuás partes difperfas coineçaõ a 
unir-fe , e a formar pequenas maffas. Entaõ fe de­
ve examinar o effeito da refinação ou a dimi­
nuição que os baldes fazem nellas; porque , de­
pois de feu grande ajuntamento , a fua extenfaó 
muda de fôrma e de volume : ellas fe unem , fe 
arredondaó, e gravetaõ de maneira que rolaó huns 
fobre outros , como grãos de areia fina ; em o 
fundo da taça em que fe precipitaõ, defpegando-
fe diftindamente do liquor, que deve ficar entaó 
claro e limpo ; as mais fubtís partículas do^ grafo 
que cobrem o fundo da taça procuraõ , quando íyn 
inclinarão, ajuntar-fe em hum grão groffo, dei-

5̂ -n-
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atando o lado mais levantado bem tempo, e fem 
nenhuma coftra : a ido fe chama fazer a prova. 
Também fazem efta prova de outra maneira \ met-, 
te-fe o dedo em a taça quando ella eftá inclina­
da a e quafi ametade cheia no lugar em que a 
água eftá mais baixa, fe ella fobir para á borda 
que eftiver núa , e defcoberta fera hum prognof-
tico do fucceffo da tancada. Efte effeito fe mani-
fefta também mais: claramente , quando fe apoia a. 
pollegada1 hum pouco firme no fundo da taça. 

A efeuma entra também na clafle dos .indí­
cios : cem effeito . quando a herva he bem fer-
meutada , a efcuina que participa as qualidades do 
extrado que he leve vivo cheio de groffos 
burbulhóes fcintillantes , e quando fe lhe lança 
azeite por cima em o decurfo da batedura, fe; 
diffipa loga com hum certo bramido fecco e 
muito fecil a didinguir-fe de longe, Finalmente, 
iefapparece naturalmente de fi mefmo. Quando, 
fe tem batido perfeitamente, fe.deixa a tancada 
tranqujlla. Se pelo contrario huma , ou meia hora, 
depois deter ceifado, reflár como huma peque­
na -bordadura de efeuma totalmente ao redor do • 
quadrado defte vafo fera hum final que a herva 
aaó fora bem fermentada. Mas forçando-fe a ba-
tgjjura , quando, for perfeita , fe fepáraó as partes 
^lis ligeiras do graó . e fe quebraõ as que tive­
rem menos lia.çaõ. Da .diyifaô das primeiras» re- » 

fui-
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fulta huma grande quantidade , que fica entre as 
duas águas e fe efcorre em pura perda ; e da 
diviíaó da fegunda, hum depófito que enche os 
intervallos do groffo graõ , e fe oppõem á fua 
affinaçaõ em o tanque , e nos faccos dos quaes 
fecha a fehida encroftando-fe os buracos de huma 
coftra aidoefada , o que fe naõ vé em os de huma 
tancada bem fermentada , r batida , cujos faccos faó 
lempre limpos e feccos. Donde vem que hum ta-
boleiro dt fecula líquido que , antes de ter ad­
quirido a fua fubliftencia paffa pelos inconve­
nientes de que temos fallado, no fim da deicri-
pçaõ da manipulação diminue pela ametade e 
fe produz hum índigo de pouca monta. 

Aífi.n vai muito mais peccar por falta de ba­
tedura , que por exceffo ; porque fe efta falta cau­
fa-diminuição no rendimento a qualidade do que 
fica o fará, ao menos, eftimar c julgar entre os 
bons. Além do dito fe pôde remediar efta falta 
como fe verá no fim do Capitulo. 

Se o Indigoeiro. trabalhar em huma tancada 
de herva, vinda de hum terreno húmido do 
qual tenha com felicidade encontrado o ponto de 
fermentação» deve diminuir muito a batedura pre­
cedente , pelo medo de deftruir, e alterar a fraca 
liaçaó de. feu graõ. Finalmente queira lembrar-fe 
do que fc diffe: na introducçaó defte Capitulo'a 
refpeito da efpecie de fe mel banca , que natural-

mfn-
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mente tem o graó defta herva, com o de huma 
boa herva e lhe parará a batedura defde que el­
le vir o graó formado , e a água bem limpa. 
Trabalhando huma herva que tenha experimen­
tado muitas feccas, ou que já tenha excedido o 
tempo do feu corte , e que elle chega a dar lhe 
o feu jufto ponto de fermentação , lhe deverá di­
minuir a batedura , como diffemos, para fufter a 
fraca liaçaó do graõ empobrecido . que ordinaria­
mente fera alongado em fôrma de ponta, A fi­
nal fe haja de fervir dos indícios acima , para lhe 
fazer parar a batedura. 

Á R T I C O II, 

Da batedura de huma herva que ejfás ferm 

mentou. 

O temor em que ordinariamente fe eftá de 
exceder a fermentação , faz que rara vez fe haja 
de chegar ao feu jufto ponto: he fácil de fe co­
nhecer efte cafo pela efcüma da batedura , que 
he verdoenga , e ordinariamente ligeira algumas 
vezes com tudo muito groffa, mas que n*hurn in­
fante defapparece quando fe lhe deita o azeite. 
Ella efeuma he fujeita a reproduzir fe logo '• e al­
gumas vezes de conferva pelos cantos qUe parece 
d'hum violete carregado, mas fenaõ devem in-

quie-
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quietar por iffo e carregarem fobre a fraqueza 
do graõ fufpeito na apparencia de hum exceífo 
de fermentação para economifar a batedura ; de-
ve-fe pelo contrario fendo a herva de boa qua­
lidade levada algumas vezes a naõ vêlla mais to­
talmente ; e até que fe aprefente outro bem for­
mado , com huma água bem limpa , efta água fe­
ra entaõ quando muito d* hum verde claro ou 
d' huma côr ruiva, como cereja , tanto mais car­
regada , quanto a fermentação tiver fido mais fra­
ca. Finalmente os feus faccos feraó muito limpos. 
Mas fe em razaó da fua fraqueza fe economifa ef­
te pequeno graó errante que fó pede huma ce-
remonia mais pára fe libertar dos obftaculos que 
fe oppõem á fua maior uniaõ , a falta defte apreí-
to or-cafionará a perda de muitos princípios naõ 
formados que fe evacuarão quando fe foltar o 
tanque huma imperfeição' de liaçaõ no graõ , que 
fará o depófito mui difficil de fe efgotar , e o ín­
digo que refultar fera efmigalhadiço ao menor 
toque. Falta a que eftá fujeitauhuma herva, que 
naó tem fermentado affás e cujo extraílo naó 
foi bem batido. Perceber-fe-ha ao depois da bz 
tedura liuma água verde que provém dos fer 
que a fraqueza defta operação deixou em 
natural eftado e os faccos teraõ a cè* ttu 
de cobre. Efte ultimo indicio ferve pau'."..-,:'; 
nheser fe a 92ua verde da tancada he caufáda 

pje- * 
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pela economia da batedura , ou pelo exceffo. da 
fermentação: o quê he de confequencia para fe 
regular a batedura feguinte, 

Se for pela circumftancia de hum terreno bai­
xo e húmido , ou pela edaçaõ chuvofa , fera o 
trabalho fobre huma herva cuja qualidade fuf-
peita de huma diffoluçaó infenfivel , obriga a pre­
venir o jufto ponfo de fua -fermentação , os dé­
beis obftaculos , que fe oppõem á liaçaõ das par­
tes faó logo diflipados, e o graõ que pela qua­
lidade defta herva natuialmente he pequeno , naó 
tarda em fe formar. Eftas duas circumftancias , que 
podem fazer /prefumir que naõ eftá ainda em fua 
perfeição . fáõ muitas vezes a caufa que fe exce­
da á batedura.',. ainda que feja já perfeita. Mas 
fe acautellaraó o inconveniente defte defprezo vi-
fitando a tempo a tancada , e ceifando de o bater 
defde que o graõ eftiver fufficieníemente forma­
do , que a água fe lbe haija de feparar limpa , e 
t" .cipalmente, peicebendo-fe que a efeuma re-
•i i,e ao azeite.. , • .iI-

h • Quando fe quer bater huma tancada de her-
FSVÍ comida, pela. lagartasde que fe tiveffe diini-
.'is-tw huma ou duas liows de fermentação, p«-
fa receio de llie alterar a qualidade *, também i fe­
ra píècifo econamifàr.-lhe: a batedura , e acautellar» 
' ••« querer refinar-lhe muito o graó,porque a 

coitra , que poderá lançar no Infomdidóur», ah-
ruu-
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nuncia huma difpofiçaó próxima á diffoluçaó pú­
trida com todos os inconvenientes que delia re-
íultaó. Os faccos defte índigo , feraó de côr de 
•cobre como os de todas as tancadas, a que fal-
taõ feimentaçaó , e de que fe tem poupado a ba­
tedura. 

Finalmente - querendo-fe bater huma tancada 
de herva, que tenha foffrido huma feccura muito 
comprida , ou que fe lhe tenha deixado paffar o 
tempo do corte , e que fe tenha parado muito 
cedo a diffoluçaó . fe obrigará racionavelmente pe­
la batedura , ou fe fervirá dos indícios ordinários 
para lhe regular a batedura. 

A R T I G O III. 

Da batedura de huma tancada , cuja diffoluçaó ex~ 
eedeo duas ou três horas em bom 

tempo.! 

Importa muito naõ confundir o graó chato, 
e embrulhado de huma tancada de boa herva q^ 

-tem. muita podridão- com aquelle da mefma hej 
va , que naó fermentou baflantemente , ou d* ht . 
ma herva de má qualidade, ainda que bem M 
mentada ,-ou também de huma tancada mHi to h 
tida. Conhecer-fe ha o eftado e o vicio daqi»ll»'| 
de que falíamos , pela fua' efeuma gorda , e efí 

pef-
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peffa , que o azeite quafi naõ dimínue , e por aquet-
|a que fe ajunta em os cantos do batedouro , da 
qual a côr he de hum azul cekfte pelo feu gráo 
alargado que fe fôrma muito mais depreda que 
de ordinário, e também . pela fua água mais oia 
menos carregada de azul , a qual naõ pôde em n 
taça, nem em o vafo ainda depois da batedura, 
fazer-fe clara*, e feparar-fe como a dehuma boa 
tancada , e que fe faz parda de cada vez mais , 
profeguindo a com o trabalho avante. Sobre eftas 
marcas provas infallivers do feu exceffo , c fobre 
a conformidade , que a tancada pôde ter com ef­
tes indicias o Indigoeiro fe deve acautellar ,-è 
medir a batedura em confequencia. Deve obfervar 
ido defde que o graó eftiver* fobre groffo: naõ 
precifa deixar a taça ; porque cada batedura dos 
baldes lhe faz impreffaõ. Quando achar o momen­
to ein que o graó edeja foffrivelmente redondo, 
deve ceifar a batedura fem procurar refinado, ou 
apertar mais o feii graó. Chegando-fe a efte ter­
mo , achará que a água fe faz parda em a taça 
* viíla d* olhos a medida que vai repoufandb : if-
to naó impedirá que ella naõ feja verde, epar­
da em o tanque , menos na fuperficie , na qual 
fe fôrma huma efpecie de creme , ou dèefpel-hó 
que a cobre pòf algumas horas ao depois do re-
poufò , e fe divide ao depois em as porções <fue 

•fe^iainaõ Caillebotes. Defte he que nafce efta co* 
ber-
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berta côr de chumbo , que apparece nos faccos» 
.que deve fer attribuida aqui a diffoluçaõ das par­
tes caufada pelo exceffo da fermentação:, cujo ef­

feito he encher todos os ihtervallos. do, graõ , o 
mais bem formado; e de impedir o fe enxugar, 
por eftç motivo em todos os encontros fe procu­
ra tirar quanto he podivel, efta coftra çoiri hu-
• ma penna, ou corollina do mar.. A pêzar dedal 
precauções e a boa qualidade da herva , muitas 
vezes naõ fe pôde tirar delia fenaó hum. índigo 
cujo ardoefado*^e..de: ruim confidencia, Efta cof­
tra nos faccos denota huma hora de exceffo de 
fermentação, e ainda duas ou três , eftando-fe no 
bom tempo ou^a.-herva produzindo huma maior 
quantidade de. efpiritos , a acçaó dos outros prin­
cípios: que -marchaó-, a putrefaeçaõ completa , lie 
por tempo mais dilatado fufpepfo. 

| U , A água que , ao depois da batedura apparece 
P?rcja:, Jíe Jiuma JnfalJivel prova de putrefac . 
Tombem fed/ huma; efpecie de putrefacçaó >•«.« 
jos (jndiíios faó differentes deftes: acha-fe 
depois da batedizia . huma água clarete : algim 
vezes fe tem muito trabalho em fe conhecer 
^euiv'.9,'o: a água fica limpa, e fem coftra. Eli 
faffcr) A tapeadas efçumaõ muito ,, e faó Jfac 
de, fe baterem .pela .p^oipptidaó com3que fje f 
ma o feu grap ; mas saó difficeis de • se enxu, 
te,-n,, 

Se ' ' 
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~J5e o arTumpto for de huma herva de fraca' 
qualidade já paffada a putiefacçaõ , efta rara vez 
fe porá em eftado de fupportar a batedura; e af-
fun fera nenhum , ou o mais fraco de todos , e 
o índigo - que refultar defta tancada, fera de pef-
lima qualidade. 

Se á herva for da efpecie das que tem fof-
frido feccas ou das que lhe tem paffado o tem­
po do corte, e que fe lhe tenha deixado repon-
tar a putrefacçaó , fe conduzirá fingularmente a 
batedura. 

Naõ obftante todos eftes cuidados, nada bom 
fe deve efperar deftas fortes de tancadas. Se com 
tudo a podridão naõ exceder fenaõ huma ou duas 
horas em o bom tempo: efta falta occafionará fo­
mente a perda de alguns arrateis de índigo, e 
a fua qualidade em muito fe diminuirá. 

. Póde-fe comprehender do que eftá dito, no 
decutfo defta Obra , quanto importa naó confun­
dir os indícios para naõ diminuir • ou augmentar 
i batedura em vez da fermentação , e a fermen-

jçaõ em vez da batedura, e para que fe poffa fi-
•almente julgar bem dos eafos, em que fe deve 

tornar a começar efta ultima operação. Hum In-
-goeiro póde-fe achar , no cafo em que deva tor­

nar a começar a batedura de huma tancada , de 
que teve medo de exceder muito ; ou porque fem 
•"«ójjjjppôs mal de fua herva eftar muito fer-

men-



( 222 ) 

mentada no em tanto que ella o naõ" eítav* 
affás j e que por falta d' huma batedura conve­
niente , o graó tarda cm fe aprefentar muito tem­
po ; ou porque pareça fer de huma fraquera , otf 
de hum embrulhamento próprio a fazer acreditar, 
que já tinha foffrido muito dos baldes ; entaõ fe 
pôde fufpender a batedura , e deixar r<=poufar a 
matéria , huma ou duas horas para clarificar» 
fe mais amplamente, pela qualidade d' água. Se 
no cabo defte tempo em que a fermentação 
fe aperfeiçoa fe nota huma água mudada fobre 
verde e hum fio d' efeuma em toda a redondeza 
do tanque, como a de huma panélla , que come­
ça a ferver. convém repetir a batedura : dentro 
de pouco tempo renafce hum fegundo graõ mui­
to mais groffo que o primeiro ; mas como no 
principio he chato e informe, fe refina e arre­
donda á força de bater. A água de qualquer " 
que feja , fe lhe fepára limpa e clara , e fe enxiif 
depois perfeitamente. Todavia naó fe ufe úc'.í 
meio, fenaõ em cafo em que fe haja deober*;t 
a água de huma côr- tirante a amarélla, c.. A 
hum roxo que fera taó forte , quanto o g» ' ' • 
fermentação tiver fido mais fraco. Mas cor a 
côr que dá hum bom prefagio, fe encon 
gumas com a mais jufta fermentação, e tamK •:• 
em certas circumftancias com -a putrefacça-6 # *»iT»i 
digoeiro fe lembrará, fe acafo percebeo algtt*M lii 
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gieira efeuma , fora da batedura , no tanque . e <e 
/ ella era limpa em parte , quando fe ceifou. Ef­

tas notas , juntas ás do graõ informe e errante , 
indicaõ huma fegunda batedura ; mas elle deve fa­
zer partir hum primeiro graõ para faz«r-lhe vêr 
o fegundo , fe depois do termo do feu repóufo , 
a água apparece de hum pardo azulado fobre hum 
fundo verde : eftas cores annuncião hum exceffo 
de fermentação , e a neceííidade de huma fraca ba­
tedura que ella reeebeo , e a qual fe deve limi­
tar ; porque a côr azul , efpalhada na tancada , pro­
vém da fehida do graõ muito enfraquecido pela 
fermentação , e diffolvido pela batedura , o que 
lhe determina a economia. A côr verde prora 
que a putrefacção e a batedura naõ- eftaó acaba­
das ; pois que ainda exidem fuceos, que naõ te-
riaõ ella côr , fe a podridão foffe exceffiva, ou 
fe por. huma batedura conveniente a fua qualida­
de tiveffem recebido a forma de graó. 

Naõ he para efpantar que a multiplicidade 
de tantos obftaculos faça algumas vezes errar o 
titais deftro Indigoeiro , e com maior cp que naó 

, tiverem tanta deftreia ; e por efte motivo ima­
ginarão alguns dous meios para naõ perderem os 
fruílos de feu trabalho , ou porque erraffem na 
fermentação , ou na batedura. 

O primeiro he pôr a água ou todo o extra-
f -,*ír * huma tancada muito batida em a tancada 

da 
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da herva fegiinte com a efperança ds fazer a ef­
ta muito mais rendofa. Naõ Sei que fucceffo tiveraó, 
mas prefuino que nada útil fariaó e julgo que 
fenaõ devem arrifcar em perder huma fegunda 
tancada para reparar a perda da primeira. 

O fegundo ufado por alguns,, he fazer cor­
rer pelo primeiro torno do batedouro toda a água 
turva , que fe aprefenta nefta altura. Refervaõ. o 
refto que fempre he mais efpeffo e o vafaõ em 
huma caldeira poda ao fogo, e a fazem evaporar, 
grande parte. Quando eda matéria que elpalha 
hum cheiro muito defagradavel eftá hum pouco 
efpeffa , a põem em facccs , que no principio daó 
huma água muito iuiva : no fim de 24 horas o 
eftendem nos* taboleiros , tendo perdido pouco de 
fua fluidez : tendo fido expofta alguns dias ao Sol, 
fe fende como a lama , mas fe tem cuidado d** ,-
unir com huma trolha : finalmente a cortaõ por 
quadrados que ficaõ taó duros , que fenaõ poC mv 

quebrar á maõ , e a fua fradura aprefenta huro 
negro ferrete. 

Efte produdo ao depois de tanto tr-, : i f 
moleflia apparece taó defagradavel e fatisf.-..- .«CrTP 
pouco, que quafi todos os que perder / rs-í 
tancada. preferem antes o íbltalla inteir.*:-••:• '••*-\ 
go : a infecçaó que efpalha huma tar » • J 
podre , deve obrigar a naõ ter fentiir^tuto a-j/ínul 

•l-S 
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ObfervaçaS acerca do ufo doa mueitagens nas fá­
bricas do Índigo. 

Tendo, np fexto Capítulo do Livro I. pag. 84 
e 8$ , referido os differentes meios , que fe tem pen-
fado» para precipitar a fecula do índigo, particular­
mente , citei o páo da Embaijba a raiz do Sinapu 
(timbó), ou páo de embebedar - e truxe a proprie­
dade da fua mucilagem para efte objedo. Accref-
centamos em a nota , que eftá por baixo da pag., 
que as vages dos Quígomhos davaõ também , fendo 
cuidas, e também fem o fer , huma matéria mu-
cilaglnofa , que nos parece muito própria para fub-
flituir a Embayba : poderia também accrefcen-
tar a Guaxima , ou vaffoura ; pois que ella con­
tém huma mucilagem que produz o mefmo effei­
to , quando fe lhe maftiga hum ramo, e que fe 
deixa cahir a faliva , mifturada do feu fucco , ein a 
taça, para fe conhecer o adiantamento da fermenta­
ção , fltc. Apezar difto , nunca ouvi dizer em S. 
Domingos , onde fe fabrica muito índigo , que fe 
faça algum ufo defte ingrediente , e dos outros , pa­
ta precipitar a fecula de huma tancada inteira. 

"Naó duvido com tudo da fua efficacia ; mas naó 
julgo efta appiicaçaõ taõ vantajofa como algu­
mas peffoas , vindas de Cayenna , e que fó íu-
perficialmente viraõ efta manipulação em as meias 

rèarricas , o pertendem í por quanto para fe tirar 
« « t . 1 1 P to-
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todo o graó, que fe pôde formar em huma tan­
cada , quando fe precifa bater , e he batida con­
venientemente', tudo íflo que o extrado contém 
de princípios próprios a dar o índigo , fe transfor­
ma inteiramente em graõ : nefte cafo naõ fe dá 
necedidade de recorrer ao artificio , para 9 preci­
pitar , pois que elle o faz de fi mefmo •> no fim 
de duas horas , ou quatro, quando muito > e que nef­
te tempo he coufa indifferente eftar o Batedouro 
cheio , ou vaflo ; pois , fuppondo-fe , que entanca 
nova herva no Infundidouro, apenas fe acabou de 
defpejar da precedente , o u , pelo menos, ao de­
pois de dez ou doze horas a correr - antes que 
efteja boa a foltar ou a precipitar-fe. Mas dejt?n-
do-fe o extrado antes que tenha recebido hu­
ma batedura' conveniente , e capaz de produzir to­
do o effeito que fe diffe aqui acima; a rede que 
fôrma a mucilagem , naõ arraftará comfigo fenaõ 
as partes do índigo formadas , fem que poffa fa­
zer preza : e naõ ha apparencia que transforme 
em graõ os principies do índigo , que a batedura 
teria reduzido debaixo defta fôrma ; e aflim no' 
fegundo cafo a addicçaq da mucilagem naõ apre­
fenta também vantagem alguma real: antes pelei 
contrario efta matéria glatinofa , que fe precipita 
com a fecula que arrafta, deve fazella difhculto» 
fiífima de fc enxugar: e também naó fe tem cer* 
teta alguma que, tornando-fe a precaução de a 



( 22 7 ) 

fazer feccar em tabolétas muito delgadas . fenaõ 
alteraria a fua qualidade. Mas penfo que fe po­
deria fervir utilmente das mucilagens , no cafo do 
fe ter .deixado fermentar muito qualquer herva , 
« que fe vém obrigados a economifar o graõ , que 
naó pôde fupportar huma batedura longa.; ou quan­
do , por hum exceffo' de batedur*, fe tem diffol-
vido o graó, que feria impoífivel retello fem efte 
expediente, pois entaõ julgo que feria muito con­
veniente , e muito fuperior a todos, os que tenho 
referido, antes de tecer efte ultime Artigo* 

í H Ta. 
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Taboa dos nomes qualidades e preets do índigo-. 

Os vifinhos de S. Domingos diftinguem as 
qualidades do índigo da maneira feguinte, e a ef-

: timaçaó , que elles fazem deli* relativamente á or­
dem , com que a exporei. 

AZUL fluduante, ou nadador fobre a água, cu­
jo graõ tenro , pouco unido . fôrma huma fubftan-
cia leve e mui indammavel. 

Vi OLG TE , o que tem alguma confidencia mais. 
GARGANTA S E POMBA , cujo luftre fe chega 

mui perto a hum violete purpurino, e também he 
mais fobido. 

ERIL , ou de cobre , o que tem a apparencia de 
cobre vermelho, quando fe paffa a unha por cima 
de hum pedaço, que fe acaba de quebrar; efte 
he o mais firme de todos. 

O AKDOES , c o manchado de branco , compol*-
tos de hum graó feguido, mas fem liaçaó : faó 
as qualidades ultimas ou inferiores. 

Naó se fazem entrar nefta ordem o índigo, 
que tem a maffa entremeada de veias ardoefadas; 
porque , fadando propriamente , efta efpecie pa<> 
fôrma huma qualidade decidida. 
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Preços de França txtrahidos das diferentes quali­
dades de índigo . da Gaiola da Agricultura, 

Commercio , Artes e Finanças de 2 j de 
Janeiro de 1790. 

índigo azul , e violete -* 
de S. Domingos 8 liv. 10 s. a 9 1. I e m 

Dito millurado 7 — $—a 8- j s. VEordc-' 
Dito eril fino 6 — 1 5 — I o s . 
Dito ordinário 6 — 8—a 6 - 1 0 J 

índigo eril fino 6 — 10—a 6- 1 j j 
Dito eril ordinário 6 — 8—a 6 - 1 0 l e m 

Dito mifturado 8 — — a 9- | Nãtes. 

Dito azul 10 — —a 11- J 

Algumas vezes nos vem dos Reinos eftranhos 
Indigos, dos quaes ignoro o preço, deftes algun* 
tem nomes relativos ás fuás qualidades, outros aos 
lugares da fua fabrica Entre os primeiros fe con-
taõ o Laura , o Flor , o Cortieolor , o Sobrefalientc, 
&c. Entre os fegundos o Guatimalo do nafcido n" 
America , o Java , o Bayana ; e todos os que ci­
tei no fexto Capitulo do primeiro Livro, fadan­
do da cultura , e do fabrico do índigo nas dif­
ferentes partes d'Afia, e Ilhas adjacentes. 

F I M. 

EX-
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E X P L I C A Ç Ã O 
Das figuras pertencentes á Arte do Indigoeiro, 

Estampa I. 
Fig. I. XNdigoaira criada em França, copiada do 

natural, e inferida nas Memórias d' Acade­
mia das Sciencias do anno de 1718, pag, 
92. 

Fig- 2- Folha d'huma efpecie d*Indigoeíra do Se­
negal , da qual M. Adanfon afirmou , que ti­
nha tirado hum índigo azul claro , duetuan-
te e que fe approximava ao ferrete. 

fig. j . Siliqua do Indigoeiro , de que fallei na 
explicação da fig. 2. 

fig. 4. Efpecie d' Indigoeira rafteira, que nafce 
no Brafil , • na Nova Hefpanha , cuja figu­
ra foi copiada por Pifo na Hiftoria Natural 
do Brafil. L. 4. pag. 409 e n'algumas edições. 
pag. $7e5 8.Thef. 

fig. 5. Efpecie d' Indigoeira rica , e preciofa da 
terra firme d' America, do qual corre hum 
fuece azul , quando se quebra a planta. Vem 
copiada em Pifo, do modo que fe copiou 
•jrçui. 

£ / . 
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Eft. II. 

Fig.. I. Indigoeira chamada Ameri , tirada do Jar­
dim do Malabar de Rheede. Tom. 1. fig. 55. 

Fig. 2. Indigoeira chamada Colinil, que tem as 
filiquas curvas. Tirada do Jardim do Mala­
bar de Rheede. Tom. i.f. s$. 

Eft. III. 

Fig. 1. Indigoeira nomeada Tarron. Tirada do Her-
vario de Amboino de Rumphio, V. Part. cap. 
39. pag. 220. 

Fig. 2. Ramo e filiquas de grandeza natural, se­
parados da planta acima. 

Eft. IV. 
Fig. 1. Perfpediva d numa Indigoaria fimples, cu­

jo infundidouro , ou demolhadeiro eftá cheio, 
e aparelhado das traveffas e o batedouro 
montado, e prompto a fer batido com os 
baldes. 

A Demolhadeiro , ou infundidouro , o i.° vafo , 
em que fe põem a herva a fermentar. 

B Batedouro, o 2 . 0 vafo em que fe bate o ex« 
tracto. 

C Repoufadouro o j.° vafo grande , ou 
efpecie de cercado em que fe põem o 
Badlncte K fig. 4. e $ . , e cabide V fif^fl^ 
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41 e 5 , em o qual fe fufpandem os faccos 
cheios da fecula do índigo. 

D Mouróes ou tanchoens do Demolhadeiro. 
• T Torneiras do Batedouro , que fe abrem numas 

depois das outras, eftando batido, e repou-
fado o extrado. 

G Barras , ou trancas dos mouroens do Demo­
lhadeiro. 

H Traveffas , ou barras do Demolhadeiro, que 
carregáo fobie as paliffadas. 

I Paliffadas , ou ripas de Giffaras , que fe põem 
fobre a herva , eftando o tanque cheio. Vi­
de fig. 4. 

L Efcada do Repofadouro. 
M Caixão do balde M O , com'que fe bate o 

extrado. 
N Forçados, ou candièiros dos baldes. 
O Cabo do balde M O. 
Q Torneira do Repofadouro. Efta torneira ef­

tá fempre aberta : correfponde ao canal por 
onde fe fangra, ou defcarrega, chamado.... 

V Cabide , onde fe pendurão os faccos cheio»; 

Fig. 2. 
Perfpediva da ponte, ou cadafalfo pofto fobre o 

poço da Indigoaria , para fe tirar mediante el le, 
a água com que fe enche o demolhadeiro , ao de* * 
pois de ellar cheio . e trancado. 

Forcado da levanca. 
T Cai-
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fe Caibro, ou afna que fôrma a levancaj 

e Cadafalfo. 
f Corda do balde. 
g Torneira , ou canal, por onde a água vem 

ao tanque. 
m Negro que pega no balde para vafar-lhe a 

água no canal. 

n Negro que faz fubir o balde prefo em hum 
dos braços da levanca, 

p Poço da Indigoaria. 
Fig. J. 
Perfpe diva do Deffecadouro , e do girau, ou ten. 

dal fobre que fe põem os taboleiros cheios d' 
índigo, que fe põem a feccar. 
r Edifício / ou cafa do Deffecadouro. 
t Ponte, eu tendal que fe prolonga pelo in­

terior da cafa do Deffecadouro. Achar-fe-ha 
na Eftampa $ e na fua explicação tudo, 
quanto pertence á individuaçaó dos dous ob­
jedos. 

Fig. 4. 
Piano geométrico d* huma Indigoaria fimples, cú* 

jo Demolhadeiro eftá cheio, e trancado, e o 
Batedouro montado, e proinpto a fer batido 

• por baldes. 

O petipé , ou efcala que eftá na Eftampa, mof» 

tra as proporções. 

A Demolhadeiro. Vafo1 em que fe põem apeU* 

Va a fermentar. jía-
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P Batedouro. Vafo em que fe bajte o exÇracto 

tirado do Demolhadeiro. 
Ç Repofedouro. Terceiro vafo grapde • ou ef­

pecie de cercado, que contem o Baífinote 
K , o cabide U em que fe penduráo os 
faccos cheios da fecula do índigo. 

D Trancas , ou chaves do Demolhadeiro. 
E Torneira do Demolhadeiro , que fe abre ef­

tando a herva fermentado quanto bafte. 
F Torneiras do Batedouro , que fe abrem huns 

ao depois dos outros, eftando batido , e te#-
do repoufado o extrado. 

G Barrai das chaves do Demolhadeiro. 
H Traveffas, ou barras do Demolhadeiro , que 

carregaõ nas palliffadas I. 
I Palliffadas, ou ripas de Giffara , deitadas fo­

bre a herva , eftando o tanque cheio. 

JÇ Baífinote , que recebe a fecula colorante, 
quando fahe do Batedouro. 

L Efcada do Repofadouro. 
Jfl Caixaõ dp balde MO . com que fe bate o 

extracto. 

N Forcados., ou candieiro dos baldes. 

O Cabo do balde M O. 
P Pequena forma , ou foffete , que fc acha no 

fundo do Baífinote. 
Q Torneira cuadrada do Repofadouro. Efta tpf-

*^ira,,qiie,eftá fempre aberta J «vjefppnde ao 
ca-
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canal porque fe fangira, ou defcarrega cha­
mado a vofia. 

U Cabide , em que fe penduraó os faccos cheios 
da fecula do índigo. 

Fig- 5-
Efcala , ou petipé pofto na Eftampa para moftrar 

as proporções. 
Corte vertical d' huma Indigoaria. 

A Demolhadeiro. Vafo em que fe deita a her­
va a fermentar. 

B Batedouro. Vafo em que fe bate o extracto 
íàhindo da fermentação. 

C Repofadouro , terceiro vafo grande , ou ef­
pecie de cercado , que contém o Baífinote 
o cabide U em que fe penduraó os faccos 
cheios da fecula do índigo. 

D Mouróes , ou chaves do Pemólhadeiro. 
E Torneira do Demolhadeiro , que fe abre, 

tendo a lierVa fermentado o que bafta. 
F Torneiras do Batedouro , que fe abrem huns 

ao depois de outros eftando batido, e ten­
do repoufado o extrado. 

G Barras das chaves do Infundidouro. 
K Baífinote que recebe a fecula, quando fa-

he do Batedouro-

L Efcada do Repofadouro. 
1Y1 Forcados dos baldes. 

P Pequena foffa que fe acha no fundo d<f Re­
pofadouro. *Tor-
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Q Torneira quadrada , e livre , que correfpoo-
de ao canal por onde fe vafa. 

U Cabide em que fe penduraó os faccos cheios 
d' Anil. 

V Fundo do Repofadouro. 
X Os tornos de madeira que fe mettem na 

torneira, 
Fig. 6. 
Efta figura reprefenta a taça de prata de que fie 

fervem nas provas para examinar o graó , que 
fe fôrma no extrado no tempo da fermenta­
ção e que fe aperfeiçoa pela batedura. 

Fig. 7-
Efta figura reprefenta o copo , feito de madeira 

do ar , mettido em hum cabo de páo. Efte in­
ftrumento ferve para tirar do fundo do tanque 
de fermentar e do de bater hum pouco d' ex­
trado , que fe lança na taça fig. 6 , ou no mef­
mo tanque, quando fimplesmente fe quer co­
nhecer - pela groffura do liquor, o eftado da fer­
mentação. 

Eft. V. 

U Hum cabide de ganchos, em que fe pendu­
raó os faccos Z , cheios da fecula do índigo, 
pofto a enxugan, 

Fig. a. Colher, ou trolha fina para accommodac 
o índigo nos taboleiros. 

Fig. 
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Fig. t. O taboleiro de índigo vafio , vifto nas fuás 

proporções. 
rFig. 4-

A Taboleiro novamente cheio d* índigo. 
Fig. 5. 

A Taboleiror cheio d* índigo, que começa a 
feccar. 

Fig. 6. 
'Eítoj figura rfeprei&hta lium vafo feparado, ondç,-

fe bate o índigo ao modo da índia, como def-
crevem M. Tavemier , e Fomet. 
B -Batedouro , ou vafo, em que fe bate o índigo. 
G Baldes abertos por baixo , e prezos ao eixo 

do Batedouro- Vede G fig. 7. 

I índios que movem o eixo, e os baldes por 
meio d huma manivella. 

R Eixo , ou arvore do Batedouro. 
T Torneiras do Batedouro. 

Fig. 7. 

& Corte do • Bàtedòúro fig. (k 
G Baldes abertos por baixo. 
R Arvore do Batedouro 

Fig. 8. 

Efta figura r*j&refehtá o DefTecadouro. Efte edi-
„. fició cobre huma parte da ponte, ou tablado 

em que fe faz feccar o- índigo. 
-. A Taboleiro do índigo. 

B Ponte ou tablado. 

Ar-
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M Armaztm , em que fe põem o índigo , e t 
tando fecco. 

S Edifício do Deffecadouro. 
Fig. 9-
Frente do edifício em pé. 

A Taboleiros poftos na ponte. 

E Ponte , ou tablado. 
Fig. 10. 

F Monte de Siliquas do índigo , eftendidas em 
hum panno, 

Fig. 12. 

D Mãos, do pilaé CL 

Efta figura, reprefenta o modo com que fe tira 
o graõ das filiquas. 
C Pilaõ. 
D moi. 
E Negros que pilaõ as filiquas. 

Ejh ri. 
Fig. i . 

Plano de hum terreno , onde fe encontra hum 
rio cercado por hum açude para fe tirar a água, 
que fe ha de repartir por diveríbs quartéis. Ef­
te plano reprefenta huma fazenda, em que fe 
ferve defta água , pare regar o índigo, e huma 
Indigoaria compofta d*oito infundidouros, e de 
quatro batcdouros, nos quaes fe bate o índigo 

dos 
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dos dous lados com hum Engenho, ou máquw 
na de beftas muares ou cavallos, como fe vé 

na Eft. 7. fig. 2 , 7 , e 9. 

A Rio. 
B Dique. 
C Encanamento. 
D Bacia, ou reprefa com eclufas. 
E Eclufos. 
G Canaes da bacia com eclufas. 

H Bacia de repartição. 
L Canaes particulares das bacias de repartição. 
M Canal commum de conveniência , ou de fo-

ciedade , ao qual fe eftá obrigado a dar paf-
fagem, quando o cafo a requer. 

N Bacia de repartição. 
O Cafa do guarda ou vigia do dique ou açude 

com hum paiol, e duas fenzallas. 

Explicação das diferentes partes da Fazenda, OH 

Granja do Anil. 

a Cerca , ou entrada, 
b Senzallas. 
d Curraes de bois, e vaccas» 
c Enfermaria, 
f Chiqueiro de porcos, 
g de carneiros : com a cafa do paf-

tor no meio* 

dos 
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h : T dos bezerros, com cafa ao lado 
para o paftor. 

i A caía nobre do dono. 

1 Quatro paioes , para fervir aos differentes 
ufos. 

m Deffecadouro , onde eftá a ponte , ou tabla­
do de feccar o índigo.v 

n Indigoaria. çompofta d' huma dobrada equi-
pagem com hum engenho no meio » que ba-

"i te dos dous lados. 

p Divifaó do Indigoal, ou terreno, plantado de 
Indigoeiras. 

q Quarteirões plantados d'Indigoeiras. 

r Lugar para os negros plantarem os viveres 
para feu fuftento. 

s Horta. 
t Lavoura de viveres da cafa nobre , ou ter­

reno cultivado para o fuftento do dono, e 
da Enfermaria. 

u Bananal, ou terreno plantado de bananeiras , 

fig- }• 
x Mato em pé , que fe ha de derribar. 
y Mandiocal, de cujas raizes zeladas fe faz a 

farinha ,, ou bolos. 
z Valiados , bardas ou febes, que cercaõ a fazen­

da em torno : por dentro tem vallas para o 
efcôo das agua's fuperfluas do r i o . e outras. 

z Cafas de neceífidade. 

Part. II, Q FiS-
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Fig. 2« Planta de milho groffo pequeno, chama-? 
do de bandeira. 

Fig. i. 
u Pé de Bananeira. 
y Pé de Mandioca. 

Èft. VII. 
Plano geométrico d' huma Indigoaria , compofta de 

quatro Infundidouros , dos quaes o ultimo eftá, 
cheio , e trancado ; de dous batedouros, c ijas 
colheres fe movem por linhas, ou eixos que 
tem o feu movimento d' hum engenho de ca­
vallos , fig. 2 e de hum fó Repofadouro , que 
contém dous baífínotes. 

Petipé - que eftá fobre a taboa , indica as propor­
ções de todas as partes defta figura, edas-fe-
guintes. 

A Infundidouro, ou demolhadeiro vafio fem a» 
trancas dos mourões , para que melhor fe ve­
ja a pofiçaõ dos mourões, a que chamaõ 
chaves. 

A A Infundidouro cheio de herva, e trancado. 
B Batedouro. Vafo que ferve para fe bater o 

extrado dos dous Infundidouros. 
C Repofadouro, ou efpecie de cercadura , que 

ferve a conter os baífínotes, e o cabide U 
em que fe penduraó os facco» cheios de 
índigo. 

Mou-



t> Mourões, ou chaves de cada infundidouro-; 
E Torneira do Infundidouro. 
F Torneira dó Batedouro. 
G Trancas, ou barras dos mourões do fnfuri-

didotito AA. 
U Traveflàs, ou barras do Infundidouro. 
I Ripas dé Giffara deitadas fóbré a herva, 

eftando o tanque cheio. 
K Baífinote que recebe a fecula , que fahe do' 

BátêdourO. 
L Efcadà do Repofadouro. 
M Caixão das colheres , com que fe bate o ex­

trado. Efte caixaõ naõ he aberto por bai­
xo , como os dòs baldes. O fundo hé cheio' 
è unido como os lados. Eftando o caixaõ 
èhcàbado , forma hum inftrumento, a que 
fe dá o nome de colher. 

U Mancats de bronze , ou dé mádeírâ incor­
ruptível , em que fe volvem os eixos, que 
atráveffaõ ó Batedouro. 

O Cabo, ou punho da colher M O. 
"fr Péqufcná fona contida nó fundo do Baífi-

hbté. 
Q Torno quadrado do Repofadouro: efte tor­

no , que fempre fe tem á rriaó , correfpon-
de ab canal dó cféfpejó chamado ó vafador. 

R Linha que atraveffa o Batedouro , e qué he 
afraveffada pelos braços, que temas íolheresV 

Q ii Ca-



(144) 
S Calha, que prove d'agua a cada Infundidotí* 

ro. Efta calha , e fuás bordas faõ feitas de 
pedraria ao longo des Infundidouros , e co­
bertos d* humada d' argamaffa ou cemento. 
Para fe deitar a água neftes tanques, nad» 
mais he precifo que tirar o barro» com que 
fe tapa a fua entrada para ellas, ou peque­
na eclufa g, e fechar ao mefmo tempo as 
outras com barro. 

T Calha pela qual fe faz no Batedouro nUis 
próximo o extrado dos Infundidouros que 
tiverem fermentado. Também fe fez efta ca­
lha de pedraria , como a precedente ; as fuás 
bordas faó volteadas como as ferraduras dos 
cavallos por diante das torneiras , ou tornos. 
As ferraduras que correfpondein ás torneiras 
do Infundidouro, que fenaõ póem por dian­
te dos Batedouros, também naõ tem eclu­
fa, ou abertura na parte dianteira da fua 
redondeza ; mas as outras ferraduras, que fe 
põem na borda dos Batedouros, tem huma 
eclufa direita no meio do feu femicirculo. 

U Cabide em que fe penduraó os faccos cheios 
da fecula do índigo. 

V Fundo de Repofadouro. 
g Eclufas , ou aberturas do Demolhadeiro , ou 

Infundidouro. 
n Eclufas. do Batedouro. 

Aque-
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m Aquedudo, ou canal que leva a água áj 
Indigoarias. 

Fig. a. 
Plano Geométrico de huma máquina , ou Enge­

nho de cavallos , para bater o índigo. 
A Diâmetro da fituaçaõ do Engenho algum tan-i 

to cavado na terra. 
B Quadrado do Engenho. 
C Bolandeira ou grande roda horifontal que 

engranza ou endenta nas lanternas', ou en-
trozas E. 

P Braçadeiras da bolandeira. Os braços faõ 4 , 

e fórmaõ huma cruz, mas fó apparecem, 
dous „ ficando os outros dous occultos pe-< 
los cabos G. 

E Lanternas das arvores T . 
F Arvores , ou fusos das lanternas deitadas ho-i 

rifontalmente. 
G Cabos , ou braços da arvore vertical X. 
H Balancins , em que fe prendem os tirantes da$ 

beftas. 
X Arvore, ou fufo da grande roda, chamada, 

Bolandeira, 

Fig- J. 
Fora das proporções do Petipé , ou Escalla. 

Efta figura reprefenta o ajuntamento e a liaçaq 
da arvore de hum Batedouro por meio do ef­
côo » que eftá encaixado no entalhe, ou ranhu-» 

ri 
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ra feita nas extremidades deftas duas linhas, nu 

fofos. Quando a ponta do eixo fe põem no feu 
entalhe , fe cobre com hum taco , que enche, o 

:. reíto do vafio, e fe liga efte ajuntamento com 

hum arco de ferro-
A Ponta da linha da lanterna. 
B Ponta da linha do Batedouro. 

C Eixo encaixado, e ligado nas extremidades 
das linha», ou fofos A e B. 

L Arcos de ferro que fervem a fubjugar o ei­
xo , e o taco que o cobre. 

•Fig* 4. 
Fora das proporções do P<tipé , ou Escalla. 

C Eixo de comnumicaçaõ entre as differentes 
linhas , «ou fofos das lanternas , ou entrozas. 

Fig. j . 
Fora das proporções do Petipé, ou Efcaller. 

D Reprefenta o entalhe feito na extremidade 
. das linhas AB fig. j para receber o eixo G 

fig. •$ e 4 » e o taco E fig. <S. 
L Os arcos de ferro neceffarios para a liaçaó 

do eixo, e do t3Co quando hum e outro ef-
taõ deitados no entalhe. 

Fig. 6. 

E Taco, ou pedaço de madeira, que enche 
exadamentp o redo da abertura. D fig. j , 
onde antes fe tem pofl© a extremidade dq 
ei-sp. C fig. ; C4 , 

Fig. 



( 247 ) 

Fig- 7. 
Corte geométrico do JÇpgeaho de cavallos paraba-i 

ter o Ipdjgo. , 
... A Diâmetro d* fituaçaõ- dq Engenho. 

b Quadrado do Engenho. 
C Bolandeira^ou roda grande horifbntaj , qu§ 

endenta na entroza , ou lanterna E. 
E Entroza, ou lanterna das linhas, oii,fu-

fos F. 
F Fufo das entrozas. 
G Braçadeiras do fufo vertical A. 
H Balancins onde eftaõ os tirantes , com que fe 

«taó os cavallos. .--/j 

I Pdares de pedraria fobre que eftaó os man-
caes, em que fe revolvem os eixos dos fofos 
horifontaes F. 

K Pilar de pedraria era que fe encaixa a lami­
na , ou calço que fuftenta o efpigaõ do fu-* 
fo vertical X. 

L Chapéo, ou coberta do Engenho. Efle cha­
péu , e todas as peças, que delle dependem, 
fe movem em torno com o fofo vertical Xj 
que lhe ferve de efteio. 

X Fufo , ou linha vertical do Engenhe. 
Fig. 8. 

Corte Geométrico dos dous Batedouros , cujas co-
Iheres recebem o feu movimento do Engenho 
•%» 7 , que eftá ao feu lado. Vem por detraa 

def-
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deftes dous Batedouros , e fegundo o lado rec-
to á elevação das' paredes de quatro demolha-
deiros , ou infundidores , e por diante os dous 
últimos fc vé á elevação d" humà pequena pa­
rede fobre que eftá a calha, ou rigola T fig. 
1. Eft. 7, pela qual corre para o Batedouro o 
mais apartado , ou o mais próximo dos tanques, 
que 'em fufficientemente fermentado. Vede , por 
maior clareza, a explicação da figura 1 Eft, 
A Parede dos quatro Demolhadeiros. 

A A Demolhadeiro trancado. 
B7 Batedouros/* 

D Mourões, ou chaves do Demolhadeiro. 
G "Trancas dó Demolhadeiro. 

JWO Colheres.encabadas , cujo cabo atravéffa o fu­
fo deitado fobre o Batedouro. 

R Fufos do Batedouro. 
T Calha das paredes, 

F>g- 9-

Fora das proporções Jo Petipi. 
Perfpediva do Engenho de cavallos prompto , ou 

em acçàõ de bater o índigo. Naó fe pôde vér 
a parte baixa defta obra por fe achar rodeada, 
e coberta d' hum monte de terras trazidas pe­
lo 2'ndar das mulas ; mas antes fe tem o cui­
dado de fe pôr por cima os fufos das lanternas, 
e longas , e largas taboas para evitar o defabamen-
to das terras. e todos os outros inconvenien­

tes 
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tes que poderiaõ arruinar, eii impedir o movi­
mento. 
B Caixa do quadrado.' 
C Bolandeira , ou grande roda horifontál. 
E Entrozas , ôú lanternas. 
G Braçadeiras dos Engenhos ,-• em que fe fob-

jugaõ as mulas. 
H Mulas, oir'cavallos que caminhão fobre o 

monte de terra R daõ o movimento a todas 
as peças do engenho', e*d» Batedouro , que 
lhe correfpondein. 

L Chapéo , ou coberta do Engenho. 
M Monte de terra elevado ao redor dò Engo-

' nho , coberto dós fufos das lanrernas , que 

paffaõ por baixo , e por tabções. 
X Fufo vertical da Bolandeira. 

Fig- 10. 

Fora das própbtçóef dtoPetipé. 
Perfpediva d' huma Indigoaria compofta de muitos 

Demolhadeitos. Vê-fe neftífôgura dous Batedou­
ros , cujas colheres recebem o feu movlm-lrii» 
do Engenho fig. 9 , que li'»'*!!* ao lado;-^ 
A DèmoIliádeirOS •»- o-J' Infundâdè-Utos. 
B Batedouros. 
C Repofadouro. 
D Mourões dô 'Demolhadeiro. 
M Caixaõ d& colher MO. 

p Cabo da colher MO. 
Tor-
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Q Torneira; do defpejo. 
Veja-fe para maior clareza a explicação da figura 

i. da mefma Eftampa. 
Fig. I I . 

Efta figura reprefenta, hum ta&que feparado, em 
que fe bate o, índigo poi- «aeiq de huma linha 
com braços terminada por duas manjvedas que 
fe fazem voltar ,-*ou revolver, a (orça da maõ, 

. ou braço. 
Semente a fea MÜ/lab he baft.a*Rte par* fe compYe-

hender efta figura. 
Fig. n . 

-Engenho d* água para batet olndig0> Supptímfo-fe 
tudo, o mie podia oceultar o feu naecanifmo , e 
a fua correfpdndencia comas peças » que faz mo­
ver nos batedouros , quâ; eflaõ ao lado. Para 
maior clareza fe veja a explicação das figur*s % 

9 i o da mefma Eftampa, 

Eft. VIII. 
•Fig. i-
RíWít.da-feidígiaeiM frajac© * tirado da.;figura queM. 

Hars Sloatje; m (fa Hiftqria Nítwa.1 dejamai-» 
ca. Eft. 176 fig. j . 

Fig. 2. 

Ramo da í n d i g o ^ , biavfo , - 011 felv:»gem dç Jamai­
ca , do qual fe fopp<ii-i|fo huma parte dar fua 
folhagem para deixat v#r aSiSiliqwM ,. çppia-n> da 

fi-



(n*) 
figura que fe acha na Hiftori* de Jímaií* por 

Sloane 179 fig» 2, 

EJk IX. 
Fíg. 1. 
Perfpediva d' hum terreno trabalhado pelo anil*** 

nho para fe plantar o índigo. 
A Anfinho. 
í Braços do anfinho. 
F Barra do anfinho. 
G Negro que puxa o anfinho. 
H Cabos , ou punho» do anfinho* 
1 Negro que* dirige a marcha do anfinho. 
K Sulcos , ou regas traçados pelos dentes da 

anfinho. 
L Negras que plantão o graõ do índigo nos 

regos traçado* pelo anfinho. 
Fig. 2. 
Perfpediva d' hum terreno cheio de coras » felr 

tas á enxada fig. 4 para fe plantar o fo-digo. 
A Negros que ahrem as covas á enxada. 
B Negras que plantão o graó do índigo nas 

covas D. 
C Cuia , ou ametade d' hum cabaço fig. 9 em 

que as negras trazem, o graõ do índigo , que 

querem plantar. 
D Covas feitas na terra á enxada, 

•Fig. J. 
Perfe 
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Perfpediva d* hum terreno , em qtoe fe cótta o 
Indigoal, de que fe fazem molhos , ou feixes que 
fe traz ao tanque. 
M Quarteirão do Indigoal que eftá de vez. 
N Negros que cortão a herva. 
O Negra que enfeixa a herva. 

P Negro que «carrega hum feixe d'herva para 
o tanque. 

Fig. 4-
Veja-se o Petipé para as proporções. 

Efta figura reprefenta huma enxada , inftrumento 
de que na America geralmente fe ferve para'la­
vrar a terra. Compóem-fe efte inftrumento de 
hum cabo de páo paffado pelo alvado do fer­
ro da enxada propriamente chamada, 

Fig- *}. 
Ferro da enxada vifta de lado. 
Fig. 6. 
Ferro da enxada vifta pelo seu interior. 

Fig. 7-
Fouce ou ferramenta de cortar - ou cegar o In. 

digo. 
Fig. 8. 

(Rodo , inftrumento de madeira , com que fe puxa 
a terra pára cobrir as covas em que fe plantou 
o índigo. 

Fig- 9-, 
C Cuia , ou parte d' hum cabaço , em que as 

ne-
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'negras trazem os grãos do índigo, que fca6 
de plantar, 

Fig. 10. 
Efta figura aprefenta o anfinho, confque fe tra­

ção os fulcos na terra , em que fc quer plantar 
o índigo. Veja-fe fig. i . da mefma Eftampa. 
A Bafe do Anfinho. 
E Braços da parte dianteira do Anfinho-. 
H Cabos da parte trazeira do Anfinho. 
•à Dentes do Anfinho. 

Fig- H. 
Efta figura reprefenta a parte de detraz do An» 

finho vido pela face. 
A Bafe do Anfinho. 
H Cabos , ou punhos do Anfinho.. 
R Dentes do Anfinho. 

Fig. 12. 
Anfinho vido pelo feu comprimento. 

A Bafe do Anfinho. 

E Braços do Anfinho. 
F Barra da parte dianteira do Anfinho. 
H Cabos da parte de detraz. 

R Dentes do Anfinho. 
•Fig. 1 $. 
Efta figura reprefenta hum dente do Anfinho. 
'Fig. 14. 
Efcarificador viftp de lado. O efcarificador he hum 

inftrumento , com que fe monda, ou capina o 

Indigoal. FiS* 
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Fig. M. 
Efcarificador vido de chapa , ou prancha; 
Fig. J6 . 

Serpe , inftrumento de ferro d* hum grande ufo 
em todas as fazendas, 

Fig. 17. 
Tizouras inventadas por M. de Sa-int Venant, Irt-

genhetro fio Cabo Francez , para Segar 0 índigo, 
Naó conheço o feu effeito. 

Eft. X* 

Vtja-fe o Petipé para as proporções das obras, 
que aqui fe reprefentaõ nefta Eftampa. Encur-. 
táraõ-fe os cumprimentos dos canaes , para fe re-
prefentarem as outras partes nas fuás propor­
ções. 

Plano do terreno, em que fe acha hum rio tapa­
do por hum cerco , ou dique , para fe lhe repar­
tir a água em diverfos quarteirões. Por baixo 
defte plano fe vem três quarteirões de terras 
lavradas côm o Anfinho fig. u Éft. 9. nos quaesí 
fe tem plantado de novo o graõ do índigo, e 
o principio da fira rega no quarteirão P. As le­
tras T e R , moílraõ os lugares , em qúe fe tem 
deitado já o graõ. As letras S , T V , T ípré*-
fentcõ o modo de voltar a água d* rigol* R , 

e 
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e O meio , de que fe fervem, para a fazer eftert--
der por toda a largura do quarteirão • P. 

Fig. i . 
A R i o , ou ribeiro. 
B Dique , ou Açude. 
C Encanamento. 

D Bacia , ou reprefà das ethifas. 
E Eclufas. 
F Pás das Eclufa-s. 
G Canaes da bacia das Eclufas. 
H Bacia da diviíàõ , Onde fc repartem as águas. 
I Aberturas, Ou embocadurais dos canaes da 

repartição. 
K Alpondras , ou pedras de cantaria , podas em 

triângulo na bacia dè repartição para reba­
ter a correnteza da água , e fâzella eftender 
com igualdade pelas embocadurais I. 

L Canaus particulares das bacias de reparti­
ção. 

M Canal commum de convenção, ou focieda-
de , ao qual as fazendas, ou granjas fupe­
riores faõ obrigadas a dar paflagem pelas fua» 
terras, quando o cafo o pedir. 

N Bacia dfr fübdivifaõ. 

O Cafa do guarda, ou Vigia do dique com hurâ 
paiol, e 2 ftnzallas. 

Fig. 2. 

€auto d' huma divMaó , que contém o fittl de Wês 
quar-
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quartéis de terra lavrada com o anfinho .fig. I . 
Eft. 9 , e plantada de novo de Indigoeiras. 
Q Fim d' hum quartel do Indigoal que fe rega; 
R Rigola de que fe volta a água para o quar­

tel q. 

S Negro que volta a água, para o quartel a 
por meio da almofada , ou embrulho Y que 
elle alonja através do terreno. 

T Abertura feita na borda do quartel para.lhe 
levar a água. 

V Pequeno macisso , ou dique de terra , para 
tapar a água > e voltada para o quartel. 

Y Embrulho ou rolo de folhas de bananeira, 
eftendida através do quartel, para lhe reter a 
água , e fazella correr por toda a fua largura. 

Z Sebe , ôu barda da fazenda. 

Z Valiados, ou vallas da fazenda. 

Addiçaõ relativa á Nota da pagina 68. 

Os quartéis, ou alfobres tem i j para 14 pés de 
largo , e 120 a 200 pados de comprimento Se-
páraó-fe por rigolas, que tem as bordas levanta­
das algum tanto acima do nível do terreno. Na 
extremidade fuperior de todas eftas alfobres , ha 
huma pequena rigola , em que fe põem água , quan­
do fe quer principiar a regar; e ao depois fe con­
tinua por hum dos feus lados. Na outra extremi-

da-
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dade inferior dos alfobres ha outra rigola maior 
que a de oirna , para poder receber o fobej» das 
ãguaS , e das chuvas. Por baixo defta rigola infe­
rior fe deixa fempre hum pequeno caminho , para 
fe poder' pafffar com oommodidade , « para naó fe­
rem obrigados a caminhar por cima do índigo. 
Nos grandes Indigoaes fefai efte caminho muito 
mais largo , para se levar por elles os feixes dl* 
hervas para a Indigoaria cm carroça*. *< 

Eft. XI. 
Fig. i . 
perfpediva de huma máquina , ou -Engenhe , para 

moer as folhas feccas da Indigoeira, conforme 
o ufo d' alguns lugares. 

Fig. 2. 
Corte da mefma máquina da qual fe fupprimio 

o cocho t .qu.baçja , paja- fe poder yêr. a acçaó do 
anfinho , que moe as folhas podas no fundo do 
coche e obriga a tornar a cahir no meio, as 
que eftaó pelos lados. Efte anfinho eftá prefò 
por dous braços aos eixos da roda. 

*'?• »• 
Plano do mefmo Engenho. 
Fig. 4. 
Tornefol dos Francezes (JleVtotropium trieoeeuwi), 

planta que nafce no baixo Languedoc , e nos 
arredores deMompclher. Moe-fe efta planta em 

*»te II. * hM-
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huma'máquina, como a de que acima falíamos, 
ou de outro modo e fe lhe tira hum fecco, 
que fica azul. Veja fe efte procéffo , e reful-
tado da fua operação nas Memórias da Acade­
mia das. Sciencias no anno de 1712, pag. 17. 
A figura defta planta foi tirada da Hiftoria das 
Drogas de Pomet f o Pae. 

F»g. V-
Paftel, planta , que nafce no Languedoc nos arre­

dores d' Albs. Defta planta fe fazia o Paftel, 
que fervia nas Tinturarias para o azul. Veja-
fe a efte refpeito a Arte do Tintureirq dada 
á luz pela Academia, das Sciencias. A fua fi-
gura igualmente-foi. copiada da Hiftoria geral 
das Drogas de Pomet o Pae. 

Fim do explicação das fig^UreUi 

IN-
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I N D l Ç E. 

Do que contém esta segunda Pirte. 

L I V R O I. 

V > APITULO I. NoçSes preliminares, fla­
no da Obra.. Pa», i . 

CAP. II. D«j Indigos ', e fabricas d' Europa. IO 
'Defcripçaó do índigo por M. Marchand da 

Academia das Sciencias. 11 
fabrico do índigo na Ilha de Malta. \i 
CAP. III. Dos Indigos - e manipulação d'-

África. % i 

CAP. IV. Dos Indigos da Afia , e do feu fa­

brico. 2j 

Defcripçaó do Ameri , ou Neli por M. Rheede. jo 
CAP. V. Do Coliail, e.feu fabrico por M. 

Rheede. i j 
Defcripçaó do Tarron. -37 
Modo de femee.r, de cultivar, e de extrahir 

a cor da herva chamada índigo , em os 

Pair.es do Oriente, vifinhos de Tfinfai , en­

tre as Coflas de Coromandel. e Malabar 

por Heibert de Jager. 47 
Modo de fe preparar o índigo em Guzara­

te (per Baldaeus). 5» 
R ii Def-

http://Pair.es


Defcripçaó da .cultura do índigo , e da fua 

fabrica em Gtrtheas parto de Amadabar. 

(Por Mandelfo.) f i 
Defcripçaó da cultura do índigo , e de fua ma­

nipulação em Guzarate. (Por Wan Twift.) 
PRIMEIRO EXTRACTO. 5J 

SEGUNDO EXTRACTO. 56 

TERCEIRO EXTRACTO. i1) 

Defcripçaó da cultura do índigo , e dt fua 

preparação , tirada do Capitulo de Hifto­

ria Natural das índias. . 59 
Defcripçaó da cultura , e fabrica do índigo. 

(Por Francifco Pelfart.) 6j 
1 

CAP. VI. Dos Indigos - e fabricai do Con. 
tincnte d' America. 67 

Defcripçaó do Anil de folhas .pequenas. 6* 
Defcripçaó do Caachira feita pelos Authores 

precedentes, e principalmente por Guilher­
me Pifo. 70 

Defcripçaó do índigo rico de Terra firme. 71 
Defcripçaó do cultura , e fabrica do índigo de 

Carolina por Guilherme Bar1-. 7} 
CAP. Vil . Elementos da fabrica do índigo. 80 

Lf-
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L I V R O II. 

V v AP. I. D « edifícios , «jl/#i, e utenfilios. 01 
CAP. II. Das efptcies , e diferentes qualida­

des 'to Indigf, e dos eccidentes a que ef­
tá fujeito dei a plantação do feu graS até 
a colheita. l i a 

I. índigo br avio ia Jamaica. 126 
ti. índigo br avio de Jamaica. 127 
CAP. III. "Do terreno , da cultura, do sirte 

do índigo. 1 j4 
Hefonia Êos regulamentos refiflados no "Con-

felho fuperior do Porto de Príncipe , para 
feri/ir de Lei, tocante á dijlribaiçao das 
águas do rio. 149 

CAP. IV. Preparativos , « defcripçaó geral 
da manipulação do índigo. íJÜ 

L I V R O III. 

T* Hcorica praRiea do fabrico do índigo 

Preâmbulo. • *} 

Advertência. ' **7 
CAP. L Da fermentação do índigo, 'PO 

A R -
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ARTIGO I. 191 

ARTIGO II. 200 

A R T I G O III. 202 

CAP. II. Da batedura do índigo. 206 
A R T . I. Da batedura de huma herva bens 
• • . 

entancada. 21 % 
A R T . II. Da batedura de huma herva, que 

affás fermentou. 21$ 
A R T . III. Da batedura de huma tancada, cu­

ja diffoluçaó exeedeo duas ou ires horas em 
bom tempo. 21S 

Offervaçaó acerca do ufo das mucilagem nas 
j fabricas do índigo. 22$ 

Taboa dos nomes qualidades e preços do ín­
digo. 22% 

Preços de França extrahidos das diferentes 
qualidades de Índigo, da Gazeta da Agri­
cultura , Commercio , Artes e Finanças de 
2} de Janeiro de 1790. 229 

'Explicação das figuras pertencentes á Arte 
do Indigoeiro. 2jl 

F I M. 
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